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Pâtlici^ do melior e mais profissional Congresso da Informática no BrasíL 
Riocentro - Rio de Janeiro -14 a 17 de março de 1989, 

3.° Congresso [ntemadonal da Tecnologia do Software^ Telemática e 
Infdrm^o. 

14Jia89 

PROGRAMA TEMARIO 
15.03^ 16.03.89 17m89 

- Abertura Dfkãal (Plenário) 

- Peínel: Panoraina Nacional do Setor de 
Infnm^áiíca 

-DS/2goPSí2 

- Ptüblernas da Expansão da Rede de 
T?. 

- Gerênda de Capaddade: Um 
Necessidade AtuaL 

- C&naís de Distribuição do Software, 

- Token Rir^ x NoveH: Padràes em 
Rede? 

- EDG: Editor Díagrarriático Generalizado 
Urna Ferramenta I^SE, 

’ PbrHJ Diretor de Inforniática, 

Um Estudo de Caso 

- Rainet Infonnátice Militar- 
Câracterísricas e Dportunidades, 

- Implementação de Bancn de 
DÊstribuídos. 

- Técnicas Criptográficas. 

- Modelagem de Dados, 

- Portabilidade de Software, 

- Painel: Informática do Futuro - A Visão 
dos Grandes. 

- Tendências na Automação Comercial 

waAminitíui! 

- Mariceting de Serviços 

- Auditoria de Sistemas 

- 0 Mercado Mundial do Software 

- Documentação de Sistemas 

- Descentralização da informática 

- Segurança do CPD e Ranejamento de 

- Painel: Política de Formação de 
Recursos Humanos em Informática, 

Desk Top Publishing 

Prototipação de Sistemas. 

- Preparação do Usuário Rnal para a 
Informática 

- Páínel: Horizonte Tecnológico para o 
Setnrde Senríços. 

- Electronic Data Inierchange 

- 0 Processo de Desenvolvimento de 
Sistemas 

- Controle e Qualidade de Software 

- Sistemas Especialistas e sua Aplicação 
Prática 

Qual D Futuro do MS-DOS. 

- Automação de Escritónos: Três Estudos 
de Caso 

- Utilização de CAD em 
Microcomputadores 

- Composição de Custos em Serviços 

- Painel: Prártícas Predatórias no Mercado 
de Software, 

-UNIX: Características e Tendências 

- Gerendando o DesenvoMmemo de 
Sistemas 

- D novo F^rfil do Proftssional de 
Informática 

- A computação pelo Usuário Rnal 

“ Painel: Competitividade do Software 

- Painel: Soluções em Automação 
Industrial 

- Segurança de Sistemas 

- Do Plano Estratégico ao Sistema 
Estratégico 

- Impfaniaçâo de Micros nas Empnssas 

- OSl: Este é 0 Caminho? 

- Gerendamento dos Profssíonais de 
Informática 

- Opções de Finandamento e Incentivos 
na Informática 

“ Sistemas de Apoio aos Executivos 

- Painel: 0 papel des Instituições Públicas 
no Desenvolvimento da Informática 
Nacional 

Solicite sua Ficha de Inscrição: 
FAIR FEÍRAS E EMPREENDIMENTOS LTDA. 
RIO OE JANEIRO: 
Rua OlegàrÍD WaciBi, 175 ■ Cdb. Dl ^ CEP 22621 ’ Serra de Tijuce 
fi. Janeiro ’ RJ U: 10211399,3077 - 399.918B -TçleK: líZIl 39440 FEEM,'BR 

PATROCÍNIO 

SAOPAUIO: 
MIPS - Rua Hungria, 6&t, ID" andar ■ CEP 01455 São Paulo ■ SP 
Tel.: 10111915.2315-Teleic 1011137338 

SANTA CATARINA: 

ASSES PRO/NACIONAL 
Av. f™ Rets MonTanagno, 221 - Loja 4 ■ CEP 0S1QO Parquô Res. floresía 
S, José - Sarrta Catarina - Tal.: (0482148.3663 - Talest: 14611213 
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Ao Leitor 
O setor de microinformática é um dos poucos segmentos de 

mercado que ainda apresenta perspectivas de avanços e lucros 
nesta nossa conturbada economia. 

Isto se dá com mais ênfase na área de produção de programas 
por dois grandes motivos: somente agora, com a lei de software, 
os profissionais se senfem amparados (ou pelo menos com algum 
tipo de chance contra a pirataria! pera encarar com mais 
disposição a produção de um programa. 

O outro motivo é que o resultado da pirataria desenfreac/a a 
que assistimos nesses anos todos deixou, como seqüela, um 
mercado árido em termos de bons autores e programas sérios. Das 
piratohouses ainda em funcionamento continuam saindo os 
mesmos programas ilegais de antes e, quando muito, um ou outro 
"arranjo" ao qua! se tenta rotular como programa de computador. 

Apesar desfas características, o mercado de produção já 
começou a busca pela sua própria identidade, com iniciativas 
vindas dos mais diversos segmentos. Engenheiros, arquitetos, 
médicos, desenhistas, advogados, começam agora a encarar o 
software como um produto de mercado, idêntico a outro qualquer. 

Ainda há muito o que fazer e o trabalho exigirá garra e 
disposição para enfrenfar o que vem por aí. Há também muito o 
que aprender ainda pois, no Brasil, software sério é algo 
relativamente novo. 

Na realidade, a única grande certeza que se pode ter, neste 
ano que inicia, é que só acertarão o alvo aqueles que estiverem 
dispostos a encarar seus próprios erros. 

Neste Número: 
APLlCACÕES COMERCIAIS - João Krish Jr. 
ENTENDENDO A INTERFACE MIDI - SyMo Messias Moraes. 
PRODUTIVIDADE EM SOFTWARE - Eiias de Oliveira. 
IMAGEM & GRÁFICOS: UM SOFTWARE SOB MEDIDA - Luiz F. Moraes... 
MÚLTIPLOS PARÂMETROS DA FUNÇÃO USR - Roberto Medeiros. 
TRAÇADOR DE DIRETÓRIOS — Paulo Henrique Campos. 
IDA ÀO MERCADO — Roberto A. Fernandes. 
PREENCHENDO CHEQUES COM 0 DBASE - Marcelo Pessanha de Paula 
RECUPERANDO INFORMAÇÕES COM 0 DBASE III PLUS - Nelson Silva.. 
TROCA DE PÁGINAS NO MSX — João José Marques Gonçalves. 
ADVENTURES: O MAPA DO AMAZÔNIA - Renato Degiovani.. 
MS CONVIDA: 0 USO DO PC NA AUTOMAÇÃO BANCÁRIA - Luiz Aurélio 

■ 

Graca e Cid dos Santos. 
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Clube do Leitor: 
CARTAS. 31 
MSXUDG — João José Marques Gonçalves. 34 
COMPRESSOR DE TELAS — Francisco Antonio Nascimento.. 35 
MIN use — Carlos Duarte.   36 
DICAS..... 37 

CAPA; ATI PRQDUCA 

MICRO SISTEMAS 3 



Com os módulos desta edição 
concluímos a publicação do 
programa Controle de Notas 
Fiscais. Este aplicativo, desti¬ 

nado ao gerenciamento de um cadastro 
de notas fiscaís de compras a prazo, foi 
apresentado de forma seriada nos três 
últimos números de MICRO SISTEMAS. 
0 móduío central do sistema saiu em 
MS n^ 79 e os módulos responsáveis 
pelas funções de registros das notas, 
consuíta por itens e listagem dos arqui¬ 
vos foram publicados em MS 80 e 81. 

Os dois primeiros módulos desta 
edição acrescentam ao cadastro as fun¬ 
ções de pesquisa das notas do fornece¬ 
dor mediante os códigos corresponden¬ 
tes, e listagem das mesmas no vídeo ou 
na impressora {CONTODOS, BAS e 
LISTODOS. 8AS). O terceiro e último 
módulo do programa (PERIOIMP. BAS) 
procede à impressão das notas de acordo 
com a data de entrada ou data de paga¬ 
mento especificada. 

A conversão destes módulos para o 
BASIC das diferentes famílias de equi¬ 
pamentos é bastante simples e segue as 
mesmas regras explicadas nas edições an¬ 
teriores de MICRO SISTEMAS, Para fa- 

CONTODOS. BAS 
-—-C0HTOi;iQS.Efíí.3 PRIHT F"NTt Cíi p20Í 

":GOTü □ 2 
ii r=^ 0 

220 GOTO lOO 
P.ià OrCN '-ríV M 1 , , 7Ü 225 PRINT FNTSfG. 36>'^ 
30 l-rÊLÜ Ml, 6 A5 DES,2B A5 F0í,H AS UDí-.í: AS 230 ntlNT rNTtC3,5)^fiEG3STfiO. - - Hl ■ ■ ■ 

UH-LvB ííS UC%rí AS UEÍpé AE Pál ■ ■ ■ - . . :-^‘';REG 

4ía DEF FKTÍíLtC )=CHR5C27>+'^Y" + CHRÍ <3H-L)+CHR 240 PRINT FNTÍ^Í9,5>''-^DATA ENTRADA- 

±Í31+C> m u m _ 

E0 PRIhlT FHTÍ <3r í^)"PEEQU15A TODAS AS 2íh0 FKlNT FNTÍ t tO,l) "fÜA NLGÉDOfi/NtiT A . . 

DE UM FORNECEDOR MEDIANTE CODÍGOG ■ ■ ■ - - - :"íFÜlli 

10® r=0 = COíi = 0 = PRIHT CHHSÍ7> SPRINT FNTÍ<5ri^) 260 PRINT FNT1i< li r5?-^^0ALüR TOTAL NOTA- 
"GUAL ü FORNEC.FiDCJR/MOtA, . . . í^í i INPUT ■ ■ ■ 

X4i:FRlNT FN'f% C tV,4Er' "“sPRlNT FNTt<2í .5 265 PRINT UÊING Gíf?CvD<ONíi) 

4 >" : FR INT FiNTS f ^ 267 PRINT FNTSÍ11 ^50>-'^DEUÜLUGAú-. . . i " í :fRIMT 
91" THEN CLOSE íilsRUH ''^A:C UE. INS G1:CVDÇUDÍ) 
AÜABTRO" í:70 = ^INT FNT-^í: i2,5?"yAL0R G/DESCONTO. 

FRLNf CHRl cy J :Pfi3NT FNTÍ t É ^ 1 CODIGO. u m y . - . :^'í iFRiríT U3ING ü-írCyDWCÍJ 
INF'UT c: 2Í30 PEIÍJT FNTSClZp □^'■■D^NCrMENTOH -14^41 •ri ■ ■ - p r 

102 PRINT CHRÍÍ7J SPRINT FNTÍ£ 7.30J"ULTIHO CO ■ ■ ■ _ 
0^ SINPUT [) 290 PRINT FNTStl4^5>-''ÜATA P AG AHEN'F 0 . - . 
ílfl IF = TKEM CLOEE SI :RUN A: CADASTRO-E ■ ■ ■ - - . i-^-jPAÍi 

291 COf+=COíf + CyOC9N±> 
120 FOR RED = C TO D 292 r=in 
130 GET t+i.REG □ 00 PRINT CMR1Í7> 
140 IF XtÈ=LEFT!E<FOÍvLENÍXÍin THEN GOSUB 225 3iO PRINT FNTStl6,10>^''D 1 g i te Return p/Cont i n 
MS. PfilWT FNfíííi;*, í;0 t;$0Ul BANDO N i^ar ^-S‘lNPUr FNT%u9t20S" NUhl 
.IÍEGt-1 ERO TOTAL DE NOTAE. 
1-^5 IF REG = D THEtí líO □ 11 PRINT FNTS (2t,20>--VALOR TOTAL DESSAS NOT‘ 
150 NEXT REG . 
160 PRSNT CHRí(7? 312 PRINT USING GS;COtt 
170 PJÍINT CHR5tií7>"“Ef' FR3NT r-WTí fS. 37Í'”' 
ISO PRINT FNTÍ C21-2e^í"CLTENTE NAO EXI J7 

STE" 325 RETURW 
Í90 PRINT CHR5Í S;7í""h" 330 GOTO 100 
2Í0 FOR A ^ 1 TO 2000:NEXT 

cilítar o trabalho de adaptação, acom¬ 
panhe na figura t o quadro contendo su¬ 
gestões de conversão de parâmetros para 
os micros IBM-PC, MSX e CP 500. 

MICRO SISTEMAS agradece as 
cartas de todos os leitores que envia¬ 
ram elogios e sugestões para a seção 
Aplicações Comerciais. Até a próxima. 

PERIOIMP. BAS 
REM PERIOLH?,H.flS 14a lE JÍS=LEFtSí DESrL.Etíí XIJ > THEM GOSUB 3E5 

710 FÍELO ÍH.Í OElriíB AS FOS,B fl5 VOt-S AG 
UNS.C AS wC'í.rA AG VEl-d PiS F'A9i 

DEF Fmi(L.E)=CMtt‘Li'.J7>+'^Y'^-HCHR4í3i + LÍ+CHR 

‘CJ 
Be PRINT F-Nli(S. l.W>"rMPfiIME T-ODflS AS WOTAS D 
E Uh I3ÍA EGPEClPiOAOO" 
70 PRÍNT EHRÍií^? IPRIHT FfíT% ( 5,30 > "EÍATA HOJE 
(Dh/Hh/AA) ■'■'7 SÍEJPIJV P 
9Í F^rUHT FN1 1(6, Í3Í'■'l.UftTft DE EWTRADA'^ 
7íi PFllíNT l-NYÍ í 7. J.íJ>'''3.DATA DE P A EAM E UtO 
93 PRINY FWTlíei, iej-^S.DIRITE: íüfllCXARJ P/NAG 
PAGAS -^SPRINT FHTÍ í 7 . Hí .F LM " 
V4 FRLHT SPRINT FN 1 Hie JAa a 

üpcao íINPUT ^ 
95 ÜN 2 GOTO 100,1 4ft0 .-1 
99 PRLHT FHTÍ £13:,44 
i«0 FKINT CMR?it7) íHRINT FWTlí 13^ 1 0 >'^FORNEÇA 
A DATA £ütí/hri7AA ) '‘"j: INPUT Al K 
LF THEN ÜL03E '■'A: E ADASTRO" 
lOi PRJNT FHTíí 27, L0)"3E NAí> SOUBER 0 COPÍSO 

OIUITE 0 fíO t E HÜ ULTIMO'^: PRlNT 
HNT^t LB, 10)"1 f^ODIGÜ. . . , í-T : INPUT C: LF C=* T 

HEí* i;=i. 
1011 PRINT FWÍlClí.iíVlJLTIrtO COO . . íí í lííPUT 
DílF D='0 THEN D=í0Oe> 
105 IF Xl=-''" rilEH C1..0SE Ü1:RUN ■-A i U AÜASTEO .G 

A^" 
lil LPRLHT 5 1 HLHGlí 79.):LPRLHT TAB(5>"FÍEL 
ACAO 0AS NOTAS DE ENTRADA DO DIA "íJÍ 

r. 
ll£ I PRINT STfiLNGÍí TF,"-'-') 
113 LPRLNT TAUÍirREG-^jarRLNT TAEÍ7rDAr.EN 
T-^í íLPRINT TAH ( 16)"FORNEQFDOR/NOTA": 
iLFRINT TABí 431'^UALOR/NOTA'^; I LPRLNT TABÍS^J-" 
C/OFECONTO"; il.PRINT T AB ( 65 J "'DEUOLUC A 
Ü'-';:LPRINT TAÜ ( 75 ) "UEML , 
LL4 LPRLNT SI filNGÍ f 79 ^> 
120 FOR KEB = C TO D 
130 GET ,REO 

142 PRIKT FNTií 15,10)'''PPOCUiíftNDO DIA-- 

:"íDEl 
143 PRINT FNTUli,, le r'REGrGTPÍO N... 

;'';REG 
145 LF fiEG=D THEN 1000 
lÜÍ? NEXT REG 
160 FRlííT CHR9(7> 

170 PRINT CHRÍ <27)'^"®" 
100 PRINT rNT5(21.20>’^ELIEN1E "íXi-/' NAO EXI 

STE" 
190 PRINT CHRi(27]"^b^ 
200 FOS A = í TO 2000:n£AT 
2i0 PRINT FNTE(2i,.20>''-' 

'^leOTO 23 

0 
220 GOTO 100 
22S HÉK 
230 LPHINT TAbílíREGí 
240 LPRINT TAQt73DEli; 
250 LFRINT lAeí44JFOST 

LPftiNT TABÍ42JU5EN5 Ü±jCVDÍUHtír 
270 LPRINT TAS(52)UEINP pííCUD(UClíT 
280 LPRLNT TflEí63JUSÍNG ClfCUD(UDS?? 
27-0 LPRIMT TAQC74>VE5 
321 CO #=C Ott+ CUDiUNÍ) 
322 CA«=CAit>EUD(UC45 
323 D£tt=CEtt+CUDÍUD5) 
□ 25 RETURíí 

1000 LPRlHT TABÍ40)'^--—- 

1010 LPRINT 

102* LPRINT 
1022 LPRTNL 
1024 LPRINT 
1030 LFKJNf 

TAErtf:4}"TOTAES DESSA FrRt5A....C2 

USLNG «Uri. mm. MH'íC04: 
TAB (.50>U3IMG "H , »l H(í, HIMF. fl#""; C A#t 
TAE t 60JU3INB --Ef .tiHM , «H H . HM" fCE4í 
TA0 í 40 

1032 COMiaeí L:Afl = O:C£4=0 
1034 PRINT FNTÍÍ13,^2J" "iFKINT F 
MT%itÚ,33>" "SPRLNT F 
NTiílE.SSJ" "iPRlNI FHTltí8.23^ 

"íPPLNT FNTÍÍ1-7,Z3>" -^IPRI 
NT FNT%( 10.41 
1040 GOTO 94 
1100 PRINT CHRÍí7JIPRINT CHR6í27)"“6":PR1NT 
FNTÍ Í2O.30J"DIA "tJÍÍF " NAO EKISTE" 
1105 FOR A = 1 TO 250eiNEXT 
1106 PRINT CHfií <27 J 
Í100 PRINT FNTi(20,3Ô>" 

1110 GOTO 11534 
1200 LPRINT STRIHGÍ (7? LPRINT TflEíSl"FtE 
LflLAO DAS NOTAS EM ABERTO HO DIA ":P 
= LPRLNT STRING%f79,"-"} :RETUFíN 
1400 PRINT dHRlí7>SPRINT FNTl(13,10)^FORNEÇA 

A DATA (DD/JíH/AflJ.i^fiIHPUT Xí 
tIF XS=''FIH''-' THEN ÇLOS£ ttiíRUM "A: CADASTRO" 
1500 FJílNT CHRÍf7J SPRINT FNTT t IG , 10 t CODLG 
O_:"í:LNFUr C:lF C=* THEN C-^l 
1510 PRLNT CHRÍ171 SPRINT FNTÍ119.iOJ"ULTINO 
COD. . :"í: IHPUT D^if THéH D = 1O00 
1513 If x5=''eAI>£AH" TIIEH BOSUB 1200: GOTO 154 
0 
1520 LPRIHT E1RlNGlí79^"-"> ILPRLNT TABíEJ]"kE 
LACAÜ DAB NOTAS PADAS NO DIA " ; Xlb 
1530 LPRINT BTRINGÍ C79^"'''> 
1540 LPRINT FABí 1Í"REG"! :LPRIHT TAU ( 7VDflT.E 
NT"r:u p pINT TAtí <16 >"FOR NEC E 00 R/NO TA" 
::LPRINT TA0 <42 >"yALOR/WOTA" ; :U'R ÍNT FAüí5i4> 
"C/DES CON TO"í:LF RINT TA B f 6 51"D EOO LUC 
AO'’ : íl.PBIHT TAEt73j"UENC." 
1550 LPRINT STfitNGS<79T"-^''J 
2000 FOR RE0“ C TO ü 
2010 GET üi.REE 
2020 IF Xl=LEFTSíPAÍtLENÍKÍ}) THEN GOSUE 23^ 
2030 PRINT FNTSÍ15,10)"míÜLuKANDO DIA....... 
-:"íPAÍ 
3040 FRIHT f NTtí 16.101''-'REErETEO ii. 
. j.RCG 
2050 IF R[ÍD*D THEN 1000 
7060 NEXT REG 
10000 GLOSE ttl:rtUN "a:CAOA3TR0" 
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LISTODOS.BAS 

lí5> R€:!H •—— LIST0DO3.-Q AS 

20 OPEN j.,"ARQNOTK^5^^7fl 
FIEiLD fll-6 i=rS DE%,23 AS F0%r3 AS yDSrG AS 

UNÍpS AS VCSx* A5 rS AS Pflfi 
il* FNTSCL.CO^aíRliSJJ+^^Y^^+CHRlíSl + LMrCHa 
íiC3ifC5 
ífíi PRIHT FNT%t3, 10 J"in?RrnEL TODAS AS NOTAS D 
O fornr-ce;dor" 
ie®_FL=ljLl = 0í^PRrNT CHRÍLC75 ITRIHT FNTSíSptOJ'^ 
^UAL 0 FORNECEDOR/NOTA. - . : rNPuT 
XltslF X1.="F1H" THEhí CLÜSE "A: CADASTRO 
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t02 
i.05 
S,A0- AS^' 
3Li5 L20 
1 30 140 
Í.42 

PfilNT 

PRLNT 
FL^O 
ir 

FNT5,C7»50V^í tODiSO_"íílNPUT 
FWTS<Bx20?^ULTI3iO COO ,: INFUT 

C P 
FHEN CLOSE «ÜHUN A í CADASTRO .3 

145 
150 lâO 
170 
ISO 
STE" 
1^0 E0O 210 

SOSUB 5000 
FOR REG = C TO D 
GET HlxHCG 

IF XS=LEFT1ÇF05,LENCX1U THEW 
PRINT t-“KT£t 12x20 )"PE30UISAHD0 
. . . : '^íREQ 

IF REG=0 THEN iOOa 
HEKT 

Ç:KR^C75 

CHRÍ(27?""9" 
FríT5t21,20r^CLrENTE 

GOBUB 225 
REGISTRO N 

PRINT 
PRIMT 
PRlHT NAO EXI 

PftlííT CHRS<27V"“b^-' 
FÔR A = 1 TO 2000=NEXT 
PRINT FHTSíZi ,203 

■ =GOTO 3E 0 
220 GOTO toe 
225 PRINT FNTf<B,50>^ 
230 LPfiíHT tAB<SJREGr 
240 LPHIHr tASCl23bt5; 
250 LPRENT TAHCEÓlFOÍí 
260 LPRIWT TABÍ555UBÍNG 
270 LPKlNT TA0í73>USINS 
200 LPRINT lAÉl t735USi:ND 
270 LPRINT TAB ítoeJ^JEÍr 
300 C0R=C0=H + C0DCyNl? 
305 CAM^^CAtí + CVDí UCÍ J 
310 LTNX=UrNK + i : 1 = 1+1 ?i;Eí< = C£íí+CyD í 1 
321 IF LI^t>l>49 THEW G03UB 400e:GÜTO 325 

PPIMT FNTSf 13iS0 5''FüRAM IMPRIMIDAS C"; I ; 
3 N0TA3"íPRlMT FNTt< i 4,20 3AUOR GE 

RAL OSSSAS KOTAS.CZÍ ? DS 1 NG 

GS:CUDÍVNÍ)i 
G%FCyDÍOC%3 r 
S%;CODCVOÍ 5 ir 

LPRINT TAB í 1203PATÍ 

3E4 

WWH. HW^Í COth 
3Z5 re;turn 

L90e LPRINT TABOB)"---—-- 

LBlfl' LFRINT Tíia ( 23 >"T0TflIS ÜESSfl FlRHft. 

LB2# LPfilNT LrSlHti ■■' « „ HBH ^ ttH« . ; CO*1; 
1&22. LPRlhir Tfleí/^ÍJUSTNG r BB14, «BB, «#" fCftftí 
102B LPRINT TrtS(93>USING r ««B ,«««.#«"; CEH 
S 63fl LPR3HT JAB < 5Í 1 " = = =====“ = ”“““^-**>í w^*k. = n=. 

Í33L LPRÍHTíLPttlNT TfiB Ç J,5 >-'-'T0TAL CE NOTAS 3M 
PRESSAS " 

líjaí cci»“0acAtí-r0-,cE:«=^ 
i03a PRTWT iPRiMT FHTl ( iB ^-205 "0 i n i he 

Return "ííIHPUT 2® 
i0^4 PRINT fNTJÍ7r33)" "ipRINT FNTSÍB,33 
>" '':PR1NT FNTtí5i3a>" 

"SPRINT rNTS< Í2,51 
, ":PRIHT FNTÍ.<13,aB)" ":PR 

INT FNTSC14,57>" 
1040 BOTO iflff 
400* LPfilNT TABOOl"--- 

4*i0 LPFfJHT TftBÍ18J"SUE-T0TAIS fl TRANSPORTAR 
.^czs"? 
4*20 LPRINT USINE " Bv«BBr«BB,HH";COBj 

44)22 LPRINT TABf73>UErNG , B4IB , BttU Btt" ; CA«? 
4^24 LPRIWT TABt93SUSlNB ''U * BBH , HBB, BB''''; CEB; 
403# LPRINT TAB (30 >'■■'•* = ='=i= = === = === = === = -=-o=iL 
= = = =DB:BHi^^ai'3)a’lZ = S==.= = = = =. = = =.= ==2S.DD'^ 

500# LINK=.0;FL=FL + Í ILPRINT CHRl ÍE? í CHRIÇ i9> s 
LPRINT CHRif12>íLPRIMT TflBí30)"LATIC 
INIOS OIANí^^S LTÜA - FILIAL JAPtiQUARft - FONE 
S : 275-2i2a - 275-i7ai": L.P RINT STtíl 
NES(132,"-");LPRINT TAB(35)"ftELACAO DAS WOTA 
5 DA FIRMA ; X5; : LFa INT TAB ( 105 )''FOL ' 
HA.";FL 
3Oi0 LPRINT STRINSlíiaz,"--") 

S020 LPUINT TAB í,3J"i!EG"í :LP1?ENT TA&ti2)"DATH 
EHT";iLPfilNT TA0(2Íí"FORNECEDOH/NOTA 
"íSLPRIHT TABÍSSJ-^VALOR/NOTA"; íLPRIMr TAS t77j 
)"C/DE SCON TO";s LP nINT T AS < 95 J"D EUO L U 

CAO^JSLFRINT TABíi#3)"VENCTO.")^LPfiINT TABÍl 
2ôí"DATA PACTO,''-' 
SO30 LPRIWT STRIND*! 132,"-'^) 
54)40 RETURN 

IBP1-PC 

Fazer DEFFNT$ <L , C)-CHR$ Cl 1)+STRING$ (L , 31)+STRINGS CC,28) 

Fazer DEFFNT$ (LtC) -CRR$ {11}+STRING$ (L, 31) +STRING$ (C/4,28) 
Trocar OPEN"R" , #1,''NOME" , 10 por OPEN"NOME"AS# 1 LEN-10 

ificar SYSTEM para CALL SYSTEM 

CP 500 

Fazer DEFFNT${L,C)-CHR$(28)+STRINGâ(L,26)+STRING$ CC/2,25) 

Figura 1 
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ÁVALLON 
SOFTWARE: Receba gratuita- 

mente nosso catálogo, 

tudo para o seu 
Tel.: (021) 262 1636 
CURSOS; INÉDITO: 

JOGOS, APLICATI¬ 
VOS, UTILITÁRIOS, 
COPIADORES EM FI¬ 
TA, DISCO E CARTU¬ 
CHO. Novidades em 
jogos para 89: Catch 
the giri, Black Pi rate, 
Bingo, Eagle, Booggy 
84, Carry, Crazy Cars, 
Espadachim, Eye, Far- 
mer, 10, Gradius, Kim- 
po, FireTrant, Hurrica- 
ne, Mad Fox, The Prin- 
ce, Shipwars, Silent 
Shadow, Manes Mi Iça¬ 
ras, Mogura, Gutt BIas- 
te r, Souzan, Skate Dra- 
gon, Speed-Boat Ra- 
cer, Starbyte, Streaker, 
Space Maze, entre ou¬ 
tros que chegam dia¬ 
riamente na Availon. A 
partir de Cz$ 300,00. 

pelo correio ou na ho¬ 
ra da com pra. 

Equipe especializa¬ 
da pronta para esclare¬ 
cer as suas dúvidas 
nos jogos e no funcio¬ 
namento do seu MSX. 

PROMOÇÃOr 

A AVALLON oferece 
a cada compra de 
Cz$ 5.000,00, 20% a 
mais em programas. 
OFERTA VÁLIDA ATE 
O DIA 15/02/89. 

Gravações garanti¬ 
das por trinta dias a 

Aprenda a usar me¬ 
lhor 0 seu MSX, Super- 
calc 2, Wordstar, Dba- 
se 11 Pius, Basic e As- 
sembler Z-80 com a 
Ávalíon, Consulte-nos 
sobre bolsas de estu- 
do. 

SUPRIMENTOS: 
Drive completo com 

i nterface, cartão 80 co¬ 
lunas, expansões de 
memória, fitas casse¬ 
te, disquetes, EXPERT 
1.1 e HCTBIT._ 

MANUTENÇÃO: 
Fontes, drives, im¬ 

pressoras, CPU, tecla¬ 
do, interfaces, e tudo 
mais da linha MSX. 

1 é pouco? Que tal 
seü HOTBIT com 2? 

2 é pouco? Que tal 
seu EXPERT com 3? 

Instalamos mais um 
SLOT fixo no seu MSX. 

Avaflon Informática Ltda. 
Av. Almirante Barroso, 22 sala 602 

Centro - Rio de Janetro 

Ao lado do Metrô Carioca 

Remetemos para todo o Brasil, ou se preferir venha ao nosso escritório e SHOW-ROOM. 

P
L

A
N

t^
e
F

l 



Syivío Messias Moraes 

á vimos no número 81 o que é MIDI. .eu surgimento e sue 
utilízaçl'0; agora vamos entender como e quais séío os coman¬ 
dos Ml DL Aqui vai um pequeno resumo das características da 

MIDI: 

1 

2 
3 

4 

- transmissão serial em 31,25 Kbauds; 
- três tomadas tipo DIN — MIDI IN, MID^ OUT, 
- transmissão em 16 canais ‘ 
^ 3 modos de transmissão - POLY. MONO, OMNI. 

MIDI SOFTWARE 

I THRU; 

Chamaremos de evento is diferentes "mensagens^' que podem ser 
emitidas via MIDI. Estas "mensagens", eventos ou comandos são 
referentes a cada característica de uma execução musical ou informa¬ 
ções referentes ao sistema. Os comandos MlDÍ sao organizados como 
palavras em frases. Quando uma tecla é pressionada no teclado de um 
sintetizador MÍD! ele. além de executar o som, emitira uma descrição 
do evento ocorrido através da porta MIDI de saída do sintetizador 

ÍMIDIOUTL 
Podemos classificar as mensagens em 5 trpos diferentes. 

CHANNEL VOÍCES — são as mais simples mensagens, se relacionam 
diretamente com a execução musical: dtnâmií^, ritmo, frequência, etc 
CHANNEL MODE - indicam o modo que um smtetjzador operara 

para emitir/rsceber informações. ^ 
SYSTEM COMMOM - estas mensagens de características gerais sao 
comuns a todo o sistema, não especificando um canaL 
SYSTEM REAL TIME - usada para sincronização de sequencers e 
drum machines, não tem especificação de canal. 
SYSTEM EXCLUSIVE - mensagens usadas para descarregar a memó¬ 

ria ídumpl entre dois sistemas iguais ou compatíveis. 
Em primeiro lugar vamos analisar o byte de tipo de mensagem 

status byte; e o byte de dedos - data byte. Esta denominação é bási¬ 
ca para classificar dois tipos distintos de mensagens que são utilizadas 

0 status byte é encontrado em todas as mensagens MIDI, Ele 
descreve o tipo de informaça-o sendo emitida para um instrumento 
MIDI e é O primeiro byte a ser transmitido a um instrumento MIDI 
quando ocqrre um evento. O mais significante dos 4 bits de cada 
status byte define o tipo de mensagem, enquanto os 4 bits menos 
significativos identificam o canal utilizado. Por exemplo: 
para a mensagem NOTE ON, que tem o código 9nH. 
- 9 significa o código da mensagem; 
- n identifica o canal (0 a F, em hexadecimal). 

Tudo funciona conforme a tabela abaixo: 

haxa binário Canal MIDI hexa binário Canal MIDI 

0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

OGOO 
0001 
0010 
0011 
0100 
0101 
ono 
0111 

1 

2 
3 
4 
5 
6 

7 
8 

8 
9 
A 
B 
C 
D 
E 
F 

1000 
1001 
1010 
1011 
1100 
1101 
1110 
1111 

9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 

o data byte é o(s) bytetsJ que precedetml o status byte, indicando 
o valor que vai ser atribuído ao evento. De uma forma gerai, em lingua¬ 
gem binária, varia de 000 0000 a 111 1111, o que em notaçao decimal 

será 0 a 127, O status byte e o data byte podem ser distinguidos pelo 

valor do bit mais significativo. Exemplo: 
- sendo o bit 7 tgueE a 1, indica status byte; 
— sendo o bit 7 igual a 0. indica data byte. 

Agora, uma análise rápida dos tipos de mensagens e seus comandos, 

CHANNEL VO ICES 

NOTE ON — Indica que uma determinada tecla foi pressionada, Tem 

3 bytes — 1 status byte + 2 bytes de dados, 
status byte - 1001 nnnn - (9 nnH). 
lo data hyte - Okkk kkkk; onde k é o número da tecla e pode valer 
de 0 a 127. O dó central corresponde a 60; 
2° data byte — Ovw ww; onde v é a velocidade de acionamento da te¬ 

cla, ou dinâmica. Pode valer de 0 a 127; 

V = 0 nota desligada, v = 1 — PPP (muita fraco); 

V = 127-> fff (muito forte). 

NOTE ÜFF — indica que uma nota foi desacionada. Tem 3 bytes 1 
íítatus bvte + 2 data byte status byte — 1000 nnnn — (8nnH). 
1“ data byte - Okkk kkkk; onde k é o número da tecla. Pode valer 
de 0 a 127 sendo que o dó central corresponde a 60; 
2° data byte - Ovw ww; onde v è a vetocidede de desacionamento 
da tecla. Raramente é usado e a indicaça~o de nota desacíonada normal- 
mente é feita peia mensagem de note on, com velocidade 0. Tem 
^"to quando o"sint possui SENSE RELEASE VELOCITY, que deter¬ 
mina 3 velocidade de relesse da envoltóna {envelope, ver MS n 80). 
CHANNEL AFTERTOUCH - Além de sentir a velocidade com que 
uma tecla foi pressionada, muitos teclados "midíáveis" tem também 
um sensor coiocado na parte inferior da tecla para determinar se a tecla 
foT pressionada fortemente após ter sido tocada: é o aftertouch ou 
channel key pressure. Um valor será libo para todo o tedado, Tem 
2 bytes — 1 status byte + 1 byte de dados, 
rtatusbyte- 1101 nnnn - (DnH); 
data byte - Owv vwv; onde v é o valor que será transmitido para cada 

tecla. Pods valer de 0 a 127. ■ i x 
PITCH BEND CHANGE - A variação de um som musical é de extre 
ma importância na música. 0 pitch bend change é uma variaçao da 
frequência, que é obtida peto acionamento de um potenciometro 
deslizante em forma de crrcuto. Seu efeito, quando bem usado, lembra 
o "lamento" das canções de trabalho e saudade que derarn origem 
ao blues nos EUA, Tem 3 bytes - 1 status byte + 2 bytes de dados. 
status byte — 1110 nnnn — (EnnH), 
1° data byte - 0 vw ww - onde v determina o rtienos significante 
byte (LSB) do dado referente à variação do potenciometro que está 

sendo transmitida; . . 
2° data byte - Oxxx xxxx - onde v determina o mais significante 
byte (MSB). A combinação do MSB e do LSB permite uma variaçao 
de 0 a 16384 níveis de variação da freqüência. , 
PROGRAM CHANGE - Todos os equipamentos da digital-music tem 

,r„. * ...,6,1., 6.d. ..o sr...a.. .. "S"! 
eoutpamento. Estas características são chamadas de PROGRAMAS 
(patch). Este comando permite a seleção de um patch tanto para 
execução como para a edição. Tem 2 bytes - 1 status byte + 1 byti 

de dados. 
status bvtâ ^ 1100 xxxx ^ (CnnH); 
data byte - Ovw vwv - onde v determina o número do programa 

selecionado. Pode variar de 0 a 127. 

MICRO SiSTEMAS 
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POLYPHONÍC KEY PRESSÜRE ^ Atríbuí üm valor a cada tecla 
índividuaL Isto nab significa que o teclado tenha um sensor sobre 
cada tecla. Tem 3 bytes — 1 status byte + 2 bytes de dados, 
status byte - 1010 xxxx - ÍAnnH); 

data byte — Ovw ww — onde v é o número da tecla; 
2^ data byte — ovw ww — onde v è o valor da pressão para cada tecla 
descrita no data byte. 

CONTROL CHANGE — Além do pitch bend wheeL encontramos 
outros como botões, chaves e pedais. Sua representação em MIDI 
é feita por um número simples. Uma mensagem específica relativa 
ao controtador utilizado ê enviada com a seguinte característica: 
0 indefinido 65 portamento 
1 modüfatíon vyheei 66 sostenuto 
2 breath controMer 67 soft pedaí 
3 indefinido 6S indefinido 
4 foot controller 69 hoid 2 
5 portamento time 70-79 indefinido 
6 data entry MSB 80-83 General Purpose Controíiers 
7 main volume 84-90 indefinido 
8 balance 91 externai effects depth 
9 indefinido 92 tremolo depth 
10 pan 93 chorus depth 
11 expression pedaí 94 celeste ídetune) depth 
12-1 5 indefinido 95 phaser depth 
16-19 general purpose controiiers 96 data íncrement 
20-31 indef inido 97 data decrement 
32-37 LSB for va lues 0-5 99 registered parameter number LSB 
38 data entry LSB 99 registered parameter number MSB 
39-63 LSB for values 7-31 100 registered parameter number LSB 
64 damper pedaf (susta ín) 101 registered parameter number MSB 
102-121 indefinido 

SYSTEM EXCLUSIVE 

Este tipo de mensagem é utilizado para comunicação entre dois 
equipamentos, podendo ser dois sintetízadores iguais ou um sint ídrum 
machine) e um computador ísequencer). Dentre suas aplicações pode¬ 
mos destacar: 
1 — transmitir programas ípatch) entre instrumentos; 
2 Transferir para o modo de edição de um sequencer a memória de 
um sampler; 
3 — criar back-up de programas; 
4 — transferir informações referentes à configuração dos parâmetros da 
programação do painel frontal de um sint para possibilitar sua operação 
à distância (controle remoto). 

Em um sint, quando acionamos um patch peJo comando PROGRAM 
CHANGE, ele somente emitirá o número da localização de memória, 
isto é, o endereço onde $e inicia aquele patch. O conteúdo, portanto, 
só poderé ser transferido peio SYSTEM EXCLUSIVE. Seu formato 
básico é: 

byte inicializador — 1111 0000 (FOH) — indica início do comando; 
byte de identificação — Ovw vwv — especifica o código existente para 
cada fabricante; 
byte de dados ^ Ovwvvw — neste byte inicia a sequência de dados que 
será transferida; 
byte finallzador — 1111 0111 (F7H) — indica finai da transmissão, 

A criação do código do fabricante (byte ! D, 2o. byte}, é feita 
pela JMSC e pela MMA. A utilização do código para cada fabrican¬ 
te específico vísa possibilitar a compatibilização dos equipamentos. 
Quando o byte ÍD não é reconhecido {não faz parte do grupo licencia¬ 
do pela JMSC e MMA), toda a transmissão é ignorada e finaüza com 
F7H. Os códigos do ID podem ser vistos na tabela 5. 

SYSTEM COMMON 

Estas mensagens auxiliam outras funções da MIDI. Características 
do status byte e do data byte: 

F1 — não usado 
F2 — 2 bytes song pointer posítíon 
F3 — 1 byte song seiect 
F4 — não usado 
F5 — não usado 
F6 — nenhum tune request 
F7 — nenhum end of message 

SONG POINTER POSITION — Usado com o system reai time para 
sincronizar o clock de um sequencer com o de uma drum machine. ^ 
Funciona como um "autofocator" dos tape-recorder profissionais. ^ 

Softnew 
Informática 
PROBRAMAS PARA MSX E CP-400 
Mais de 1800 programas para MSX e 5.000 para 
CP-400 que agora você poderá encontrar nas 
seguintes loias: 

ím São Paulo: 
Fikríl (011) 220-3833 

* Lima Informática (011) 203-6022 
* Pró-Eietrômca (011) 221-ÇK)55 

Em São Bernardo do Campo: 
* Colden Shopping Micro Stend(Oll) 448-6288 

Promoções para o flnaf de ano: 

- Fitas de Video DOMINANDO O MSX 
- Table News - a mesa com plano regulável 
- Box News-Caixa c/capacidade para 70 disquetes 
- Monitor para MSX 
- Drives para MSX - 3 1/2 e 5 1/4 
- Cartões de 80 colunas para MSX 
- SuperC alc li (Compucenter e Princesware) 
- dBase íí Plus (Datalóglca e Princesware) 

MSX DESIGNER 

Super Editor Gráfico 
com 40 fontes de letras, 
saída para impressora 
em duplo tamanho com 
escala de cinza (somente 
em disco). 

sgrTtii^N immrm 

■■■m*m iji- 

Preço promocional até 
31/12/ 88;rzS9.900,00 
seguindo com manuaf 
completo. 

CESICNEB2 
POR GLexcnpee R^cfligues 00 silvü 

sottnch intccmatica ltca 
ítí-trC-ME: (cf o - i. PAULO 

SUPER NOVIDADES: 

- Lançamos um Jogo! O Super Snake 11, também 
desenvolvido na Softnew. 

- Se você for de Sào Paulo, visite-nos. Seu pedido será 
feito rv hora, e pedidos para fora de S,Paulo serão 
entregues em 7 dias. 

- Prazo de garantia para qualquer produto nosso: 
180 dias, 

-A Softnew implanta agora o S.A.L. (Serviço de 
Atendimento ao Usuário): um sistema tira-dúvidas 
para auxiliá-lo no que for necessário. 

Solicite catálogo totalmente gratuito e agora também 
com programas para MSX 2. 

SOFTNEW 
Rua Miguel Maldonado. 173 - Bairro Jd, Sào Bento 
S.Paulo - SP - Tel.: (011) 266-2902 - CEP 02524 
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Tem 3 bytes 1 status byte + 2 bytes de dados: 
status byte - 1111 0010 (F2H) - byte identificador da mensagem. 
SONG SELECT — Permite a comunicaçáo entre um sequencer e uma 
drum machine na transmissão de programas (patch)* Funciona como o 
PROGPAM CHANGE, emitindo o número do patch. Tem 2 bytes — 

1 status byte + 1 data byte: 
status byte--1111 0011 (F3H} - byte identificador; 
data byte — Ovwww — SONG NUMBER^ o número correspondente ao 

patch desejado, 
TU NE REQUEST — Usado como função de RETUNE em sintetizado- 
res analógicos midiáveis. Tem 1 byte de status — 1111 0110 {F6H). 
END OF SYSTEM EXCLUSIVE - Determina o final da operaçáfQ. 

Tem 1 byte de status “11110111 ÍF7HK 
■ 

SYSTEM REAL TIME 

Os clocks, são usados pelos MIDI sequencers e drum machines para 
especificar a manter o andamento. Nos primórdios da sincronização 
entre equipamentos^ um problema bastante comum era devido à dife¬ 
rença entre o circuito de clock existente nos diversos equipamentoSn 
A execução precisa de uma música depende inteiramente da medição 

precisa dos eventos que entram. 
Em um sequencer, o andamento ou tempo entra em geral em 

pulsos por minuto. Cada pulso é subdividido em pequenas partes 
(clock ticks), de forma semelhante a um metrônomo que divide um 
minuto em um número específico de batidas* Estas pequenas partes 
recebem diversas denominaçõesi clock resolution, time base, clock 
rate, or PPQ {pulse per quarternote). O microprocessador do sequencer, 
está constantemente fazendo uma varredura na porta MIDI IN para 

detectar se uma mensagem chegou. 
Quando uma mensagem MIDI chega ao sequencer ele a registrará 

com a precisão proporciortal ao número de cfock ticks, Quando da 
execução do que foi anteriormente gravado, o sequencer usará o mesmo 
clock tick de quando a mensagem foi registrada* Para que dois equipa¬ 
mentos estejam sincronizados, eles devem utitizar o mesmo clock. 
Um equipamento que atuará como master e emitirá o clock para o 

slave. 
A MIDI utiliza um grupo especial de códigos para síncromzar 

instrumentos construídos por qualquer fabricante; estes códigos são 
chamados de SYSTEM REAL TIME MESSAGES. Abaixo uma lista 

completa deles: 

FS “ nenhum timíng clock 
F9 — nenhum não usado 
FA — nenhum start 
FB “ nenhum continue 
FC — nenhum stop 
FD — nenhum não usado 
FE — nenhum active sensing 
FF — nenhum system reset 

Um sequencer ou uma drum machine emitirá um código para 
sincronização, chamado timíng clock, através da porta MIDI OUT. 
0 seu status byte é FS, e como todas as mensagens do System real 
time message, não tem especificação de canal, sendo usado para ende¬ 
reçar todos os instrumentos do sistema MIDI. Para os instrumentos 
que não têm um circuito de clock, esta mensagem será ignorada* 

Os sinais de START, STOP e CONTINUE tem códigos FA, FB e 
FC, respectivamente. 0 START é emitido pelo master a qualquer um 
doísj üutroís) equipamentoís), devidamente sincronizado(s), a Iniciar 
a execução de um som que esteja localizado no inicio da sua memória. 
O STOP interrompe esta execução, e o CONTINUE faz com que a 
execução seja retomada de um ponto qualquer após uma parada, 
Este comando é utilizado em situações em que você quer executar 
apenas um pequeno trecho do que foi composto. 

Todos os MIDI sequencers e drum machines têm uma opção para 
sincronização* Esta opção incluirá □ seleção de sincronização interna 
ou externa, Na opção de sincronização interna, o equipamento usara 
O Seu próprio clock para determinar o tempo, Na opção de sincroniza¬ 
ção externa (chamado de MIDI sync, em alguns equipamentos) o 
equipamento utilizará o tíming clock a partir do master. 

Mesmo enquanto o equipamento não está tocando, o master estará 
emtttndo o tíming clock, preparando o slave para iniciar no tempo cor¬ 
reto. Quar^do o START, STOP ou CONTINUE são acionados em um 
sequencer, um MIDI start byte é emitido junto com o tírning clock 
para o sinalizar a drum machine a iniciar no mesmo tempo. 

O ACTIVE SENSING foi criado para assegurar que não haja pro¬ 
blemas com a recepção dos eventos enviados. Esta mensagem de códi¬ 
go FEH é emitida cerca de 3 vezes por segundo (a cada 300 milisegun- 

dos). Uma vez que o instrumento comece a receber a mensagem ACTI¬ 
VE SENSING, ele calculará a sua próxima recepção. Se a próxima 
mensagem a tgum tempo depois não chegar, o instrumento assumirá 

que algum problema aconteceu* 
0 SYSTEM RESET é um comando para chamar o instrumento 

receptor a voltar ao modo de operação de quando ele foi ligado. 

MODE MESSAGES 

A MIDI usa modos para decidir exatamente como o sintetizador 
atuará com relação às informações aces^das* E como os outros MIDI 
controllers, trabaíha somente com instrumentos colocados no canal 
MIDI apropriado. Nem todos os instrumentos possuem todos os modos. 
Um instrumento pode trabalhar somente em um ou dois modos, sendo 
que esses modos são divididos em duas categorias: OMNI e POLY/ 

MONO. 
O OMNI mode determina que qualquer sintetizador responderá 

aos dados em um canal MIDI ou aos dados em todos os canais* 
OMNI on mode “ 0 instrumento receptor executará todas as MIDI 
informações que a ele chegarem independente do canal MIDI* 
OMNI off mode — O instrumento receptor executará somente as 
MIDI informações em um simples canal ao qual ele está ligado* 

As duas possibilidades do POLY mode (POLY e MONO), são 
usadas para dizer a um sint como designar suas vozes internas {osci¬ 
lado res) para os MIDI eventos que são acessados. 
POLY mode — Os eventos acessados são enviados a múltiplos oscila- 
dores, isto é, notas que chegam a um sínt vindo via MIDI, serão tocadas 
pollfonicamente em relação ao número de osciladores que o instrumen¬ 

to possui, 
MONO mode — Os eventos acessados são enviados a um oscilador 
monofònico. É como tornar um sint poüfônico juntando alguns sints 
monofõnicos. Em cada um será possível acessar seus próprios patchs 

e transmitir em canais independentes. 
Combinando-se o OMNI mode com o POLY/MODE, teremos 4 

possibilidades de transmissão em seus canais: 
MODE 1 - OMNI ON/POLY MODE. Com seu instrumento recebendo 
informações no modo 1, ele responderá às MIDI informações em 
todos os 16 canais (OMNI ON). Este é o modo de operação básico, 
onde um sint controlará outro. A maioria dos equipamentos apresen¬ 

tam o mode 1 como default. 
MODE 2 - OMNI ON/MONO MODE, No modo 2 o instrumento ainda 
responderá em todos os 16 canais (OMNI ON), mas transferirá para 
um único oscilador. Este modo é bom pare instrumentos monofõnicos, 
mas em equipamentos polífõnicos é totalmente redundante. Ele tam¬ 
bém facilmente se confundirá tentando acessar todas as informações 

para um único oscilador. Consequentemente ele não estará utilizando 
a maioria dos recu rsos do sistema MIDI. 
MODE 3 “ OMNI OFF/POLY. Neste modo, o instrumento receptor 
'"ouvirá" em um único canal MIDI e ignorará todos os outros. Instru¬ 
ções pollfônicas neste canal serão designadas usando o próprio algorit¬ 

mo interno. 
MODE 4 - OMNI/OFF/MONO. Neste modo O instrumento receptor 
"ouvirá" um determinado número de canais e designará um oscilador 
para cada canal, Com alguns instrumentos você pode especificar qual¬ 
quer combinação de canais que desejar. 

m 
m 

Neste ArtigOr sò considerei os comandos mais bàsloQs utilizados em MIDl. 
Questões relativas a SMPTE, Sampler Dump Request. MIDIFILES (padroni¬ 
zado na última NAMM em Atlanta), ou mesmo os compiladores, MIDIBA- 
SIC, MIDIPASCAL ou até MIDI 'C'. ... ■ i - 
Estes importantes itens, não foram vistos pala totaj falta de matenai tecnico 
substancial. Portanto, eu fico devendo Isto a vocês ok. 
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feito, rapidez, balancetes atualizados 
e segurança (com senhas de acesso, se 
quiser). 

O software Contabilidade Geren¬ 
cial é o mais completo sistema do 
gênero porque ê multiusuário (su¬ 
porta lançamentos simultâneos mes¬ 
mo), com versões para Unix e redes. 
Possui poderoso gerador de relató¬ 
rios e de lançamentos, A capacidade 
de registros é ilimitada; vários perío¬ 
dos podem ser operados simultanea¬ 
mente; períodos passados podem ser 
alterados, a qualquer momento, 

Quem mais já está usando a 
Contabilidade Gerenciai? 

Muitas outras administradoras de 
shoppings, como a Centervaíe, de 
Sáo José dos Campos, o Shopping 
Barra de Salvador, o Conjunto Na- 
donal Brasília, os Centros Comer¬ 
ciais Recife, além de empresas como 
a Mesbla, Casual Comer, Chocolate 
Roupas, Koff Magazine, Lojas Glo¬ 
bo, Mundo dos Plásticos e Walu Ma¬ 
lhas. 

datp nisturicq ■jiftigR 

Quanto custa? 

Para usar o Contabilidade Geren¬ 
cial você precisa apenas de um micro 
PC. O software custa 180 OTNs, 
dentro da realidade de sua empresa, 

incluindo serviço de consultas pelo 
telefone direto com a Intelsoft, que 
possui mais de 600 softwares dc 
Contabilidade Gerencial instalados 
em todo o país. 

Por que a RENASCE 
escolheu a Intelsoft? 

Porque agora a RENASCE pode 
definir seu Plano dc Contas como 
quiser, além de efetuar conversão pa¬ 
ra dBase III, Lotus, ou programas em 
qualquer linguagem. Sempre com 
performance muito acima do padrão 
existente no mercado, com volumes 
como 10 mil contas e 80 mil lança¬ 
mentos mensais 

sem deeradacâo. 

A contabilidade do Barra- 
Shopping agora é melhor e 
mais fácil. 

A KhlN AiCE — empresa respon¬ 
sável pela administração do Barra- 

shopping, do Morumbi Shopping,do 
Parkshopping e dos Shoppings Belo 

Horizonte e Ribeirão Preto — au¬ 
mentou sua capacidade de trabalho 
ao adotar o software Contabilidade 
Gerencial Intelsoft. E você pode fazer 
o mesmo com apenas um micro tipo 
PC. Peça folhetos e maiores 

informações pelo telefone 
(021) 265-3346 Sua empresa terá maior 

controle financeiro 
Este shopping 
inteiro está 
funcionando 
melhor graças 
ao software 
Contabilidade 
Gerencial. 

Com O software Contabilidade 
Gerencial você vai acompanhar de 
perto as contas de sua empresa, 
sempre atualizadas. As vantagens 
não têm preço — você ganha inde¬ 
pendência, certeza do trabalho bem 

Intelsoft informática Ltda 
Praia do Flamengo. 66 sala 1114 
22210 Rio de Janeiro RJ 
Telex {021J 37416 ISOF 

FiJiada a ABES 
Registro na SEI n? 09008-5 Categoria A 
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Elias de Oliveira 

Os computadores já fazem 
parte do nosso dia^a-dia as¬ 
sim ’ como o automóve!. 
Muitas tarefas reafizadas ho¬ 

je seriam inconcebíveis sem o emprego 
deles, devidamente programados, é cla¬ 
ro. Sem sombra de dúvidas, qualquer 
indivíduo vivendo em uma sociedade 
moderna utiliza-se direta ou indireta¬ 
mente dos recursos oferecidos por esta 
máquina. 

No início o hardware era enormente 
mais caro que o software. Mas o custo 
de produção do primeiro foi progressí- 
vamente sendo reduzido enquanto o 
custo do segundo só tem aumentado. 

QlSTEMAS 

[Integrados 

[Jaturalmente 

ompatíveis a 

(T)rganização 
APMESEirTÃ 

IMAGEM GEÀFICOS 

0 priíndror 

naaoiiai « 
o Micro PC com ^ualidadff 
inUmcudonal CONI-XT, 

Â consultoria qnm €Stá a sca 

lado em todos «u 

PEÇA UMA VISITA ! ! 

g^STNCO^ Informíitica 

e Comulíoria Or^oniiíidíjníii 

AV. Par<inai>uãii^ 1669, si2Úl- •At ■ 
Pio dc Janeiro - RJ - CEP: 21931 

Tflií.: (021) 393-6763 396-5651, 
222-2965 c 232-0161 

CRISE DO SOFTWARE 

O fenômeno, " crise do sofwtare", é 
caracterizado pelo crescente aumento 
no custo de produção de sistemas en¬ 
quanto o de hardware, por exemplo, 
sofre constantes reduções* Já desde a 
década de 70 pesquisadores e profissio¬ 
nais procuram minimizar os custos de 
produção e maximizar a qualidade no 
desenvolvimento de programas. O uso 
de linguagens mais poderosas, tais como 
Pascal, C, Modula-2 e Ada, tem diminuí¬ 
do em muito o problema de falta de 
clareza, a falta de documentação e a 
falta de portabilidade na construção 
de programas. 

Programar estruturada mente também 
contribui grandemente para o aumento 
da produtividade. Cabe aqui ressaltar 
que nas linguagens modernas é quase 
impossível nao se programar estrutura- 
damente. Entenda-se por produtividade 
a capacidade de se construir um produto 
de qualidade em menor tempo. 

Mas para quem acha que programa se 
constrói com apenas máquina e uma 
íinguagem de programação, deve achar 
também que para se quebrar asfalto 
basta uma picareta. 

ESTUDO DE CASO 

Análise do problema: '^Construir um 
programa com várias tela de entrada de 
dados e estas contendo campos com 
recursos de edição tais como modo de 

■ 

inserção/overwrite, defeção de caracter, 
cursor para o início/final do campo, 
etc/' Algumas atitudes podem ser toma¬ 
das: 
a) Muitos partem para desenvolverem o 
programa do zero. 
b) Outros tiram da gaveta rotinas feitas 
em programas anteriores, modificando o 
código para se adequar ã nova aplicação. 
c) Alguns utilizam bibliotecas prá-defíni- 
das para data entry. 

O primeiro deve achar o ditado "ti- 

10 

me is money" apenas conversa de Ame¬ 
ricano para boi dormir* O programa des¬ 
te demorará a ser concluído e a possibi¬ 
lidade de haver erro de implementação 
será enorme. O segundo, um pouco mais 
sensato, não se deu conta que a generali¬ 
zação de rotinas pouparia seu tempo e 
portanto aumentaria sua produtividade* 
Se a cada novo programa houver a ne¬ 
cessidade de se alterar o código de lei¬ 
tura de algum campo, o tempo para 
conclusão do software se alongará e a 
possibilidade de erro é introduzida a 
cada modificação. 

O terceiro sabe que a questão de 
prazo é extremamente importante e que 
3 qualidade não deve ser prejudicada* O 
uso de bibliotecas de funções, sem dúvi¬ 
da, o poupará de muitas dores de cabe¬ 
ça. Para exemplificar, o uso de biblio¬ 
tecas de rotinas para data entry em C 
me possibilitou cumprir um prazo 
de uma semana para a construção de 
um software, o que de outra forma 
levaria um mês ou maís. 

CONCLUSÃO 

Desta forma, o programador ao 
iniciar seus trabalhos de definição 

p 

de programas deve verificar também 
se possui ferramentas adequadas 
para realizar tal tarefa* Na maleta 
de ferramentas de qualquer programa¬ 
dor não deve faltar uma boa bibliote¬ 
ca de funções de rotinas de entrada de 
dados; um bom editor para programas; 
um bom banco de dados e um formata- 
dor de programas-fonte com referência 
cruzada de variáveis. 

E no mais, é bom sempre ter em 
mente que a reívenção da roda invaria¬ 
velmente custará mais e levará mais 
tempo para implementação. 

MICRO SISTEMAS 



Software 
Se você pretende utilizar o seu micro PC compatível 

como apoio visual para uma reunião ou palestra, 
então conheça um novo sistema que poderá ajudá-lo em muito: 

o Imagem Et Gráficos, da Imagem Informática. 

Imagem & Gráficos; 
um software sob medida 

Não são poucas as vezes em que o PC 
pode prestar um inestimáveí apoio vísuai 
para quem pretende expor idéias, demons¬ 
trar produtos ou ilustrar uma reunião de di- 
retoria com os dados referentes à performan¬ 
ce de uma empresa, 

Coisas como retroprojetor e quadro-ne- 
gro já fistSb sendo aposentadas, após anos de 
valorosos serviços, cedendo espaço ao micro¬ 
computador que, com sua dinâmica sFmilar a 
um programa de TV, pode economizar tempo 
entre a apresentação de um conceito e a sua 
assimilação pela platéia, 

Mas para isso o profissional precisa de 
um software de apoio que permita criar, dese¬ 
nhar e editar gráficos e seqüencias de uma ani¬ 
mação. Embora seja possível produzir alguma 
coisa diretamente no micro, fazê-lo sem um 
software de apoio pode tornar a tarefa tão 
cansativa que é melhor voltarmos ao retropro- 
jetor. 

Se você compreende isso e já teve alguns 
dissabores ao longo da sua vida profissional, 
então conheça o primeiro sistema genuina¬ 
mente nacional que foi feito sob medida para 
este tipo de aplicação: o Imagem &Gráficos, 
da Imagem Informática Ltda, 

CONHECENDO O IMAGEM &GRÁFICOS 

O sistema IMAGEM é um software to- 
taímente gráfico, com recursos de desenhos, 
cores, textos e gráficos, permitindo ainda 
apresentações de sequências na teia do micro¬ 
computador em forma de estórias, podendo-se 
controlar o método de abertura, isto é, o efei¬ 
to associado à colocação do quadro na tela e a 
passagem para o próximo quadro. 

Outras características interessantes são a 
capacidade de manipular legendas dinamica¬ 
mente associadas aos quadros exibidos, e um 
sistema de hefp on-line que o torna bem fácÜ 
de operar, mesmo por usuários com pouca ex¬ 
periência. 

0 sistema é dividido em quatro módulos, 
cada um com funções específicas. O primeiro 
deles é o MÓDULO DESENHO, que possui 
todas as ferramentas necessárias para a prepa¬ 
ração de uma ilustração. Possuí ainda vários 
recursos como uma biblioteca de símbolos e 
diversos tipos de fontes tipográficas diferen¬ 
tes. 

O segundo é o MÓDULO GRAFICOS, 
que funciona como apoio ao módulo de de¬ 
senho, permitindo preparar gráficos de forma 
instantânea, além de importar desenhos cria¬ 
dos com outros aplicativos e proceder è im¬ 
pressão das telas. 

O terceiro é o MÓDULO EDÍTOR, que 
possui recursos para a edição de seqüencias de 
quadros, associando os efeitos de abertura e 
íegendas para cada quadro. Este módulo con¬ 
têm também um programa que possibilita ao 
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usuário preparar suas próprias bibliotecas de 
símbolos. 

O último módulo é o MÓDULO EXIBIR. 
Através dele é que serão apresentadas na tela 
do micro as sequências editadas pelo módulo 
anterior. 

Para rodar o sistema basta possuir um PC 
com memória mínima de 3S4 Kb, interface 
gráfica padrao CGA (Color Graphics AdapterJ 
e uma unidade de disco fíexfvel, embora seja 
preferível dispor de duas unidades de disco 
flexível ou uma unidade de disco flexíveí e 
uma de disco rígido: isto proporciona maior 
comodidade de operação. 

O sistema operacional pode ser o 
MS-DOS/SÍSNE (ou qualquer outro compatí¬ 
vel), versão 2.0 ou mais recente. As saídas im¬ 
pressas são do padrão Epson. 

TESTANDO O IMAGEM &GRÁFICOS 

O sistema foi testado em nosso CPD sob 
a configuração de um XT 2001 da Microtec e 
duas unidades de disco flexível. 

Foram criados dois gráficos de barras em 
três dimensões e uma sequência de quadros 
de demonstração de um hipotético produto. 
Todas as operações necessárias para a criação 
das ilustrações, gráficos e seqüências de qua¬ 
dro foram consideradas satisfatórias e de fácil 
aprendizado. 

Reaimente este é um ponto sitò do siste¬ 
ma: quaíquer pessoa com um mínimo de co¬ 

nhecimento de operação de microcomputado¬ 
res pode utilizar com sucesso o software. 

. Quanto às ilustrações, como não poderia dei¬ 
xar de ser, um pouco de talento se faz neces¬ 
sário. A vantagem é que o programa permite 
graus diversos de complexidade das ilustra¬ 
ções, o que dá ferramentas ao usuário mais ta¬ 
lentoso. 

Outro ponto alto é a documentação do 
programa. 0 manual do sistema é bastante 
completo e não deixa dúvidas com relação a 
nenhuma das fases de operação de cada um 
dos módulos. Além disso, quem Já andou se 
aventurando com o Storyboard não terá ne¬ 
nhuma dificuldade para se adaptar, nem para 
adapi^r qualquer ilustração já produzida. 

E certo que o programa não possui a 
mesma versatilidade e complexidade do Sto¬ 
ryboard. Mas talvez resida aí a sua principal 
virtude, já que isto não afastará os usuários 
menos experientes. 

A única falha sentida foÍ com relação 
aos modos de impressão da teia. Embora 16 
modos estejam disponíveis, faltam alguns de 
maior beleza e impacto visuaí, como por 
exemplo a impressão do quadro na tela acen¬ 
dendo-se aleatoriamente os pixels que o com¬ 
põem, Mas isso e um detalhe que não deprecia 
de forma alguma o sistema. 

CONCLUSÃO 

Devido ao exato dimensionamento e á 
facilidade de operação, o sistema IMAGEM 
mostrou que pode ser aplicado como uma po¬ 
derosa ferramenta de apoio onde haja necessi¬ 
dade de comunicação vísuel, notadamsnte em 
empresas, escolas, casas comerciais e agências 
de publicidade. 

Praticamente tudo, desde uma simples 
palestra até demonstrações de produtos ou 
apresentação de promoções numa loja, pode¬ 
rá ser realizado com o sistema IMAGEM, com 
um resultado mais direto e abrangente. 

AnaFíse de Luiz F. Moraes 

GHA TÉCNICA 
Nome: Imagem &Gráficos 
Linha: IBM-PC 
Distribuidor: Imagem Informática Ltda. 
Vendas: Sr. José Luiz 
Telefone: (021) 234-7902 
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Múltiplos parâmetros da função USR 
_^Roberto Medeiros 

O BASIC é uma linguagem de 
muitas qualidades e outros 
tantos defeitos. Quem progra¬ 
ma nessa linguagem, seja em 

que micro for, esbarrou certamente na 
mais terrível de suas limitações: a lenti¬ 
dão, Essa barreira, típica das linguagens 
interpretadas, revela-se particuiarmente 
inconveniente quando se trabalha com 
transferência de blocos, isto é, quando 
se quer transferir uma grande quantida¬ 
de de bytes de uma área para outra da 
memória. 

Os micros MSX, apesar da profusão 
de potentes comandos de que dispõem, 
não fogem à regra, A situação torna-se 
mais crítica quando se vai trabalhar com 
a VRAM, a memória de vídeo. Mesmo 
com 0 uso do comando VPOKE e da 
função VPEEK, que acessam diretamen¬ 
te essa área, tais recursos são ex-íre-ma- 
men-te lentos quando se quer enviar 
uma quantidade razoável de dados da 
memória para a VRAM ou vice-versa. 

Em virtude dessa e de outras barrei¬ 
ras, os desiludidos programadores deses¬ 
peram-se sem saber se abandonam de 
vez o BASIC e passam a trabalhar so¬ 
mente com linguagens compiladas (o 
Pascal, por exemplo) ou se deixam-se 
ficar para trás, cada vez mais para trás, 
vendo outros programadores passarem a 
jato por eles. 

Uma outra solução, cuja simples 
menção faz a maioria tremer de pavor 
(como numa sabatina de matemática) 
é a programação em linguagem de má¬ 
quina, No entanto, se encarada não co¬ 
mo um fim em si mesma, mas como um 
recurso à disposição do BASIC, a lin¬ 
guagem de máquina pode envenenar o 
velho motor do BASIC, de modo a con¬ 
ferir-lhe uma velocidade que muitos 
nem ousavam sonhar. Surgem assim os 
programas híbridos BASIC/LM, verda¬ 
deiros fords-bigode movidos a motor 
turbo. 

Existem basicamente duas formas 
de acessar rotinas em LM a partir de um 
programa BASIC: o comando CALL 
(um potentíssímo recurso cujo estudo 
ficará para outra oportunidade) e a fun¬ 
ção USR, que é o que estudaremos a 
seguir, 

A FUNÇÃO USR DO MSX 

passagem'" para a linguagem de máquina 
são as seguintes: 

1 ] E uma função e não um coman¬ 
do. Não se pode comandar USR (0) co¬ 
mo quem diz CLS. Uma função deve vir 
precedida de um comando: PRINT 
USR (0) por exempSo, 

2) Para poder executar uma rotina 
em LM, o BASIC precisa saber qual o 
seu endereço na memória, isso se faz 
através do comando DEFUSRn = EN¬ 
DEREÇO DA ROTINA. Por exemplo: 
DEFUSR5 = 192, O "n" que aparece 
ao lado de DEFUSR pode variar de 0 a 
9, de modo que o BASIC pode conhe¬ 
cer o endereço de até 10 rotinas ao mes¬ 
mo tempo, 

3) Finalmente o mais importante: é 
possível passar ARGUMENTOS para as 
rotinas em LM através de USR (os "ar¬ 
gumentos" são valores ou strings que 
poderão ser utilizados pela rotina). Para 
isso basta colocar tal árgumento entre 
parênteses, logo após a chamada de USR, 

Vejamos o que acontece quando se 
comanda, por exemplo, A ^ USR3 
(X *3 + Y) (supondo que já se tenha 
previamente informado ao BASIC o en* 
dereço da rotina USR3): 

t} O resultado da expressão X * 3 + Y 
é calculado {provavelmente ele será do 
mesmo tipo da variável Á — inteiro, pre¬ 
cisão simples ou precisão dupla). Este 
valor é então copiado, de forma codifi¬ 
cada, na área da memória entre os ende¬ 
reços &HF7F6e&HF7FD. A rotina LM 
correspondente a USR3 é executada, 

2) Após a execução da rotina, a va¬ 
riável A receberá o valor que estiver con¬ 
tido nos mesmos endereços já citados. 
Lógico está que caso o programador 
queira receber uma informação do BA¬ 
SIC ou passar uma informação, deve fa¬ 

zer a sua rotina em LM ter acesso aos re¬ 
feridos endereços, lendo-os e/ou rhodi- 
ficando-os, tomando absoluto cuidado 
com o tipo de dados que iá se encon¬ 
tram. O endereço &HF663 índica esse 
tipo: seu conteúdo é 2 para valor intei¬ 
ro, 3 para string, 4 para precisão simples 
e 8 para precisão dupla. 

Esta forma de troca de dados, ape¬ 
sar de prática, esbarra num empecilho; 
só aceita um argumento de cada vez. A 
expressão PRINT USR7 {X '‘'SíY) cer¬ 
tamente acarretará uma mensagem de 
erro, uma vez que o BASIC simples¬ 
mente não saberá o que fazer com Y. A 
alternativa imediata é fazer um POKE 
na memória com os outros vaíores que 
se quer passar para a rotina. Esse proces¬ 
so geralmente é lento e torna-se confu¬ 
so ao se tentar entender o programa pos¬ 
teriormente, 

PRINT USR3 (0), A, 30, VAL [A$) 

Quando se escarafuncha o mioio 
do BASiC-MSX, acaba-se por descobrir 
atalhos que podem abrir uma nova pers¬ 
pectiva para o programador. Torna-se 
assim perfeitamente possível passar mais 
de um argumento para uma rotina em 
LM desde que a rotína saiba onde e co¬ 
mo ter acesso a esses argumentos. Uma 
função aparentemente esdrúxula como 
"A = USR (0), X, Y, Z", que normal¬ 
mente acarretaria um belo erro de sin¬ 
taxe, pode ser facilmente implementa¬ 
da quando se conhece os hábitos do 
MSX. 

Vejamos que hábitos são esses, isto 
é, o que faz o BASIC quando encontra 
uma chamada USR: 

a) Primeiro o BASIC analisa a ex¬ 
pressão entre parênteses e armazena o 
resultado, como já foi dito, 

SCREEN 1; 

30 SCREENI :: LARG^<:52 :: T Ah===24^í-LAR G " ASE C EJ > 

SCREEN2: 

'D 

í- 
lí AM 

i 2^56.192) yl vj3F 
- 2 4 Jí L A R O ^ T E l. A híA S E ( i 2 ) ^ 1.1 N í 

SCREEN 3: 

30 Sc:R í:: N3 l. AR o 2 6 :: T' ]... A R 'í ii' I.- A ií? ABfE (17) 

As características desta "estreita Figura 1 
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b) A seguir é guardado na pilha o 
endereço do próximo caracter da linha 
em BASIC que está sendo interpretada. 
Após a execução de USR essa linha con* 
tinuará a ser Nda, caracter por caracter, 
a partir desse endereço (a pilha é uma 
área da memória usada pelos programas 
em LM para guardar dados importan- 
tes mas transitórios, como endereços de 
retorno de sub-rotÍnas, etc,), 

c) O endereço que será executado 
após o retorno da rotina USR também 
é guardado na pilha; 

d) Finaimente o BASIC faz um JP 
(jump = salto} para o endereço da rotina 
USR que está sendo chamada. Em ou¬ 
tras palavras, executa a rotina. 

Ao ter a sua rotina executada, é co¬ 
mo se o programador tivesse controle 
total do micro. Literal mente o progra¬ 
mador poderá fazer o que lhe der na ve¬ 
neta l desativar o BASIC, provocar um 
CRASH no computador {o que vez por 
outra acontece, mesmo sem querer), 
criar novos comandos ou, o que é nossa 
intenção: passar a perna no BASIC. 

PASSANDO A PERMA 

O leitor mais experiente terá certa¬ 
mente "sacado" nossa estratégia: recu¬ 
perar na pilha o apontador da linha que 
está sendo interpretada (e que foi guar¬ 
dada lá na etapa "b" da explicação ante¬ 
rior), De posse do referido endereço será 

Listagem 1 
10 ORG OFOGOH 
20 ; Etap^a A 
30 POP HL 

40 ’ex ÍSP),HL 

50 í Etapa E 
60 RÊT 08 

70 DEFB r V 
p 

80 CALL 520FH 
90 PUSH DE 

100 ■ RST 08 

110 DEFB » r 
f 

120 CALL 520FH 
130 PUSH DE 
140 RST 08 

150 DEFB p w 
f 

160 CALL 520FH 
170 PUSH DE 
ISO ; Etapa C ■ 

190 POF BC 
200 POP DE 
210 EX (SP),HL 

220 CALL 5CH 
230 ; Etapa D 
240 POP HL 
250 EX (SP),HL 
260 ■JP (HL) 
270 EfíD 

Tira. da pilha o endereço de retorno 
ao BASIC e coloca em HL 
Troca o valor que está em HL com 
o prOicimo valor na pilha 

chama o analisador 
Cddiço ASCII da vírgula 
Pega o valor de ORG 
coloca-o na pilha 
Verifica sintaxe 

Pega o valor de Dêst e 
Põe na pilha 
Checa sintaxe 

Pega o valor de ÍJT 
E põe na pi lha 

BC-QT 
DE-DEST 
Ouarda o apontador de texto 
e fãz fJL-ORG 
Transfere 

na pilha 

HL-apontador do texto 
Piiha-apontador, HL-retorno ao BASIC 
Retorna 

fácíí (será mesmo?) ter acesso direto aos 
argumentos, sucessivamente. 

Após a execução da rotina o tal 
apontador deverá ser guardado em seu 
lugar de origem, já devidamente atuali¬ 
zado, como iíustra o exemplo: 

a) Ao ser chamada a rotina, o 
apontador estará "apontando" para a 
primeira virgula após o fiarênteses: 

"A =USR (0), X, YiPRINT A" 
A 

b) Após a execução da rotina, o 
apontador estará indicando o delimita¬ 
dor (ou para FIM DA LINHA, caso 
não haj^ outros comandos naquela íi^ 
nha): 

"A = USR (0), X, Y:PRINT A" 
A 

Para ilustrar o que foi dito acima, 
montaremos passo-a-passo uma rotina 
cuja função seja transferir para a memó¬ 
ria de vfdeo uma determinada quantida- 
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de de bytes (podem ser os dados de uma 
tela de abertura ou coisa parecida). A 
chamada a esta rotina será: "B = USB (0), 
ORG, DEST, QT" onde: 

ORG = Expressão numérica corres¬ 
pondente ao endereço inicial da memó¬ 
ria de onde serão transferidos os bytes; 

DEST = Expressão numérica corres^ 
pondente ao endereço inicial da VRAM 
para onde serão transferidos os bytes; 

QT = Quantidade de bytes a trans¬ 
ferir, 

Para fazer a transferência, nossa ro¬ 
tina chamará uma rotina do próprio 
BASIC, conhecida tecnicamente por 
LDIRVM, cujo endereço inicial é 
8t H5C. Para chamá-la é necessário que o 
par HL contenha o valor de ORG, o par 
DE contenha o valor de DEST e o par 
BC o valor de QT (registradores são co- 

Listagem 2 
10 CLEP,FL2i?t0,«rHcFFF:GOEUÉlí!H30 

20 CÜLEJR1^15,1S:CLS 
30 SCREENe;MmTHfl0: LARG=4í5: TAM'=24-*LflRG: T 

ELA-^eASEÍdJ 
40 E=í3 ' Endereça inici*! 

50 A=STlCKíí)-3 
IFA= 1 ANDE : "^LAR I3THEWE=E-LARe 

70 3FA^5ANDE<=65536!^TA3Í^LARG THENE^E-^LA 

RG 
30 A=UBR Í0J,E+ESS36!* ÍE>32767?,TELA,TAM 

90 GDTG5® 
100 ^ 
1000 FORfl=iHFíH0!0TO SíHFS 1C 

1010 READBÍ; PGKEA, VAL í + 
i 020 NE KT: DEF U5R=ííHF0e0 

1030 RETURN 
1040 DATA El ,E3,CF, 2Ç, é:D,0F, 

1050 DATA CFí3C,CD,0F,52jD5,CF,2C 

Í0Í20 DATA CD,0F,52,D5,C1,D1,E-,CD 

1070 DATA 5C,S0,El,E3jE9 

tador de texto e colocá-lo no par HL, de 
modo a que possamos ficar de olho na 
linha do BASIC, 

mo caixas dentro do processador, e ser¬ 
vem para guardar valores). 

A listagem 1 contém a rotina co¬ 
mentada, dividida em quatro partes: 

A - RECUPERAÇÃO DO APON¬ 
TADOR DE TEXTO; 

B - ACESSO AOS VALORES È 
“CHECK" DE SINTAXE; 

C - EXECUÇÃO DA ROTINA 
LDIRVM; 

D - RETORNO AO BASIC. 
A seguir, alguns comentários so¬ 

bre cada uma das etapas: 
Etapa A: as duas instruções desta 

etapa servem para tirar da püha o apon- 

Etapa B: esta etapa, a mais extensa, 
verifica se os valores estão separados por 
vírgula, fazendo o que se chama '"che- 
ck'' de sintaxe. A seguir os valores de 
ORG, DEST e QT são sucessiva mente 
colocados na pilha para que possam ser 
usados posteriormente. 

Para checar a sintaxe usa-se o "ana¬ 
lisador sintático" do próprio BASIC, 
cujo endereço é & H08. A instrução usa¬ 
da para chamá-lo é RST 08, uma instru¬ 
ção do Z-SO que ocupa apenas 1 byte, 
ao invés dos 3 ocupados pelo tradicional 
CALL 0008. O próximo byte após o 
RST 08 é o código ASCII do caracter 

COMPROU 
UM APPLE? 

Seja sócio do... 

4 

0£? 

O melhor clube do Brasil 

oferece para você o mais 

compteto acervo de programas 

para se Apple II He. 

Ficando sócio você vai usufruir 

melhor seu Apple. 

Escreva para 

Caixa Postal 625Z1 
CEP 01295 - São Paulo - SP. 

que se espera encontrar na linha analisa¬ 
da — no nosso caso, a vírgula. O analisa¬ 
dor compara este byte com o que está 
sendo apontado por HL. Se forem 
iguais, o programa continua normalmen¬ 
te; se forem diferentes, a rotina de erro 
do BASIC é executada e o programa 
aborta. 

Para se ter acesso aos argumentos 
existem basicamente 3 rotinas, também 
do próprio BASIC, que podem ser utili¬ 
zadas — uma para cada faixa de valor. 
Essas rotinas se encarregam de realizar 
os cálculos que existirem e retornam o 
valor encontrado no par DE, aproveitan¬ 
do para atualizar o apontador de texto 
(umas danadinhas, essas rotinas..,}. No 
entanto, caso a faixa de valor seja ultra¬ 
passada, BEEP e... OVERFLOW! 

Com vocês, as rotinas: 
& H521C - Retorna em DE e em A 

um valor entre 0 e 255; 
Sl H520F — Retorna em DE um 

valor entre -32768 e 32767; 
&H542F “ Retorna em DE um nu¬ 

mero de 0 a 65535, 

Note que na nossa rotina o check 
de sintaxe é repetido para cada argumen¬ 
to, e que a rotina chamada é & H520F. 

Etapa C: simplesmente retira da pi¬ 
lha os parâmetros que la estão, com o 
cuidado de não destruir o conteúdo de 
HL. A seguir é simplesmente executada 
a IDíRVM, 

Etapa D: finalmente, após a transfe¬ 
rência dos bytes, tratemos de arrumar as 
coisas de modo que fique tudo como de¬ 
veria estar. Caso as duas instruções dessa 
etapa não fossem executadas, havería 
um tremendo de um CRASH com con¬ 
sequências real mente imprevisíveis. 

UTILIZANDO A ROTINA 

Para que possamos fazer uso de nos¬ 
sa rotina, é preciso dar a ela um "esque¬ 
leto" em BÃSIC, que será a listagem 2. 
Ao ser rodado, este programa inicial¬ 
mente protege uma área da memória 
com o comando CLEAR 200, & HEFFF 
que separa 200 bytes para as strings e in¬ 
forma ao BASIC que a partir de 
& HFOOO existe uma "área proibida" 
A seguir ele pokeia os bytes da rotina 
na memória e define o endereço inicial 
da rotina com DEFUSR = & HFOOO. 

A parte do programa que realmen¬ 
te utiliza a rotina está entre as linhas 20 
e 90 (inclusive). Com as setas você movi¬ 
menta uma janela peia memória, obser¬ 
vando "in loco" o conteúdo da mesma. 
Para mudar o modo gráfico modifique a 
linha 30 segundo os dados da figura t. 

Depois de se acostumar com a roti¬ 
na, bole uma utilização para ela dentro 
de um jogo, aplicativo ou utilitário de 
sua autoria. Para torná-la mais poderosa 
você pode fazer algumas modificações. 
Por exemplo, ela poderia transferir tam¬ 
bém os dados da VRAM para a RAM. 
Tudo depende de um pouco de coragem 
e experiência (caso esteja interessado, a 
rotina do BASIC que transfere dados da 
VRAM para a RAM é a LDIRMV, que 
inicia no endereço H59, sendo os seus 
parâmetros de entrada idênticos aos de 
LDIRVM). 

CONCLUSÃO 

Os princípios utilizados no exem¬ 
plo deste artigo podem ser usados para 
qalquer outra rotina, com pouquíssimas 
alterações. Tudo depende de criativida¬ 
de, experimentação e persistência. O 
que foi visto aqui não chega nem mes¬ 
mo a ser a ponta do iceberg. Existe 
muito, muito mais para ser visto e des* 
coberto, e espero poder compartilhar 
dessas descobertas. 

Até a próximaí 
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APROVEITE! 
ESTA É A SUA CHANCE DE ADIQUIRIR OS 
MELHORES SOFTS DO MERCADO. 

MS DESTAQUE 
LENDA DA GÁVEA (LANÇAMENTO) 
2.00 OTNS 

PRO-KIT - FILES (LANÇAMENTO) 
Anquivo que permite e organização do conteúdo de cada um dos disquetes, ca 
taloqandô e fornecendo infomnações sobre toda a brbfioteca de software do 
usuário. 
2,50 OTNS 

GRAPHOS III VL. 2 
É O mais poderoso editor gráfico nacional. Permite a criação de aberturas, dese¬ 
nhos e shapes, alfabetos especiais, etc...... 3^0 OTN 

ALFABETOS NP t 
Banco de alfabetos para o GRAPHOS ilí, contendo mais dé 30 alfabetos tama* 
nho padrão e diversos alfabetos para títulos.. 1,5 OTN 

DIGITAL BOOK NP 1 
Lançamento inádito. Uma nova maneira de ur^r o seu computador. O livro digi¬ 
tal que vai revolucionar a informática editorial...,.....2,6 OTN 

PRO KIT ZAPPER 
A ferramenta de todo usuárb de dnve. Permite ordenar os arquivos de discos, 
verificar e editar os setores, trilhas, testar a velocidade de rotação do drivo, etc. 
.. .-...... 2,S CTN 

PRO KIT SCANNER (LANÇAMENTO) 
Sistema de pe^uisa e coleta de figuras e desenhos, 0 SCANNER examina os 
arqufyos, do disco, de forma confunta ou Independente. Os desenhos, spHtes 
0 shapes são arquivados num disco compatível com o GRAPHOS Ml e OÈSK-3 
.....-.....2,5 OTN 

GRAPHOS - SHAPES 1 (LANÇAMENTO) 
Coletânea de shapes e desenhos de arquitetu eíetrònica^ seíos e vinhetas^ 
1 m m r Br m m      .■.■■■■■■.i.aaaLj.a.jqL + + aa|.rT-r-i-l9aT^& ÜT W 

GRAPHOS - TELAS 1 (LANÇAMENTO) 
Telas prontas para uso em programas do usuário.1,5 OTN 

SISTEMA EDITOR V.3.4 
Crie O seu próprio adventure com este editor de jogos 

AMAZÔNIA 
O mais famoso adventure nacional,.,,..,..,. 

A ã m m m u - 4,0 OTN 

1,5 OTN 

SERRA PELADA 
A fortuna o e^era em. SERRA PELADA e vocã nem precisará sujar as mãos. 
Possui um sistema de mapas,,...........1,5 OTN 

LIVROS 
INTRODUÇÃO A LINGUAGEM DE MAQUINA ^ MSX C2S.2,340,00 
DICAS, MACETES E PROGRAMAS EM ASSEM8LY-MSX CZ5.1.SS5,00 
DOS 3.3 DICAS E MACETES (N.EDIÇÃOÍ C2S .2.340,00 
WORDSTAR-GUIA COMPILADO 00 USUÁRIO C25,1,300,00 
TURBO PASCAL; MANUAL BÁSICO DE REF. CZ&.4,030,00 
DBASE lí PLUS P/ MSX S/MISTÉRIOS CZS,2,795,00 
20 JOGOS INTELIGENTES APPLESOFT CZS.1.560,00 1 
DBASE 111 PLUS INTERATIVO CZS.2.964,00 

T)l$QUÊTES:Wlsffiiilil 
.5;.i ^4 ppfegadas.:.: -v .• . L- - • ' 
DUPLA. • 

LINHA MSX 
BUC - COMPOSER 
Escreva cartas, trabaihos escolares, pequenas publicidades, etc. com sua impres¬ 
sora matricial, podendo optar entre 35 tipos de caracteres diferentes, além da¬ 
queles que o programa lhe permite criar. Um excelente processador de textos 
com incríveis gráficos. 
3,0 OTNS 

TRANCA - FILES 
Esconde arquivos no diretório e protege programas. 
1,5 OTN 

BUC - COPY 
Um ótimo copiador acompanhado de um excefsnte manual. O livro negro da Pi¬ 
rataria, que ensina tudo sobre cópias em fita. 
1,0 OTN 

BUC - SYNTH 
Uma verdadeira mesa de som para você colocar efeitos sonoros em seus progra¬ 
mas em Basic 
1,5 OTN 

SUBLIM 
Ainda não proibiram'” Não ê hipnotismo. Faça experimentos com mensagens 
subliminares no video do seu MSX 
1,5 OTN 

PROPAGANDA ELETRÔNICA 
Agora muito mais atrativos. Anunciando as mercadorias nas vitrines de todo o 
Brasil, Faca dinheiro aEugando o seu equipamento, 
3,0 OTN 

STRIP GIRLS I e II 
Para tirar a roupa deias você tem de saber cantá-las. 
1,5 OTN 

CADASTRO DE CLIENTES 
Um excelente banco de dados com imensa facilidade de uso ... 6,00 OTN 

CARTOON 
PotantB editor gráfico criado para a linha MSX ... 6,00 OTN 

CONTAS A PAGAR E RECEBER 
Permite um completo controle de suas contas possuindo informações sobre a 
data em que foi efetuada a conta..... 6,00 OTN 

.6,00 CTN 
CONTROLE BANCÁRIO 
O Único com extratxt "extra descomplicado"............_ 

CONTROLE DE ESTOQUE 
Potente gerenciador de estoque de produtos e matérias-primas. Até 1S0O regis¬ 
tros...,...14,30 OTN 

FLUXO DE CAIXA 
Poderoso programa com o qual você tem um perfeito estudo 
fínar^celra e de sue empresa........ 

sua situação 
.6,00 OTN 

MALA POSTAL 
Um super barico de dados.. ... . .4,30 OTN 

SISTEMA DE CONTROLE IMOBILIÁRIO 
Dispensa o uso das máquinas de mecanografia de controle de C/correntes agili¬ 
zando o funcionamento de uma imobiliária ___.........,.,..,„2S,50 OTN 

DBASE II PLUS MSX 
Sistema de gerenciamento de dados.......,..,15,00 OTN 

SUPERCALC 2 
É a planilha eletrônica mais poderasa e fácil de ser usada.......,.,., 15,00 OTN 

Gaixa Posta! 1793 - CEP 20Ò01 :: 
Rio de Janeiro > RJ.> Tél. (021) 262^6306 

DATA MAXIMA DE POSTAGEM: 2g do mês corrente, 
considerando OTN do mesmo mês. 
Os pedidos efetuados após a data acima, 

■ considerar a OTN do mês seguinte. 

Venha vender seu produto conoscoí Você só tem a ganhar! Informações: 
Telefone Í021) 262-63-06 

í;
tí
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0 tracador de diretórios 
M 

Paulo Henrique Campos 

Este utilitário foi desenvolvido em 
um TK3000!le com 2 drives, 
porém funcionará em qualquer 
equipamento compatível com a 

linha APPLE com pelo menos 1 drive. 
O Traçador de Diretório tem como 

objetivos principais, proteger e ex¬ 
pandir a capacidade de um disquete, 
de forma prática, fácil e rápida, e 

poucas pessoas saberiam como copiar 
um disquete assim protegido. Ele for¬ 
mata o disquete com 25 trilhas e possi¬ 
bilita gravar o diretório (CATÁLOGO) 
na trilha 24. 

Além de aumentar a capacidade do 
seu disco em 2 trilhas extras (8 Kb), 
o programa impede que a maioria dos 
copiadores rápidos copiem este disco, 

pois normaimente esses copiadores só 
reconhecem até a trilha 22. 

Com um simples CALL 768, o 
RWTS (Read/Write track and sector 
— leitura e escrita em trilhas e seto¬ 
res) passará da trilha 11 (a mais usada) 
para a trilha 24 e vice-versa (da triíha 
24 para a trilha 11), Isso permite 
que você possa passar os seus arquivos 

Listagem 1 

10 REN /-/ 

20 REM / TRHCPDGR DE / 

30 REM / DIRETORIP / 

40 REM / / 

50 REn / PHULG HENRIQUE / 

*0 REM \ CX.PQSTnL 1004 \ 

70 R.EM \ SRG LUIE - Mn \ 

80 REM \ CEP *5000 \ 

90 REM --—^- 

95 REM 

96 REM 

100 HOME 

105 LET SPÍ ~ " 

110 HOME 

120 INVEREE 

125 REM -^-1-— ^ 

12* RFM ! GZRP CnIXOTES ! 

1Z7 REM 

+ 1 1 1 1 i E 1 5 1 5 1 t 

130 FDR I = : TD 5: VTRB 1= HTRB 

1: PRINT SPí: NEXT 

Í.4Ü FOR I = 1 TG 5: VTRB l: HTRB 

35: PRINT SPÍ: NEXT 

150 FüR I = 19 TG 23: VTPB I: HTRB 

l; PRINT 8Pí: NEXT 

1*0 FOR I = 19 TG 23: VTRB I: HTPB 

35: PRINT 8Pí: NEXT 

170 NGRMRL 

175 REM H---- 

17* REM í GERR CEPCnDG ■ 

177 REM H-----k 

130 FOR I = 6 TG 34: VTRB 3: HTSE 

l; PRINT NEXT 

190 FOR I a- * TQ 34: V^^RB 21 í HTRB 

I: PRINT ;: NEXT ' 

195 FGR I = * TG :E: VTP8 l: HTRB 

3: PRINT "!": NEXT : FGR T 

6 TO 18í VTRB l: HTRB 37: FRINT 

196 

n 1 ii - NEXT 
REn + — — • ■ 1 

197 
1 PR 

REM 
prM 

! CRRREGR TRRCROGP ! 
+ ----- + 

200 Dt = CHEí (13> + CHRt Í41 

2^0 PRINT PRINT D£í''EsLnflD T 

RRCf^CaR" 

320 REM +-1- 
;g2i REn ' 0 prgêRPMíí í 
322 REM 4--—- 

iOO R.EM 
6SO PRINT 
700 VTPE HTRB lOí INOERSE í PRINT 

■'TRCCHDQR DE DERETORID” : NGRMPl- 
; OTFIB t: HTflE JLl! PRlN^ "RG 
R PaULQ HENRIQÜE.'’: VTHE OR: 
THTRE 5; PRINT " INICIHLIESR 

CGM QUE ODLUME 7"'. HTGB 05: PRINT 

"0 DL UNE MRIS USGOG E ■■ 1*254" j 
: INPUT '■ } "íVt 

720 V = VHL ÍOÍ5: IP 0$ = "THEN 
O =1 254: VTPB li: HTRE 25: PRINT 

'■J-i EGTG 7E10 
740 IF V í 1 ER 0 > 2S4 OR ^ i 

> INI THEN INVERSE : VTHF 
1j: HTRF 06= PRINT CHR> 17) 

4 EHR$ (7íí: PRINT ''VOL íf 
OEVE SER ENTRE 1 E 2S4 : NCRNRL 

: OTRB 12: CRLL ^ 375: GDTD 

700 

EOO VTSB 12S HTRB h: PRINT "DES 
EJa MUDRR □ VOLUME ? ÍS/Ní:'Í 

; GET'Q*J PRINT Q*:- IF Qí < 
> ""S" RND Qt í > "N" THEN 

7eo 
S40 IF Qí = "S" THEN iOO 
3SO VTFIS 15: HTRB 6: PRINT "1* 

RETIRE ESTE DISCD": HTRB 6: PRINT 

"2' INSIRH’ UM DISCO VIRGEM"! 
VTPB IBi HTC^B 7: INPUT "PRE 

SS.<RETÜRN> PPH COMECRR "íRí 

SS9 REM 
890 REM 4---+ 
StI REn í PCKES ND DOS í 

592 PEh +- 
593 REM 

900 PGKE 44033,3*: REM 

TQC PRRR TRILHR *24 

MUDR V 

920 FDKF 44741,72: REM 

E Q LfSC- BR TPiLHn íll 

PERMIT 

940 POKE 44764»3*! REM 
G LINKS FOR TPK í24 

CnTPLD 

9*0 PGKE 4*012?3*: REM 
H trilhR 124 

VTOC N 

930 POKE 4SS94t37: REM FORMST 

n DlSCO COM Í25 TRILHR3 
1000 HTHP. 07 5 FLaSH J PRINT "IN 

ICIHLi^DNDD";í NGRNPL : PRINT 
II CGM VOL# ";v 

1040 □NE PR SGTQ 1440 
1049 REM 

105Ú REM -H-- — 

1031 REM ' hlCESBG 30 DISCG ! 

1052 REM 4.-- -- -1^ 

1053 REM 
1Q60 PRINT Bí"INITHELLa,VV 

1100 PRINT Dl" BSRVETRf^CRDOR , Í=lí3 

00,LÍ07B 
1120 PRINT Díi"DE-ETZHE^LD" 
1140 PGRE 44033,17! PGlíE 4601", 

17: PGKE 43394T35: POKE 447* 
4,17: PGKE .44741 tòS: REM VO 

LTR RC DOS NORflRL 

1160 CNERR GOTO iStO 

1170 REM 
1171 REM ^-^ — ^-■+ 

1172 REM ! OGCUHENTRRIG 1 

1173 REM 4-^— -+ 

1174 REM 
liso HOME ; VTRB 3: PRINT "INIC 

IRLIZPGRG CG^PLETR": PRINT : 

PRINT "RETIRE SEU DlSfíETTE^' 

1200 FOR XX = 1 TG 2000: NEXT 
1220 PRINT : PRINT ^'flGGRP INSTR 

LRNDG"- PRINT : PRINT "^TRIL 

KRDGR' UTILITRPID OE TRRNSFF 

PEMCIH" 
1240 FOR XX = 1 TO 1500: NEXT 
1260 RRINT : PRINT i FEINT ^'CflD 

fl "CRLL 76S' DQ BRSIC IPR PR 

SBRR" 
izso PRINT : PRINT "R TPlLHR DD 

CRTRLQG DR 411 PX t23 E 
PRINT : PRINT "VICE VERSS. 

VDCE FPCILPíENTE RDDERR"" : PRINT 
j PRINT "TPPNSFERIR SEUE RRQ 

ULVaS iJE ÜM DISCO" 
1300 PRINT 5 fRiNT "NORMPtL RO P 

ROTEGIDO." 

1320 PRINT 
1340 PRINT : PRINT "DUTRR VE2 9 

S/N "í: GET Ri: PRINT 04i IF 
R» < > "S" THEN £ND ■ 

13*0 SÜTG 600 
1330 PDKE - 163*0,.0: VTRB 23: HTRB 

5: PRINT UMH-TECLR PRRfí 
CONTINURR íí": WRIT - 1*354 

rl2B: RETURN 

1400 RETURN 
1420 HTRB 20 ^ LEN (Rí3 / 2: PRINT 

Rí: RETURN 
1440 HOME : PGR VY = 1 Tü 4: PRINT 

CHRí Í7>: NEXT 

1450 REM 
1451 RE.^ 4--—-+ 
1452 REM ■ MENSnSEM DE ERRÜ 1 

1*53 REM —--■+ 

1454 REM 
14*0 POKE ^ Í63*B,0:Q == PEEK 

(22ZJ: VTRB 3= PRINT "ERRO' D 

05 RRINT " DCGRRELI " 
: RRINT : PRINT 'PRESS ÍCJ P 

/ CGNTINURR": RRINT : PRINT 
n íQ? P/ 3RIR": PRINT : 

PRINT ">> ■'j : GET Pt: IF fí£ 

í > "C" RNO Rí í > "0" THEN 

1440 
14B0 TF PEEK (44033) ( > 17 THEN 

CRl_L 7*3 
1500 IF R£ = "Q" THEN POKE 3*, 

0: ENE 

1520 POKE - 1*S*S,0 
1540 GCTD 10*0 
15*0 HGNE i VT)ÍE 3: PPINT ’'TERM 

INRR PPGSRPMR 3/N GET Rí 

: PRINT Rí: IF flt í J "S" RND 
aí ( ) "N" THEN 15*0 

1530 IF PEFK (44033) í ? 17 THEN 

C«LL 7*B 
1*00 IF Rí = "V" THEN PGKE 

0: END 

1*20 RUN 
1*40 TEXT : HOME : FDR XX = 1 "'0 

ZOi PRINT '■! : '■ í : NEXT 
1*60 VTÍÍE 2: FDP XX = I, TO 11: P^IM 

HTRB 37: PRINT PRINT 

: NEXT 
.1*80 VTfiE i9: FOR XX =1 TO 20: 

FRINT \' NEXT 
17Q0 VThíB 5:HÍ = TRpCRDCR D 

E DGS )>": GGSUB 1420: VTRB 
S:fl4 íí "POR": GOSLIB 1420 

1720 Rí i= "PRÜL-' 8CFTS": GOSJS 1 

420: VTRB 14:Rí = "PRULO HEN 

RIQUE CRMPOS"': GDSUB 1420: Rí 

= " FEITO EM 14/lL/SE": ECSÜE 
1420 

1740 GOSUD 1380 

17*0 RETURN 
fcS535 REM 

PRULD HENRIOUE CHNPD5 
FEITG EM 14/11/19SE 

16 MICRO SISTEMAS 



Listagem 2 
1=17 BI LDR ItlíBl 

0302- SS 06 5TR 
02OA- 35 07 5TF1 Í07 
0306- B9 11 LDR tiíll 
CSOS- CD 01 flC CNP tflCOl 
0303’ BO 13 ■ BCS t032S 

O3-0D- J=I7 11 LDR íttll 
03OF’ 3D 01 nc STB tRCOi 
0312- SD EC B3 STR ÍE3EC 
0315- BD DC RE S“R íRFDC 

1=17 24 L&fl ítí24 
031R- SD FE BF STR ÍEFFF 
03 ID¬ R7 44 LDR ftí44 
OS IF- SD CS fiF 5RFC5 
0322- 4C 42 03 Í0343 
0325^ R7 24 LDR ^*24 
0327- aD 01 HC STR tRCOl 
032R- 3D BC B3 STR tB3BC 

033D- BD DC RF STFÍ ÍREDC 
0530- R7 35 LDR 

0332- S0 F£ DE STR *eefe 
0355- R9 E3 LDR 
0337- S5 06 STR 
0337- 09 B3 LDR ■ 
033S- 35 07 STR 107 
053D— fl7 43 LDR #14S 
Ü53F- BD C5 RF STR IHECS 
03if2- 20 BE FD JSR íFDSE 

03ít5- 4C 5D 03 JMP 103SD 
0343- C3 ?7? 
0347- Cl D4 CMP í1D4,X J 
034B- Cl cc crip ftCCvX í 

054D- CF 
034F- C7 

034F- Cl D2 CMP 
0551- RO Cl +1C1 
0353- RO D4 LDV 
0555” D2 977 
0356- C7 CC CNP 
035S- CS I^V 

0357- Cl RO CíROiXí 
035E” BD R4 R2 LDR ■SR2R4, íí 
035E- 00 EPK 
035r- BD 4S 03 LDR TOSêB,X 
0562- 20 ED FD TER IFDFD 
0365- E3 IN)t 

0366- EO IS CPSl EfSIlS 
G36S- DO rs E.fJE 1035r 
036R- R5 06 LDR 
036C- 00 BRJí' 
036C- Cl FD □RR 'íFDíí) 
056F- RS 02 _DR Í02 
0371- 03 
0372- ED 04 05 SBC 10S04 

037S- 06 FF REL ÍFF 
0377- 20 jR FF J3P t-FF3a 
0373- 60 PTS 
037E- FS 07 SBC 707, y 
037D- OS FHR 
037E- rs rs SBC 1F5tX 

DIGITE ^ NO LlfCRR DC $INPL 

de disquetes normais para o disquete 
protegido, 

Normaimente o D.O*S. usa a trilha 
11 para guardar o diretório do disco, 
isso nós já sabemos. Mas com o Traça- 
dor de Diretórios o D,0,S. passará a 
utilizar a trilha 24, que fica mais próxi¬ 
ma do centro do disco. Embora isso não 
cause danos nem ao disquete nem ao 
drive, esse aumento de distancia fí¬ 
sica faz com que a rotina RWTS Tenha 
resuítados mais lentos. 

O arquivo TRAÇADOR em binário 
(listagem 2) é a base do CALL 76fi, 
que faz com que o RWTS opere na 
trilha 24, Ele será gravado automatica¬ 
mente no seu disquete protegido, pe¬ 
lo programa BASIC da listagem 1, Para 
utilizar o traçador é só carregá-ío na 
memória com BLOAD TRAÇADOR, 
AS300 e executá-lo com o CALL 768, 

Qualquer modificação para expandir 
ou reduzir a capacidade do programa, 
poderá ser feita na parte de POKES 
NO DOS, mais exatamente onde esti^ 
ver o número 36 e 37. O número 36 
é o número da trilha onde colocar o 
diretório e o 37 e o número de trilhas 
a formatar neste disco. Já na rotina 
em assembíer da listagem 2, deverão 
ser modificados os endereços 0319, 

0326 e 0331, sendo que os dois pri¬ 
meiros possuem o valor 24 que é a 
trilha onde estará o diretório, e o 
terceiro possui o valor 25, referente 
à trilha que ocasionalmente poderá 
ser utilizada para os nomes dos arqui¬ 
vos do diretório, caso falte espaço na 
trilha 24, 

Para gravar a rotina assembier TRA¬ 
ÇADOR, digite BSÃVE TRAÇADOR, 
ASSOO, LS07B. O programa BASIC 
pode ser gravado com o nome TRA¬ 
ÇADOR DE DIRETÓRIO. Agora mãos 
à obra (ou será á proteção?). 

■ 
- —^.—-___m 

Voce só 
tem a ganhar! 

A melhor e a mais bem aparelhada sofíhouse do Rio de Janeiro, 
agora em novas instalações, coloca à sua 
a mais completa linha de produtos para o seu 

Conheça os mais novos SUPER PACOTES que a NEWSOFT 
reservou para você, por apenas CzS 5.000,00 cada. 
(disco ou fita incluido): 
SUPER PACOTE 1 - BUTRAGUENHO FUTBOL • HUMPHREY • KIMPO FIGKTER • SKY 

VISION 

SUPER PACOTE 2 - LADY SAFARI • MINDER • ESGRIMA • SPEED BOAT RACE 
SUPER PACOTE 3 — BEN-HUR • MAGICAL PINBALL • TITANIC 1 • TITANIC 2 
SUPER PACOTE 4 - CHICAGO'S 1930 • PSYCHO PUB U.X.B. • GUTT BLASTER • 

HAUNTED HOUSE 
CALIFÓRNIA GAMES com flía incitjida — CzS 3,500,00 
SILENT SHADOW com disco ou fita incluída — CzS 3.500,00 
• São mais de 2.000 programos õ sua disposição, com gravação profissional 

garantida. 
• Drives. Irtferfaces. Expan sores. Placas. Modems, Gabinetes, etc. 
• Livros e revistas especializados. 

E MAIS... 
Agora você contará também com a exclusividade do... NEWSOFT INFOCARD, 
0 cartão que está revolucionando o mercado de informática! 

NÂO PERCA TEMPO! 
Visite nosso SHOW ROOM na Av. Niio Peçanha, ní’ 50 sala 90ó, 
Ed. Rodolpho de Paoli, CEP 20020. bem no centro do Río (Largo 
ou se preferir, faço seu pedido atrovês de cheque nominal â 
NEWSOFT iNFORMÁTfCA LIDA, ou Vale posta! Ag. ARCOS — Cod. 

da Ca ri oco) 

522347. 

PEDIDO MÍNIMO; CzS 3.500,00 • PEÇA SUPER LISTÃO - GRÁTIS 
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Roberto Andrade Fernandes 

Este é um pequeno ststema que desen¬ 
volvi usando um TK3000 (da família 
Appte, portanto) e o SGBD dBase í\, 
o que permite que o programa fun¬ 

cione nao só num Apple compatível como 
também em qualquer outro micro que rodeo 
dBase II. O programa fot desenvolvido buscan¬ 
do re^onder, em termos domésticos, a mo¬ 
mentosa pergunta: ''afinal, pra que serve essa 
traquitana toda?", e os leitores poderSTo obser¬ 
var que o único pressuposto do qual se partiu 
é o de que o usuário do sisteminha sabe em 
que aposento da casa está localizado o micro» 

O sistema IDA-AO-MERCADO destína- 
se a apoiar a "rainha do lar" na tarefa, cada 
dia mais difícil, de planejar as compras de 
mantimentos para sua família. Para isso o sis¬ 
tema mantém um arquivo básico, contendo 
dados sobre mercadorias e preços, e dispõe de 
um menu a partir do qual sao acessados facil¬ 
mente todos os procedimentos que permitem 
a seleção de itens de mercadorias, estabeleci¬ 
mento de quantidades a serem adquiridas, si¬ 
mulações e emissão de relatórios que auxiliam 
a tomada de decisá^o. 

0 arquivo faásíco é atualizado com os da¬ 
dos (preços) coletados no campo, isto é, no 
supermercado, e o ciclo recomeça. O diagra¬ 
ma de fluxo de dados deixa a concepção da 
operaçáTo do sistema bem mais evidente. 

DESCREVENDO OS PROCEDIMENTOS 

Vejamos cada um dos nove subprocessos 
e dos dois arquivos que constituem o progra¬ 
ma de forma a permitir o máximo de clareza 
para todos aqueles que pretendem se utilizar 
desse sistema: 
INICIAR PROCESSO - Consiste na prepa¬ 
ração do sistema (inicialização) para que ele 
possa executar cada uma das funções previs¬ 
tas; 
CARREGAR ARQUIVO BÁSICO - Este sub- 
processo tem por finalidade permitir a carga 
do arquivo básico com os dados relativos às 
mercadorias que fazem parte do universo de 
consumo do usuário; 
EMITIR RELATÓRIO “• Este subprocesso 
tem por fim emitir via impressora um relató¬ 
rio de tudo aquilo que consta no arquivo báxi- 
co, permitindo ao usuário atualizá-lo, além de 
fazer a seleção de parte desse arquivo; 
APAGAR DADOS ANTERIORES - Apaga 
do arquivo de compras todos os dados relati¬ 
vos a processamentos anteriores, de modo a 
evitar interferência no processamento atuai; 
SELECIONAR ITENS ■“ Permite selecionar 

» USE BínERCííDO INDEÍ-: BilHtíMERCA 
. DISPLAV STRUCTURE 

Eítrutuf-ai c íB: MERCADO ^ DSF 
Huime ro d e r &g i s t ro s : 0015^ 

Data da uLlirna atual iz^aCaOi 

Uso prirfjifio dp de d^dc-s- 
Cpo tioFfte T i po Tam. Dec 

oaj notiE C 015 
002 ÜK C aez 
003 OT H @02 
004 MESl C @06 
005 PREGO1 M eiGS 002 
00É nES2 C @06 
007 PREC02 N 000 002 
í+r* TOTAL 0004S 

- USE B:CÜMÊFtSftL INDEX E;: IHDCÜÍ1ES 
- DISPLAV STRUCTURE 
Estrutura para o- arguL'Jo : B: COMENSAL - L?BF 

HufiVfi: r O d ^ r-*g i s t ros í OOSSS 
Data da ultima 3-tua-J-i 
Uso prirnsirio do bEiDCO de dados. 

Cpü Noriíe T ipo T a-rn- „ Dec 

001 NOME C 015 

002 UN 0 002 

003 OT N 002 

004 PREC02 H 003 002 

** TGTAL 0002S 

FIGURA 1 --Estrutura dos arquivos 

para o arquivo de compras os itens de merca¬ 
dorias constantes do arquivo básico; 
ATUALIZAR QUANTIDADES - Este sub¬ 
processo permite atualizar as quantidades 
dos itens que se prentede adquirir, uma vez 
que as quantidades provenientes do arquivo 
básico são sempre unitárias; 
EMITIR RELATÓRIO DE COMPRAS - Emi¬ 
te O relatório de compras, ou seja, a Msta das 
compras que serão efetuadas no supermerca¬ 
dos; 
ANOTAR NOVOS PREÇOS - Permite atuali¬ 
zar O arquivo básico a partir dos novos preços 
das mercadorias que serão anotados pelo usuá¬ 
rio (no próprio relatório de compras) no mo¬ 
mento da ida ao mercado; 
ATUALIZAR ARQUIVO BÁSICO - Faz a 
atualização dos preços do arquivo básico a 
partir dos dados obtidos no subprocesso ante¬ 
rior ou de outras formas. 

DESCREVENDO OS ARQUIVOS 

O arquivo básico contém o nome do 
item de mercadoria (15 posições), unidade 
iduas posições), quantidade (duas posições, 
com valor sempre igual a 1), preço anterior (8 
posições, sendo duas decimais), mês relativo 
ao preço anterior fna forma mmm/aa), preço 
atual {8 posições, sendo duas decimais) e mês 
atual (na forma mmm/aa). Este arquivo ê in¬ 

dexado pelo campo NOME, o que significa 
que as listagens na tela e os relatórios na im¬ 
pressora serão sempre apresentados em ordem 
alfabética. 

O arquivo de ccxnpras contém o nome 
do Item de mercadoria (15 posições), unidade 
(duas posições), quantidade (duas posições) e 
o último preço conhecido (8 posições, sendo 
duas decimais). Este arquivo é formado a par¬ 
tir do arquivo básico, selecionando-se os itens 
de mercadorias desejados e atuai izando-s© a 
quantidade a ser adquirida. Da mesma forma 
que o arquivo básico este arquivo também é 
indexado pelo campo NOME, o que causa o 
mesmo efeito do outro arquivo nas listagens 
ou relatórios, isto é, são também apresentados 
em ordem alfabética. 

Eventuaímente poderão ser montados 
outros arquivos com a mesma estrutura do ar¬ 
quivo de compras, visando simulações. O lei¬ 
tor é livre para tal empreitada, uma vez que 
essa facilidade não é contemplada no menu do 
programa. 

ASPECTOS físicos DO SISTEMA 

O sistema é normalmente utilizado em 
um TK3000 dispondo de dois drives, uma im¬ 
pressora e placa CP/M, áiém do sistema geren¬ 
ciador de bancos de dados dBase 11 na versão 
3.0. Mas como foÍ dito anterior mente, ele po¬ 
de ser adaptado sem dificuldade para rodar 
em outras configurações. São empregados 2 
disquetes: um com o dBase II instalado no 
drive A, e outro contendo os arquivos de tra¬ 
balho, instalado no drive B, É cíaro que tal ar¬ 
ranjo pode ser alterado; no entanto, para que 
tudo funcione de forma transparente, assim 
é que as coisas foram dispostas. 

Com relação aos arquivos, observe a figu¬ 
ra que contém suas estruturas de forma a en¬ 
tender como os campos são preenchidos e co¬ 
mo foram indexados. 0 arquivo básico (B: 
MERCADO»DBF) foÍ indexado pelo campo 
NOME e seu arquivo de índices é o 
B:INDMERCA.NDX. O arquivo de compras 
(Bí^OMENSAL.DSF) é indexado peío ar¬ 
quivo B:INDCOMES.NDX. Os arquivos B: 
RELMERCA,FRM e B:RELMES.FRM são 
utilizados, respectivamente, para a emissão de 
relatórios do arquivo básico e dos arquivos de 
compras. 

Os arquivos de comando estão dispostos 
na listagem 1» Basta digitá-los para que vocé 
possa se utilizar do sistema (ou programa, pro¬ 
cesso “ como achar melhor). 
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OPERANDO O SISTEMA 

Coloque o dBase II no drive A e o disco 
do programa no drive Digite DBASE e após 
aparecer o PROMPT, digite DO BilDAMKDO^ 
Surgirá o menu do sistema, a partir do qual o 
leitor poderá colocar em açâb o subprooesso 
desejado. Após a execuçáb de cada sub proces¬ 
so o controle volta para o menu e o processa- 
mento se encerra quando o usuário manisfes¬ 
tar essa intençád. 

Mo momento de carregar o arquivo bási¬ 
co preste bastante atençáb para preencher cor¬ 
retamente os padrões convencionados; quanti¬ 
dade sempre igual a 1, unidade igual KG (para 
quilo)* LT (litro), LA (lata), VI (vidro), PC 
(pacote), GA (garrafa), PT (pote)eCX (caixa). 
A unidade UN será usada para as mercadorias 
que náo possuem uma embalagem característi¬ 
ca (exemplos: lâmpada, barra de sabã'o, etc). 

A carga do arquivo é feita através do 
preenchimento de um formulário exibido na 
tela e, ao seu final, os registros sao listados 
em grupos de 15, Para listar o próximo grupo, 
basta apertar qualquer tecla. 

Antes de uma nova seleção de itens deve¬ 
mos executar o subprocesso APAGAR DA¬ 
DOS ANTERIORES. Caso ísso não seja feito, 
serão misturados os itens de seleções anterio¬ 

res. 
No subprocesso SELECIONAR ITENS, 

tecle o nome do mantimento desejado (um de 
cada vez) seguido de Quando não hou¬ 
ver mais mantimentos a selecionar, digite Fí- 
NAL + <CR>. Nesta ocasição o computador 
listará na teta o resultado da seleção, em gru¬ 
pos de 15 registros. 

No subprocesso ATUALIZAR QUANTI¬ 
DADES, não esquecer de teclar <JCONTROL 
+ w!>ao final da atualização. Caso necessite, 
consulte as funções de edição do comando 
BROWSE do dBase II. Essas funções tam¬ 
bém são utilizadas em ATUALIZAR ARQUI¬ 
VO BÁSICO, sendo que o novo preço é in¬ 
cluído no campo PREÇ02 e o mês correspon¬ 
dente no campo MES2. Os valores antigos pas¬ 
sam para os campos PREÇO! e MES1, respec¬ 

tivamente. 

Para implantar o sistema crie os arqui¬ 
vos B: MERCADO. DBF com o comando 
CREATE B: MERCADO. DBF, e B: COMEN¬ 
SAL. DBF com o comando CREATE B; CO¬ 
MENSAL. DBF. Observe as estruturas dos ar¬ 
quivos na figura 1. Após a criação dos arqui¬ 
vos, crie os arquivos de fndíce com os coman¬ 
dos INDEX ON NOME TO B: INDMERCA e 
INDEX OM NOME TO B: INDCOMES. Cada 
um desses arquivos é criado separadamente, 
sendo que o arquivo que será indexado deverá 
estar aberto (em uso). 

Para criar os arquivos de relatórios 
(B; RELMERCA. FRM e B; RELMES. FRM) 
observe o íayout de cada um deles nas figuras 
2 e 3; respectivamente. Utilize o REPORT 
FORM do dBase II, 

A deleção (remoção) de registros do ar¬ 
quivo básico é considerada como um procedi¬ 
mento à parte e deve ser tratada fora do menu 
de subprocessos, usando o comando DELETE 
do dBase IL 

Espero que com esse sistema vocé não te¬ 
nha mais aquelas terríveis dores de cabeça ca¬ 
da vez que precisar ir ao mercado. Aproveitei 

na. Ho Q0O01 

COMPRAS MEHSAIS 

NOME ** UN MES -4c PREGO ME3 + PRECO 

I^COÜt^ UELUh UI 0.80 OUT.-SS 2"^^^ ^ 00 

FtCUCAR KG 0-00 SET.^S& 195-06 

ADOÇANTE UI AQ0-^S8 135-00 AGO^'80 135-88 

AGUA SANITARIA LT 8,00 OUT.-'SS 64-00 

AJAH UI 08 0. B8 

ALCOÜL UI A GO SB 135-00 
^ 0.00 

AGO--''0S 195*08 

ALGODAO cx 8.00 

ALHO KG 0-00 8 _ 00 

fttlEIXA PRETh KG 8-00 6* 00 

ARROZ KQ 0, 0Q OÜT,^00 299.80 

AZEITE LT 0K 00 0.00 ' 

AZEITOHA PRETA KQ 0.00 0.06 

AZEITONA UERDE UI AGÜ.^''S8 139-80 SET^aS 1 15-80 

BATATA KQ AGO-^SS 19S-00 OUT.-SS 330-00 

BISCOITO PC 0- ©0 0. 00 

BOMBRIL PC 8- 80 □ ÜT-"00 62. 80 

BRASSO LT AG 0^-3 3 135-88 0.00 

CABIDE UH 0.88 0-88 

CADARCÜ SAPATO PR 0 . 00 OUT.^’88 121-88 

CA FE PC AGÜ.--&B 395.00 OUT.-’SS 375-00 

CALDO GALINHA 4 CX AGO---SS 100.08 0UT.>'S3 190.80 

CALDO GALINHA 6 cx AGO/^08 190- 00 AGO^‘SS 198.06 

CEBOLA KQ 0.00 0UTK3& 265-80 

CERA BRANCA LA AQO. 38 209-00 GUT^-as 2S0_ 00 

CERA UERMELHA KQ AGO-^'&0 349-00 0UT---8B 295-00 

CEREJA PC 0. 00 OUT-38 346-00 

CHA PC 0.00 AGO-^SS 95. 08 

CHANPIHHOH UD 8. 00 OUT^SS 290* 08 

CHOCOLATE EH PO PC 8. 00 OUT^ÔS 237-00 

CLA'>’BÜN PT 0. 00 OUT ^86 277-00 

CÜCÜ RALADO PC 0- 00 0-00 

COHFORT PC 0_08 6.00 

COTONETE PC 0,80 8- 08 

CREAH CRACKERS PC 0.00 0ÜT.-8S 131.08 

CREME DE LEITE LA 0.00 ÜÜT-^88 ■ 293.00 

CREME RIHSE UD AGC.’^83 3fe9-00 ouT^es 630-00 

DESODORANTE UD AQO.^S3 225.08 ÜUT^-S8 351- 00 

DORIANA PT 0_ 00 0ÜT^"i58 228-00 

ESC-OUA Fv-TANQIJE ÜH 8- 08 QUT^^SS 132-00 

EHTRATÜ DE TGMA UD AGO^"S3 43.88 OUT-^00 55. 00 

FAÍSCA LA 0.88 0- 08 

FARINHA DE MESA KG ÃGÜ.--03 79.00 OUT 219-80 

FARINHA DE ROSC KQ 0.80 8*80 

FARINHA DE TRIS KG 0.00 0UT---a8 205.00 

FÉCULA BATATA PC 0. 00 0- 00 

FEIJÃO KG AGÜ-^BQ 259-88 SET.^S0 259 _ 00 

FERMENTO EM PO LT AGO--SS 159-80 S££T ^'00 í 95- 80 

FILTRO HELITA c:^: 1^00 175.00 BET <^'00 175.8© 

FITA GOMADA PC 0.88 8* 08 

FOSFGROS CK 0 - 80 8 - 80 

FIGURA 2 - Layout do formulário RELMERCA. FRM 

F's.gi Ho 00801 
i l.-T l."-8S 

COMPRAS MENSAIS-COHTROLE 

NOME UH *0T UNIDADE HOÜ>^' PRECO ■ P- TOTAL 

ACUCAR KG 2! 195-00 390.00 

BOMBRIL PC i_Li 62.00 1S6.00 • ■ . 

dorIANA PT 
% 

1 220V00 -■ 
■■ 2£8-08 

FEIJAÜ KG 4 259.80 • 1036-08 

GELATINA CX 2 

■ 

■
 

T
 r 2GG * 80 

TOTAL 
21lM- 60 

FIGURA 3 — Layout do formulário RELMES. FRM 
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Ida ao Mercado 
©i ICjftMkDD.CtlD 

* F=^ SUPERUrSGR SISTEUft IPfl ftO MERCADO :+ 
AUTOR ROBERTO A FERNANDES + 

#4:-# ü4csM°|í * * * dK *■* ití^* * 3H * IK *^ *^ * ^+^^ 

STORE I TO OP 
DO ITHILE OPoe 
ERASE 

SET TNLK OPP 
■'3DA AÜ MERCADO-" 

^PtEP-fU DE PROCESSOS-" 
■'0-EHCERRAR PROCESSOS-" 

■"2-CARREGAR ARQUEEASICO^ 
■'3-EMTTlR RELATORIO DO AROLIIUO OASICO-" 

■-4-APA&AR DADOS ANTERIORES DO ARQUIUO DE CGMEÍRAS" 
■'5-SELECIOHAR JTEHS DE MERCADORIAS^ 

■"*“ATUALi:;rAR QUANTIDADES'' 
■"7-EMITIR RELATOR!O DE COMPPAS-' 
^^-ATUALIZAR ARQUIUO BAS3CO-" 

3 2^15 SAV 

S 4^ IS SAV 
3 É.^ 10 SAV 

3 S, 10 SAV 

3 SAV 

3 12^10 SÃV 

3 I^^IO SAV 
10 SAV 

0 13, 10 SAV 

0 20^ 10 SAV 
0 22,0 

DTGETAR CO, 2^ 3, 4, 5, TQ OP IHPUT " 
IF OP=2 

DQ E:INCLUIR 

ELSE 
IF OP=3 

DO SíRELATO 
ELSE 

IF OP-4 
DO B:APAGAR 

ELSe 
IF OP=5 

DO e:SELECAO 
ELSE 

IF ap»6 
DO E:ATUAL 
ELSE 

IF OP=7 
DO E:EMITEREL 

ELSE 
IF OP=S 

DO EsATUABAS 
EHDIF 

ENDIF 
EKDI F 

EHDIF 

ENDIF 
EHDIF 

EHDIF 

ENDDO ■ - ; . _ ■ 
SET TALK OH 
CAHCEL 

&z INCLUIR-CríD 
?K 

:+= PROGRAMA IMPLEMENTA SUEPROCÉSSO 2-0 ^ 
* CARREGAR ARQUIUO BÁSICO ^ 

^ AUTOR ROEERTÜ A FERNANDES 
* 

ERASE ' 
USE R: MERCADO INDEN Eí It^tDMERCA 
STORE TO RESPOSTA 
DO UHILE RESPOSTA <> 

£RAS£ 
APPEND ELAHK 

3 2, JLG 

0 3. 16 
S 5, L2 

3 s,2a 
3 7,21 

3 9,20 
a 12^24 

3 12, 41 

0 15, 
•0 15,50 

© IS, 15 
3 1S^50 

RÊAD 
3 21^16 

3 21,36 
UAIT TO 

ENDDO 
REIHDEX 

DISPLAV ALL 
USE 

RETURH 

SAV 
SAV 

SAV 

SAV 
SAV 

SAV 
3AV 

SAV 

SAV 
SAV 

SAV 
SAV 

■'ARQUIUO BASrCO - IHCLUSBO 

■"EDICAÜ - CTRL^E P^UOLTAR UM CAMPO-' 
'<RETURN> P7PR0KIM0 CAMPO-" 

-"DELETE P^-A PAGAR A ESQUERDA DO CURSOR 
-'HOME Pfl mERCíííDORIA 
-"UNIDADE GET ÜN 

-"QUANTIDADE -" GET QT 
"ANTERIOR; M^SxANQ 
-"PRECO ^ GET PRECOI 

-" ATUAL í , MES-^AÈW 
-"PREGO -" GET PREC02 

GET NOME 

QET MESl 

■' GET MES2 

SAV -"MAIS DADOS CSh^W>-? 

REííPOÇTA 

e= RELATO-CMD 

-■K ROT IHA IMFLEHÉHTA SUEPROCESSO 3,-0 * 
* EMITIR RELATOR 10 DO AROUÍUO BÁSICO ^ 

* 

USE Rj: MERCADO INDEX EiINDMERCA 
ERASE 

TEXT 

LIQAP IMPRESSORA 
DESLIGUE-A AO FINAL DO RELATCRIü 
QUALQUER TECLA PARA CQHTI MUAR 

-EHDTEXT 
UAJT 

SET PPINT OH 

REPORT FÜRM B:RELMERCA-FRM TO PRIMT 
SET FRINT QFF 
LtôE 

RETUPM 

S:APAGAR.CMD 

■4= ROTINA IMPLEMENTA SUEPROCESSO -í - O * 
* APAGAR DADOS ANTERIORES DO ARQUIUO DE COMPRAS ^ 
**44*:+*+*+#^í*^t*.1tH|íi|£*^*T*****=í'^**^***>Lt4*4?Íí*44*4J4íJèí**54í* 

4 

SET TALK OH 
USE B: COMENSAL ITHDEX EiINDCOMES 

ERASE 
DELETE ALL 

PACK 
USE 

RETURH 

EcSELeCAO,CMD 
:f: 

*4 *4 *4*44^*** **=*=*=*=**4*4*4*4*44*44* 

* ROTINA IMPLEMENTA SUBFROCESSO S-0 * 
* SELECIONAR ITENS DE MERCADORIA * 
***4********4*4*4*4*44444W************ 
* 

USE BiCOMENSftL lUDI^y. Ea IMCiCOUES 
ACCEPT "rtAHTlMENTO” TO tTEtI ' 

DO UHILE ITEM ''FINí^L" 
APPEHD FROn BiMERCFiDO FOR NOME=lTEM 

mCCEFT «MAíHTIMENTO” TO ITEM 
ENDDO 

SET THLK OM 

DJSPLHV ALL 
te>::t 

OUHLOUER TECLH PHRH CÜHTIt^lUAR 
EHDTEXT 

UAIT 
USE 
RETURN 

E: flTUFsL.CMD ' 

:*:+ír*T*+********5+>:+***í'*!+■ W+ífiT^************ 

* ROTIHA IMPLEMENTA SUEPRÚCESSÜ &,0 * 

* ATUALIZAR QUANTIDADES <ARO- COMPRAS> * 

:4i 
USE Eí COMENSAL INDEX B; iMPCOr^E^ 

£RASE 

TEXT 
TECLAR CTRL-^U SIMULTANEAMENTE> AO FINAL OA ATUALIZAGAO 

^ quALOUER TECLA PARA CÜMTENUAR 

ENDTEXT 

UAIT 
GOTO TOP 
SRDUSE FLELDS NOME^QT 

GOTO TOP 
DISPLAV ALL 

TEXT 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 

ENDTEXT 

UIAIT 
USE 
RETURH 

SiEMITEREL^CrJD 
* 

lí lí :+:*:*:+-+ If *:+:*+*:+:* 

ROTINA IMPLEMENTA SUEPROCFSSÚ T.S * 
-* EMiTIR RELATOR 10 DE CQMRRAS * 

lí ríiírí #**;+. * ^ 

USE B:COMENSAL INDEX ©;INDCOMES 
ERASE 
TEXT 

LIGAR IMPRESSORA 

DESLIGUE-A AO FINAL DO RELÁTORIQ 
QUALQUER TECLA PARA CONTINUAR 

ENDTEXT 
WAIT 

- ■ SET PRINT QN 

REPORT FÜRM B:RELMES,FRM TO PRINT 
SET PRINT OFF 
USE 

RETURN 

B:ATUABAS,CMD 
* 

*4**44.*> 

■*■ ROTINA IMPLEMENTA SUBpROCESSO * 
* ATUALIZAR AROUIUü BÁSICO * 

4 

USE BtMERCADO INDEX B:IHDhÉRCA 
ERASE 

TEXT 

TPOLAR CTRL-U íSIMULTANEAMENTE> AO FINAL D« ATUALACAO 
QUALi^iLIER TECLA PARA CONTINUAR 

ENDTPXT 
UAIT 
GOTO TOP 

I^ROUSE FIELDS NOME^ MES1 > PRECÜ1 ^ ME S2. PRE CCi-^ 
GOTO TOP 

DISPLAV ALL 

TEXT 

QUALQUER TEC-LA PARA CONTINUAR 
ENDTE^XT 
WAIT 
USL 

PETURN 

L 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Passo (mm) 1. 27 

eitola(AWG) 26 28 

Condutor Interno 
corda de fios de cobre 

estanhados 

Dlâmetno (mm} 0,47 0.3 S 

rlsoíamerto PVC Cinza 

NÚFmfimtre 
Condutores 

Até 64 vias 

Temperatura de 
Operação 

— 30 à + SO 

Resistência Mínima 
de Isülsçáo (MílXKM) 20 

Resistência do 
Condutor (ÍJyKm} 150 240 

Ten&aoOe 
Operação (V) 

a* 

300 

Tensão de 
Teste (V) 2000 

■ n-f 

N- = *‘^ - liJ ‘*í 

FLAT 
A diferença de gerações não é problema para os cabos planos. Seja 
qual foro número de informações, maior ou menor, micro, mini. PC^ 
macro, seja qual for a situação ele interliga mesmo. Cabo plano é 
antes de tudo um Fiat Cabie da KmR produzido em l,27mm e 
2,54mm, de 10 à 64 vias. 

INTERLIGANDO T( 



• d. .■ • .' • ■»• 

Si 

ftilTTltlfTiq 

Passo (mm) 234 

Bitola (AWG) ' 24 26 26 

Cotidutor 
Interno 

corde de fios de cobre 
estanhado 

Diâmetro í mm) 0.61 0,47 03S 

Isolamento PVC Cinza 

Número de j 
Condutores Atê 32 vias 

Temperatura de 
Operação (“C) -20â + SO 

Resistência Mínima 
de isolamento {MílxKm) 20 

Resistência do 
Condutor (Q/Km) S4 150 240 

Tensão de 
Operaçao (V) 300 

Tensão de 
Teste fV) 2000 

Cabo plano acompanha todas as gerações, 
A KmP dispõe de completo Departamento de Instalação e de Enge¬ 
nharia que poderão auxiliá-lo na escoíha dos cabos, conectores e 
acessórios mais adequados à sue necessidade, instalando-os den¬ 
tro de normas técnicas internacionais, 

DAS AS GERAÇÕES 
BR 116/25 Cx. Postal 146 
06S00 Embú SP 
Teí. 011/494.2433 Pabx 
Telexll71S42 KMPL BR 

«... r. . . 1171S73KMPLBR 
® Marca Registrada KmP Cabos Especiais e Sistemas Ltda. PAX 11-494 2937 
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tarefa de administrar empre^ 
sas possui espinhos que po' 
dem transformar rotinas sim- 

m pies de trabalho em um verda¬ 
deiro martírio. Um desses espinhos, por 
exemplo, é o preenchimento de che¬ 
ques. Quando a quantidade de cheques é 
pequena - até 20 cheques — basta uma 
boa datilógrafa e tudo fica resolvido, 
Mas quando o número de cheques alcan¬ 
ça a casa das centenas*,, Bem.„ Aí é que 
com^a o espinho! 

É nessa hora que o analista de siste¬ 
mas deve marcar a sua presença efetiva e 
buscar a melhor forma de automatizar o 
processo. No meu caso essa forma tem 
hoje o nome de EXTENSO, CMD 

Este é o nome do programa elabora¬ 
do para preencher cheques de um arqui¬ 
vo dBASE II, criado devido â quantida¬ 
de relativamente grande de nossos servi¬ 
ços de Administração de Imóveis aqui 
na PR O LOCAL (empresa do GRUPO 
PR EL), São aproximadamente 600 

cheques mensais. 
Como foi escrito em dBASE II, o 

programa pode ser utilizado em pratica¬ 
mente todos os microcomputadores, 
desde o MSX até o PC, sendo que no 
caso do PC são necessárias pe- 
quenas alterações para compatibilizá-to 
com 0 dBASE HL Mas isso não repre¬ 
senta nenhuma dificuldade para o pro¬ 
gramador* Basta entender o conceito 
adotado na criação do programa. 

O princípio partiu da separação dos 
números dentro de uma variável, crian¬ 
do um sistema de divisão por classe. 
Por exemplo: 

123. 425,00 
ABC DEF 

O objetivo é fazer cada uma das 
variáveis assumir automaticamente o 
vaíor de sua classe e depois definir o 
seu valor por extenso: 
Al = Centena de milhar; 
BI = Dezena de milhar; 
Cl — Unidade de mjlhar; 

Dl - Centena; 
El = Dezena; 
F1 = Unidade pura. 

Vejamos em um exemplo prático 
como seria destacada a centena do valor 

* 

123.425/1000 = 123,425 
(guardar em D) 

(D - (INT (D/10)« 10))TO D 
onde 123,425 * 10 = 1234 25 

(lNTeiro = 1234) 
INT (123,425) * 10 = 1230 
realizando a subtração temos; 

1234 
- 1230 

4 
Este número na sua dasse vale 

"quatrocentos" em extenso e Dl assu¬ 
me este valor. 

Como você pode ver o princípio é 
bastante simples. Agora é só carregar o 
dBASE e digitar o programa da listagem 
1. Espero que ele possa ser bastante útil 
para você. 

Preenchendo cheques 
TYPE fJCTÊWSO.CMO 

NOTE 
MOTE 

MOTE 
MOTE 
MOTE 
NOTE 
NOTE 
WÍ>TE 

MarqelQ Pessünha de Paul^i 
Anüilista Sistema ÍOflNí 
Itu i uta1ja-H[í 
fqrní Í034) 26^-139^ Res. 

2ét-4155 Com, 
Av. 13 30 e 23 7íií^ sala 03 
CEP 3S30O 
PrQgranaado çru 12/10/08 

SET Tí^Lk OFF 
KTORE 0 TO O 
STORE 0 TO L 
DO UHIEF I <> -1 
ERASE 
BTORE ' TO 0 
a SAY OALORES ENTRE i ATE 1^9.999,00 
Sf 10,10 SAT 'VALOR A PREENCHER ' GET V 
READ 
STORE UAÍ_ÍU> TO OLIO 
BTORE ' ' TO Pi 
STORE ' ' ro P2 
ET0R|c ' ' TO P3 

BTORE ' ' TO P4 
STORE ' ' TO Aí 
STORE ' ^ TO Bt 
STCRE ' ' TO Cl 
BTORE ' ' TO 01 
STORE ' ' TO El 
STORE ' ' TO F1 
STORE 0 TO A 
STORE 0 TO 0 
STORE 0 TO C 
STORE 0 TO D 
STORE 0 TO E 
STORE 0 TO F 
3F VLIQ=0 ,0R. Vt,iaí0 ,0R. VLia>199999 

? c::r c7> 
LOOP 

ENOIF 
ER ASE 
a 1,^30 SAV 'PRENCHENOü CHEOLES ' 
a 2,30 SAY ':íX-S%-jÍ-4X'1íXZ XXZZZZZ* 
a 12,ÍO SAV 'U,PRFMCHEH : ' 
3 i2,25 SAY VLIQ USING 
STORE lNTCVLIO/ie0000) TO A 
STORE IMTÍCVLIO/10O000>Ml0} yo s 
STOfiE IMT( <VLIO/10O00]iiie> TO C 

STORE IMTt(VLia/lO00Jtti0> TO D 
STORE INTfÍVLIO/Í00ÍM10J TO E 
STORE IMT<íVLr(l/10)*10) TO F 

STORE C3-(INT<S/10)ttl0>> TO B 
STORE Íí:'ÍINT£C/10>íHO> J TO C 
STORE <D^(IWT<D/101k10>) TO 0 
STORE (E-(INTtE/t0)iH0J> TO E 
STORE (F“tINTíF/101*l0Jí TO F 
# 
IF A>0 

IF A=1 ,ANi:i. B-0 .AHD. C=’0 
STORE 'CEH MIL, ' TO Al 
STORF Al TO PI 

ELSE 
STORE 'CENTO' TO Aí 

ewdif 
enoif 
* 
IF B>0 

IF Bal ,AMtJ, C“& 
STORE 'DEZ' TO BI 

ENOIF 
TF 

STORE 'VINTE' TO 31 
ENDIF 
IF Bí=r3 

STORE 'TRINTA' TO RI 
ENDIF 
IF B=4 

STORE 'QUARENTA' TO 01 
ENDIF 
IF 8 = 5 

STORE 'CINQUENTA' TO 81 
ENDIF 
IF B-é 

STORE 'SESSENTA' TO 01 
ENDIF 
IF 8-7 

STORE 'SETENTA' TO BI 
ENDIF 
IF B=B 

STORE 'OITENTA' TO BI 
ENDIF 
IF B=9 

STORE 'NOVENTA ' TO Bi 
ENDIF 

ENDIF 

IF 8-1 ,AND, C>0 
IF C^í 

STORE '0N7F' TO Cl 
ENDIF 
IF C=2 

STORE 'DOZE' TO Cl 
ENDIF 
IF C=3 

STORE 'TRFZE' TO Cl 
ENDIF 
IF C=^4 

STORE 'QUATORZE ' TO Cl 
ENDIF 
IF C=5 

STORE 'OUINZF ' TO C± 
ENOIF 
IF C=A 

STORE 'DEZESSEIS' TO Cl 
enoif 
IF C=7 

STORE 'DFZF3SETÉ' TO Cl 
ENOIF 
IF C^S 

STORE 'DEZOITO' TO Cl 
FWDIF 
IF C=9 

STORE 'DE7ENOUF' TO Cl 
ENDIF 

EWDIF 
* 

IF LENÍCDÍE 
IF C=1 

STORE 'Uh' TO Cl 
ENDIF 
IF C=2 

STORE 'DOIS ' TO Cl 
ENDIF 
IF C=3 

STORF 'TRES' TO Cl 
ENDIF 
IF C^4 

STORE 'QUATRO ' TO Cl 
ENOIF 
IF C=5 

STORE 'CINCO' TO Cl 
ENDIF 
XF C=i 
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STORF "SEIS" TO Ci STORE "DEZESSETE ' TO Fl 
ENDIF ENDIF 
IF C=t7 IF F==e 

STORE "SETE " TO Ci STOIÍE "DEZOITO " TO Fi 
ENOIF ENDIF 
IF C=S IF F^9 

STORF "OITO ' TO Cl STORE "DEZENOVE " TO Fi 
ENDIF ENDIF 
IF C = 7 BTORE Ot+" "+Fi+" CRUZADOS" 

STORE "NOVE" TO Cl ENDIF 
ENDIF K- 

ENDIF IF LENtFi)í2 
* IF E=1 
IF £[10 .AND, STORE "DEZ ' TO El 

STORE "CRUZADOS " TO P2 ENDIF 
ENDIF IF E»2 
¥f STORE "VINTE" TO El 
IF D=1 -ANDh E^O -AND. F^-0 ENDIF 

STORE "CEH CRUZftDOS" TÚ 
ENDIF 
K 
IF P2= ' " 

IF D=i 
STORE 'CÉNTO" TO Dl 

EfíDIF 
IF D:=2 

STORE 'DUZENTOS" TO PI 
ENDIF 
IF Pi=3 

STOÍEÈ "TIÍEZEMTOS " TO Í>1 
ENOIF 
IF 

STORE '«UATRODENTOS" TO Di 
ENDIF 
IF n = 5 

STOEF "QUINHENTOS" TO Dl 
ENOEF 
IF D=^ 

STORF "SEISSENTOS " TO Di 
ENPir 
IF 0^7 

P2 

IF E==3 
STO!ÍE "TIÍiNTft" TO El 

ENÜIF 
IF E=4 

STORE 'OUARENTA ' TO Fi 
ENOIF 
IF E=5 

STORE "CINQUENTA" TO Fl 
ENOIF 
IF E = é 

STORE "SESSENTA" TO Et 
ENDIF 
IF E-7 

STORE "SETENTA " TO Eí 
ENDIF 
IF F=E 

STORE "OITENTA" TO El 
ENOIF 
IF F:^9 

STORE "NOUENTA " TO Ei 
ENDIF 

SNDIF 
K 

STORE "SETECENTOS" TO Dl IF L.ENÍF.1K2 
ENOIF IF F=1 
lE 0=8 STORE "UM" TO Fi 

STORE "OITOCENTOS" TO Dí ENDIF 
ENDIF IF F=2 
IF D=9 STORE 'DOIS" TO Fl 

STORE "NOVECENTOS" TO Dl ENDIF 
ENDIF IF F=3 

fndif STORE "TRES" TO Fl 
M ENDIF 
IF E:í:í -AND, F>0 IF F=A 

IF F=1 STORE "QUATRO" TO F 
STORE "ONZF " TO Ft ENDIF 

ENDIF IF F=5 
IF F=2 STORE "CINCO " TO Fl 

STORE "DOZE" TO Fi ENDIF 
ENDIF IF F=6 
IF F=3 STOKE "SEIS" TO Fi 

STORE "TREZE" TO FI ENDIF 
ENDIF IF F^7 
IF F«A STORE "SETE " TO Fi 

STORE 'QUATORZE" TO Fl ENDIF 
ENDIF IF F=8 
IF STORE "OITO" TO Fl 

STORE "QUINZE " TO Fi ENDIF 
ENDIF IF F=9 
IF F=á STORE "NOVE " TO Fi 

STORE "DEZESSEIS " TO Fi ENDIF 
ENDIF ENDIF 

TO P2 

" TO 

IF LFNÍFiXS 
IF LEN(Ai)>l, 

STORE A1+ " " TO Fi 
ENDIF 
IF l.EN<eií>l 

STORE Pi-t-Bí+" " TO Fí 
ENOIF 
IF LENÍCDM 

STORE PÍ+CÍ+" " TO PS 
ENDIF 
IF l.ENÍPi)>i 
STORE Pi+"MIL " TO PI 
ENOIF 

ENDIF 

IF LENÍP2JÍ2 
IF LEN(Dl)>i 

STORE D1+ " " TO P2 
ENDIF 

ÍF^ hFNÍEDJl 
IF LENÍPÍJ>1 

STORE P2 + El-t-" 
EUSE 

STORE F1+' 
ENDIF 

ENDIF 

IF LENÍFlJ >i 
IF L.EN(P2>>1 

STORE P2‘t-Ft4 ' " TO P2 
FLSE 

STORE Ft+" " TO P2 
ENDIF 

ENOIF 
IF r.ENÍP2> >i 

STORF P2+ 'CRU2AOOS ' TO P2 
ENDIF 

ENDIF 
* 

IF LENfP2}=t 
3T0RE A1+" " + ai+' "+Ci+" HIU CRUZAPOB" TO Pi 

ENDIF 
* 
STORE Pi + P2 TO P3 
IF LENÍP3^>S5 

STORE A1+" " + E1+' "+C14" MELí " TO F1 
STORE Pi-irDt+" " + E1+" "+F1 TO PS 
STORE P2 TO P3 
STORE "CRUZADOS" TO P4 

ENOIF 
STORE LENÍF3> TO OER 
STORE 55-VEÍÍ TO VER 

3 Í5,^ to SftT P3 
9 tá,10 SftT PA 
STOSE " " TO 0 
3 te,15 SAV "NOVO PREENCHIMENTO tS/N> " GET 0 
READ 
IF 0:<= "N " 

STORE “1 TO L 
LOOP 

FNDSF 
ENDDO 
RETURN 

■ IF F=7 

O lado oculto do 
armazenamento 
— A estrutura e a organização das gravações nos d is 
COS padrão Apple. 

formações em PC e MSX. 

E o tradicional Clube do Leitor com as seções de cartas, dicas e 



Nelson M. da Silva 

Em outubro de 1987 apre- 
sentamos um programa sim¬ 
ples que permitia a uma 
pessoa organizar sua biblio¬ 

grafia de referência e, através de pala¬ 
vras-chave previamente selecionadas, re¬ 
cuperar artigos ou livros que abordassem 
determinado tema. 

Sabíamos que o programa, em¬ 
bora bastante simples, atenderia 
seus objetivos e poderia ser de grande 
ajuda para aquelas pessoas que têm um 
voíume apreciável de informações a 
guardar e*.. precisam reciiperá-tas rapi¬ 
damente na hora necessária. 

Recebemos, de diversas partes do 
país, pedidos de cópia do programa 
em disquete e comentários que nos 
estimularam a implementar a versão 
inicial e mostraram que o nosso artigo 
despertou nos leitores o interesse pela 
pesquisa, o que é entusiasmante. 

Mantendo o mesmo princípio do 
programa original, agora o apresenta¬ 
mos com telas formatadas e menus 
de fácil operação. Novos comandos 
de programação são usados, o que 
é uma forma de apresentar aos inician¬ 
tes as facilidades de que o dBase II 
Plus dispõe* 

Estamos Introduzindo condições de 
consulta ao Thesaurus, usar o dBase 
III Plus e acrescentar novos registros 
no banco de dados sem ter de abando¬ 
nar o programa, o que evita por exem¬ 
plo a necessidade de se ter ao lado uma 
íista das palavras que compõem o nosso 
Thesaurus para verificar se determinada 
palavra consta no mesmo, ou qual é 
aquela que melhor define um assunto 
sendo classificado. Também para a con¬ 
sulta em tela, dispõe-se agora de um 
controle que apresenta a bibliografia 
em grupos de três (ou menos, no caso 
de termos apenas uma referência ou o 
total de referências encontradas não 
for múltipla de três). 

Ao usuário que não programa em 
dBase III Plus, damos um produto 
mais completo, e para aqueles que 
são iniciantes, exemplos do uso de 
comandos de grande utilidade. 

Seguem-se pequenos comentários so¬ 
bre os programas e arquivos usados 

Figura 1 - Interrelacionamento entra arqujvos 

visando uma orientação aos interessa¬ 
dos: 
1 - Nunca é demais lembrar que o 
Config.Sys do DOS deve estar confi- 
gurado para Files— 20 e Buffers-15, 
pelo menos, evitando-se assim a mensa¬ 
gem de erro many files opened 
2 — Os programas do tipo 
PRG podem ser modificados através 
do comando de ponto .MODí COM1V1 
( , . , ) .PRG; a versão anterior é pre¬ 
servada num arquivo < . . . )- BAK. 
3 — ' O comando de ponto *TYPE 
< . . , ).PRG TO PRINT aciona a impres¬ 
sora para listar este tipo de programa. 
4 ^ estrutura de um arquivo (...)■ 

DBF pode ser alterada pelo comando de 
ponto *MODI STRU (. . O.DBF. 
5 — Qualquer alteração nos nomes dos 
programas ou seus campos implicará na 
correção nos programas que chamam 
estes arquivos ou programas. 

6 Também é aconselhável fazer uma 
cópia dos programas para um disquete e 
trabalhar com a mesma, pois no caso 
do surgimento de qualquer problema 
poderemos recorrer ao disquete original. 

A figura número 1 mostra o interrela* 
cionamento dos programas usados e os 
demais quadros apresentam a listagem 
dos programas necessários. 

-.■ j 

Listag em 1 1 
PranrJíi - flrquLv» ÈlII LaqraFiCO pari . 

i CLEí 
S.ET fflLÍ DFF 
SET Errai CfF 
SíL^^ 1 
USE ftftiÜEVO.ÍE? EUDEI ITimH 
SELE 2 
UÊE TESflUflO-DBF TMEÍ HEY 
&T(lft i TD CH3ICE ^ „ ■ ■ i 
iti torçEEratdcas dü Menu principal 
DQ IWII ÍKOICS O 5 

B TD :0r “ííuíle 
<t lt; s Tfl iv; 7a 

t í: 11 hl i Dgrii í £| ** - Te« l    -' 
1 í.ll Sfly ‘L. Entrai' cai daíSíi , ^ , 
t í J1 SM CnnHiltar íí^co de ^dos 
t Itlll Sflí '3. Consultir a IHESfllffiUS f , 
1 íj 11 Hlf FaiEC uia PE5iiiJl.ça Bitlmqrífici 

1 í L5J1 Sftlf -í. Encerrar a Can^glta l* «7 rHOJEF- 
í lí^[3 adí 'Entre coa a íua escolta M a a ) LHLJLt. 
picHri HíaBE i,i 

BEflD „ 
BO [IhSt 

caSE cmiE = L 
ClEBft 
ElT SríiT DK 
SET ítLÍ DM 
SELE 1 
flPFE 

CA5£ mKÍ ^ 3 
DlEh 
SET STfiT OH 
Slr TA1.K DK 
KLÊ 1 
AS31 

CJ^E QHDECE = 3 
CLÍft 1 
SELE I 
sçT m 
BET IftLÍ ÜFF 
SET BCOR HFr 
BD m 

QQ .HDT. 

ai EE^NDftDS FEH KIlftíDÍÍS :> 'KLSÍlIí^Dfí 
ml 
CLIA 
EH»] 

EKIÍD 

CLIA 
DC £E£IS ' 

ENDC 
END» 
SET ÍW P 
ÊÍT IPLl 5h 
^ET BCDR LN 
CLQS 
HETlf 

\----- 
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Listagem 4 
i-PtoqraH I 
SET I«.lt OFF 
ST btL M 
3ET SCDft ÍFF 
SET DbTE 6ERHUI 

rsH PEaiQUDU 

E:itAVEl=Sf4Ln^» 
I íj i TD a,T9 W11J6LE , , , 
í ^ SAY SPAD(lB]4r''yu] a 11+ pitavfa-cliave a pK^lur ? ; 

SETCHfiMEl 
fEAET 
CHq^]*ITfllEllff'PE[l>lltV£lí] 

F m, 5 Sfti SPflE[HT4'fciil I 2i. Hiavra-diâife 1 pil^uitar ? ; 
BET OIIIVEI 

KflB 
□W^EHiTRl ÍUPPE (ClfflVE2) > 
CHflVE^SÍftCUÍ], , , , , , - 
B L4. S SJ<T SFAtnlít QuâE i 3d. salavra^hav» ] SKquts^ ? I 

È£T ÍHÍVEi 
REAS 
CHftV£3=HTl!I E11PPEI tHflí;£3t í 
üHk 
•} ' 
i 

R£SFi( 
^ lAIEL lEtBf <> S 

! ?Í;B 
I 1 TB ^ , 
fi ^,2; S» Tesbuéu BiãlLWthci 
B ^xES ÜT 'L Lí»tiq« flâ Eria' 
I U,]l SAT '1 luritir i bitliEgraTia' 
t tl.lfl Bfllf '3. Võltir U «nn Ilí 
I UAÍ SAT '2, luntir i bililiagrafia 
t tl.lfl Bfllf '3. Võltir U «nn ile neaquiaa 
I. lí46 Sfl^ ‘Eptrf cat a Escalba <1 a 3) 
PlCfímE RWtíE 1,3 

H£flD 
BD UBE 
ÇíSE REBP = 1 
Lea 

ÍET RESf; 

FíUquLfa Biblicgratica' 

sn IfEHO TO 
EB ÍBP 
SOW = 1 ^ 

íL, H , 
B4] UHIL SCeiA í 3 
EF CBAVEl tPAL UUVES 
Mr CHAUE] $FAL CHAV 

CHAVES tPJIL_CKflVESF 

il ii Pe^quiia' 

,Ein, CHAVES 4q>AL CHAVES 
? 'Titulo! \um.a ^ . 
^ -In: ' TRIMI[M)^■' - '♦ RÜIB fíS - > p. 
? 'htHKDL ' .RE^nQ 
? "Obtíj ',[i(fiff<' 
■J 

é™i ^ saiíA t I 

IF EQFÜ 
B 23.Í6 SAlf 'Fil ii fe^quiia' 
VAET 
RETLl 
mi 
SKEP 
ENBD 
HAIT 
SOBA ■ ) 
CLEA 
DB cnsE 
ÍJtK -NOT. EClFÜ 

f ^4^^ 'Fil Fe^dlfl» 
lIAaT 
RETU 
mí 
ím 
LftBE IIÉSP =: 
CLfft 
SET prtl^ M 
? 
í 
í 

7 

?■ PeíejüLü BitUflqr^íic* 

? DftlTC} 

ÉO TO? 
3^ UHIL .NDI. EDFI] 
SEI KEAÜ TO ^ 
IF mm í?ílL CHÍWE5 ,DÍ. CfiftVE3 ÍPftL GIftVEE:: 

■ DR. aiflVE3 ÍPW_ CHfiVtB 
?'ãittj]D: ^TITilDQ 
7-]nt ■ ■* m íESt' p. '* PAG 
?^Fmuwi: 'RESUeiD 
?mt: ■ DBBV 

7-]nt 
?'Fbsuu: 

7 
■3 

ENDT 
SKff 
EHDIh 
% 21M SAY 'Fit di PtEraã&í" 
MAH 
ehh: 
EK^D-CHIL CHD[ O üí 
SfT PSTH DFF 

TÁIIC «H 
BET SCDR \M 
5ET EJAC. flFF 
RETÜ 

Listagem 3 
*-Prograsaa PESKlU 
ÍET TWJÍ DFF 
SET 5CCK DFT 
SET EIAC OH 
EET HATE B6HIUN 
DLEA 
ClttVEl^nCElS] 
t e, MO ^jTí mbíble 
I IB, i SAT Ê?ftC[l5J4'lfii*l a pila^ra-chave a pesquisar 2 
REIIB 
CHAV£l>ftTM [lí?P£tCÍ|ftV£lM 
CLEfl 
T 

’È£T CHAVEL 

B^^HHIl RESÍ^ O 3 
ClEA 
e a, B TO 2S4f bbubls 
M7 1 Ttt IT 7S 
t 4' I TO íJí 
b 2,23 SAT 'haqu.! sa SLblÊDQralica' 

tao^ jid EEld' ( Ít13 SRV n. Listão^ jid EeU' 
« SAIT '2. iHrLiir A- biUtQqr^fía' 
•I IIÃ^ SÃY "3. Voltar ao kou ÍIe pEÉiniía' 
t ]?!]! BÂY "iFnLrE eqí â EscaTíta a 4 3ii" (E? RISP; 
FEífUflE -9" ftftffiE í,3 

REAO 

KitíP., 
tLEfl 
■3 

PEEifCJÍ^ã Fibiiugrafica 

BEI nEKD TO 
eO TCP 
BOHfi = e 
liC KHEL .T. 
DO KHIL-BHft : 3 
EF CHAVF! ^AL CHAVES 
rníuloi \mijLi5 
?-In: - THhLENJi^' ' > m HES f - "*'P. '^fAG 
^'Reeliid; .EIESDIH 
?'0hsMS \D0BV 
í 

^ ■ SWS M 
E»] 
IF ECFn 
« HY 'Fia ía P^qulsi' 
TIflIT 
GITkJ 
^KDI 
SKEP 
EhDD 
mi 
SOílfl = í 
CLEIT 
[Kl CABE 
case -MOTu £DFC> 
UffllP 
DHIE 
« 23,tB EAT Til da PBsqui^a' 
mj 
REIIJ 
EIIDC 
EMDD 
CflSE REBP = ! 
aEA 
SEI PRIN CH - 
■? 
1 
í 
í 
■í 
?' Pk^lilu BiãliograTiEa' 
■3 
2 MTÊ C^ 

GO TOP 
DD VDil .HDT, EDf[^ 
BET MEftíl TC Í.B 
IF CfUVE3 fPAL CHAMES 
VTituloi 'JIRILQ ?-aní ■* m ní&*' - tp. 
?'ReEU*o: '\mm 
?'Dt& 'iDÈSV 
7 ’ 

ÈWII 
BKSP 
EMDD 
B Z3.4B Sftí 'Fii d4 Pciquad' 

'uir 

EI^IHtEL tm O 3] 
G£T PR3H OFF 
GEI TALi; M 

%I SF 
sn e;ck: ofF 

Listagem 5 
í-**'-PrDqriia FESBEifir 
5ÉT TriLK 3fF 
SÊT líPgr QN 
SET ím QFF 
SET SflTE fiERMAN 
CL‘-fi 
CHAi.íi=sp(tí:aíí 
íí i, Ú Tfl 20,75 Mim , , , , . 
t ó í SA^ E^l30íf'aual a la. pi] avrj-chavfl a ptsquisar í 

SET CHAVEl 
HÈÃIi 
Lmíí=mumum'iím 
CHAVE^^-^^^ACíI*! 
Í ^6,Vsfilf ÍPflCOBl + 'ÜAai 0 2e, paíavri-tíiave a pííqui^ar 2' 
ST CIÍAVE2 

READ 
iWlVE2=}iTRHl5míCHfiííE:J> 

CHAíf^âPftCTl^l . , - , L. . 1 
0 lí, S âPfiC(iaj4'eual a ii. filiVfa-châvP a pesqiiiíir ? 

GE s CHAVES 
REAH 
CHAVE^RTRI [tlfP£1CHfiVE3>l 
ClEíl a P 
7 

RE3?^0 
DO UHlí. RESP O : 
CLEft 
í a, 0 TD 20,79 DOIÍBLE 
i 17 1 Ta 17 TB 
i a] 1 TO íja 

;43 SAT Pesquiaa Bíb-liíiqríFjc 
9he ShT '1. lÉ5tasP4 RÈ feia' 

MICROSISTEMAS 

=S »>< 

irí>£ 

4Í 

G£Bi94PJ%S 
BET TftLÍ m 
BET SIftT DFF 
saE T 
cnoicE = í 
Dfl Uk C«»3CF O 5 
£l£A 
P I. B TD TB, 79 
« 1T; 1 TC 1?; 7G 
I 4] I TB 4. 7Í 

PDCQLE 

I 2| 2:3 SftT "-irHzt P^nÍEa fiibiicigraTicd whí* 
í 7u IJ âv "Íf Ci4 iwiea faíavra.-cf«™" 
B 9 lí ^2- íá+ DÜ ía/CJ Ji. pAlí^ffi-íhiMt* 
B II 3V SAV "3. Id. E, 2a. ffiJ 3a, p43dvr4-c£]dvE' 
í ]J lí SAV “i, Uh £ ?44 E píljwi-cftfYt' 
B 15 S9 SAY "3. Fii da pEsquiãa.' 
B iV 10 SAV 'Ent/e edi a £uit tscalha M a 3 T SET DHDiCE; 
flctlÊE *5" RflHSE 1,5 

k d P I AU UIB 
flCtlÊE ‘9^ 

READ 
EO CASE 
CASE SHDIDE 
50 PESflDU - 
CASE CHOlCE 
Kl PÇSflDUaD 
CASE PlffllCE 
^ PASSEOU 
CABE EHDICE 
BC PSSflE 
ENDC 
EMDD Lmil^ 
S|T PR]R pF 

TALE Hl 
BET STAT Slt 
CLOS ALL 
B0 P^DCURRH 

CIIÚICE <} 5) 



« L];ss SftT '2. lurtlLr % 
t ÍXlã SJlV '3. VõlLar âu ki^u pnOvisj 
í! fc9-]fl SílT 'Entrt C^* l fiííojha LI d JJ' SEI ftJ&Pj 

PICTlJfiE 'Ç' RANGE ] .3 
flEAD 
bD CAS£ 
C«E RESP ^3 . - 
ÜLEA 
? 

í 
7" 
7 
7 
B£t NEm Tfi hí 
ãD TDP 
SOrtA E I 
SD MHBI. .T. 
K MiU WA < 3 
!F OlftVEE ÍPflL DHft^íS -W&p ChíVEÍ ÍPAL [M'-TE -Dfl.; 

[HAVt3 tPAL CRAVES 

^ ^]n: iTlílhLEH]*' - '+ AKD KB +" - >*0^ ’+PAE 
^ 'HvíUja; '.RESUnO 

■ 'rtTim I 

Pwquisd Itbliüçirjiici 

? 'OltMÍ .OBBV 

SCflfl = K)ltó ^ L 
ENDI 
]F EGfC» ! SAir 'Fi* dl PHqat» 
UIT 
n£fu 

Hüí 
£m 
frA[7 
GDflA = ■ 

cnsE .nGrr. tOfO 
LtBP 
ÍTHE l2iAi jílt ^F]I di fitqULIi 
miT 
REIU 
ENDC 

CflBt REÊÍ * 2 

SET mn M ' 
DIEA 
7 
7 
7 
7 

2 ÍAÍIÍI 
7 
7 
êD w 
VD HHIL 

rlEUQ 
IF CHAVE 
^^Titula 
?Eflí 
?'Re^h 
?'[^Ev: 
7 

.NGT. EGFn 
TG ^ 

B IRAL [üdVEG .AMD. DMAVE2 $PAL CHAVES pQRHaiAVE3 CHAVES 
■ bTITiILd 

\Tfi|l|[JALt'- ^4 m p. PAS : iRESL™ 
■ D&JV 

lKDI SÍL? 
EIEDD 1 Z3r4G Snr Tii dl Peeduíeí 
wjt' 
EHE^ EHAtiCHlL C^l O 33 
BEJ PHEÜ OFF 
^EI TALIt Qti 
SEI EIAC D1=F 
SET SDOA DH 
flETl^ 

Listagem 6 
I-Fríinriia fESOE 
SET TftLí 3fF 
SET EIAC EM 
S-T ÍFF 
sIt ^ATE EERtIUI 
HEA 
c«A'íi=sí»w:n4i ^ 
« 4, I TE 21,7? 2AUSLR 
t 6, S 5AY SPAEUB]4^'hia] a la., aala^ra-^hlvp | pKquisar ? ; 

BET CüflVEJ 

C^k^RTRIlTIPPELEfiA^in . 

t L3» 5R1F EPR£:[Si]4'Gaal í 2a. siLl^ri^ElilvF a pEs^ifJr ? ; 
KT ÍWDE! 

ÜEAA 
CI4AVE2=IÍTHI LlffPE[CHflVE2)] 
CHA¥E3=SP«:at! 
I M, 5 Sftl &PftC[llH'íuiL i ,Mh pilavTi-ctiaví a pesquiílf ? 1 

SET CHAVE3 
HUD 
CHAUE3=IÜTR] (UPPEIHHAVES] l< 
ClEA 
7 

HESP^E 
DD IdtISL ÜESP O S 
Cí-EA 
í B, B TS 28,79 DDU8;.t 
i 17\ 1 TB 17 78 
í I, 3 ffl Í'JÊ 
I 2,2^ SÁY 'PíSAui^a íibliagraTLCi 
I ? t« SRT 'I. CiçtagEÉ na tela' 
8 11,IB 5A1Í '2. Eípfí-tr i híBliagrafLa" 
í Í3ja 3ftí '3, UDiiír iD iiflii dt ptsqfliia _ 
í 39,ÍB Úy 'EnTn cci i aãCDiIha C 1 a 3 E SET RE3P^ 
FiCftlflE ■?■ íflXSE L,: 

CA^E AESP 
CLER 
■3 

V P«&{]uÍEi Bil3li{]qrdf 3^4' 

7 
Í1EMD TIt 

6D TDP 
BGH = B 
DQ HR]L A. 
BÍ mi SOItt <3 . * 
]F ütóVEl ÍPAL dViVES ,AhlD, CHAVE2 iPAl CKAVES .Ahí.; 
□IA9E1 íPAL CHA^B 

? ■Titulo; " 'JÍTÜLÜ . 
’ ■![!: ' TSIIlL[N)+' - > A8E IIES 4' - ■♦■s, ■+ PA6 
^ Reiüia: '.RESUK] 
7 'Dttr; ''BBS9 

t 23jg SAV 'Fta da P4H)ijí 
8ft3T 

HHA i SOM 4 3 
|H£] 
17 EÍIFO 
# 23,43 BAY 'Fia da Ftiqvl 
ÍIftJT 
RET\1 
m] 
SFiP 
EHDB 
ÍA]T 
SQHA = I 
OLEA 
pg USE 
[ASE .MT. EOFn 
LOOP 
BTHE 

SETU 
Eme 

!SsE REEA ■ 2 
ÍLEA . ^ 
SET FBCH OA 

8it»3i>agraFiiCa 
? BnTEí] 
7 

ÉEl TOP 
LD 31H1L .HDT. EÜFIl 
Ül HEhC TQ: SB 
EF CHA^L íPAL CHAYÍS .AMD. Ç«A«I2 tPAL CHALESe 
.Mi. CHAVES 1TAL CHAvES ?'T]tdTfi JETULB 

?'Tp3 ‘lUlEBdllK'- 't^flESf p. + m 
2'Peíjio: ■ AESISID 
?'Rst: ■ DBSV 
7 
7 
ÉNlIl ÍME , , . , 
I 23,48 SAT '7im it PHquLia' 
Ult 
EMDEl 
ENDBI8B1L tm O 33 
SET PR]ll 8FF 
íiT IALÍ 0* 
SET El AC DFf 

SCOR ÜH 
RETU 
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A partir de agora o seu micro ficará muito mais "inteligente". 

11i.K 'ií f: o X a;; 
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Animoçõo gráfica - Você vai conhecer o que ê e como soo feitos as 
animações gráficas no computador, com exemplos detalhados, num 
artigo de Renato Degiovani. Tudo isto usando a própria animação; 

Adventures - Num artigo assinado por Luiz Moraes, vocè irã peneirar no 
Mundo dos Advenfures de uma forma inédita, Além dísto, reservamos 
para você um brinde especial; 

Zona franca - Nesto parte do Digital BOOK quem manda é o usuário de 
MSX. Você irá descobrir coisas ainda não pensadas sobre o seu micro. 

E isto não ê tudo, mos deixaremos para os usuários do Digital BOOK o 
sabor da descoberta. 

.ifc- !'■ c -a. íq 

Acabou aquela estória de micro só para joguinhos, ou computador 
videogamezado. Com o Digital BOOK o seu computador MSX vai 
reaímente lhe ensinar alguma coisa. Ensinor o que é e como fazer 
informática, mostrando detalhadamente como funciona um programa e o 
Ftfóprio microcomputador. 

0 Digital BOOK é a primeira iniciativa técnico-editorial séria na área de 
informações usando, como veículo, o próprio micro. Para isto foi 
projetado um sistema de suporte exclusivo em disco, é o sistema de 
montagem e animação PRO KIT. 

Mas 0 Digital BOOK é muito mais do que um livro digital. Ele contém 
uma série de Inovoçòes editoriais s5 possíveis graças ao uso do 
computador como veículo de di^sáo de informações: a mídia digital. Tais 
recursos permitem ciiar um produto usando técnicas de didática, de 
programação e de narrativa audiovisual, contando também com o apoio 
de simulações em animação grãfíca. 
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Troca de páginas 
no MSX 
_João José Marques Gonçalves 

O Apple possui um recurso de tela 
que sempre me impressionou mui¬ 
to: o “page flippíng" ftroca de pá¬ 
ginas), o qual permite que se 
apresente uma tela enquanto outra 

está sendo montada e vice-versa. Trata-se 
de uma ferramenta importantíssima em ani¬ 
mação gráfica, podendo agora com o MSX 
encontrar inúmeras outras aplicações. 

Para quem nunca ouviu falar deste máto- 
do, ele consiste na criação de pelo menos 
dois arquivos de imagem (duas “páginas^), 
os quais serão selecionados por software 
para serem exibidos ou modificados pelos 
comandos normais do Basic, No Apple, esta 
seleção é feita peio comando POKE em 
endereços estratégicos' no MSX, além desse, 
deverão ser usados os comandos até agora 
pouco compreendidos BASE e VOP. No 
nosso caso será usado o comando VDP 
por tornar mais simples e elegante, o cha- 
veamento das páginas, Infelizmente esta 
técnica não poderá ser aplicada no modo de 
alta resolução gráfica (SCBEEN 2), por falta 
de memória na VRAM ío MSX possui “ape¬ 
nas” 16 Kbytes de RAM para a manipulação 
do vídeo e o modo SCREEN 2 os utiliza 
quase total mente}. As operações com sprites, 
entretanto, serão preservadas não sendo 

Listagem 1 
10 'Tr^nafere a. tabela de formação doa 

caracteres para t> final da VHAti 

20 BASEt2)-14336;SCREEN0 

30 ' Escrtue ein 1^1 páginas diferentes 

40 FOH F-O TO 13 

50 ^ Escreve na págltia F 

60 POKE S.tjF523,F*4 

70 CLS[PHIHT "Página "íF 

30 HEXT 

^0 BEEP 

100 * Mostra as 14 páoinas de texto 

110 FOR F-0 ro 13 

120 udpczj-f 
130 FOR G-Ü TO lOOíKEJÍT 

140 MEXT 

Listagem 2 
10 EASEU73-OiSCÍÍEEN3 
20 ' Quadrado na página 0 

30 LINEt50^20V-íl50,120>,,B 

40 A£-ItOPUTSU> 

5 0 'Muda t> cursor para a página 2 

60 BASE(17Í-2^2048:UDP(4)-0 

70 ' Círculo na página 2 

80 CLE:CIRCLEílOOr100},50 

90 ' Chaveiâ Entre as páginas 

100 AS-1WPUT$ÍI}:VDFÍ4)-2 

110 A$-INPOt$(1)rVDPH}-0 

120 coro 100 

afetadas em nenhum momento pelo chevea- 
mento das páginas. 

Antes de detalharmos o uso desta técnica, 
vamos tentar entender o que reaimente acon¬ 
tece quando executamos um comando BASE 
ou VDP. O comando BASE serve para modifi¬ 
car ou ler o endereço inicia! de uma das 
tabelas da VRAM. Sua forma de utilização 
é idêntica â de uma variável qualquer. Ao 
ser atribuído um determinado valor a BASE, 
sua função será a de armazenar esse valor 
em uma das variáveis do sistema localizadas 
entre os endereços F3B3H e F3DAH e ajus¬ 
tar os registradores do TMS 9128 convenien- 
temente. Já o comando VDP permite modifi¬ 
car ou ler In direta mente o conteúdo dos 
registradores do TMS 9128. Os endereços 
iniciais de cada uma das tabelas também 
estão contidos em alguns desses registrado¬ 
res. Esses endereços poderão ser modificados 
também por esse comando, com a diferença 
de que as variáveis do sistema acessadas por 
BASE permanecerão inalteradas. Para quem 
estiver curioso, essas variáveis do sistema 
são usadas pelo comando SCREEN para 
organizar o mapa da memória da VRAM. 

Após essa pequena introdução teórica, 
vamos passar para a prática* 

O MODO TEXTO 

Em SCREEN 0 ou 1, a tabela que normal¬ 
mente é exibida no vídeo á a chamada tabela 
de nomes pelos manuais da EPCOM (BASE 
(0} ou BASE (5)}* Muita gente já deve ter 
tentado modificar BASE ÍO} ou BASE (5) 
e verificou que o cursor não acompanha as 
mudanças de teia. Para que isto acontecesse, 
era necessário usar o comando SCREEN 
que provocava a perda de tudo o que esta¬ 
va na nova página. Quem já fez isso pelo 
menos uma vez deve ter notado que BASE 
(O) ou BASE (5) só aceitam valores múlti¬ 
plos de 1024 ÍIKbyte). Isso se deve ao fato 
de que esses comandos ajustam também o 
registrador número 2 do TMS 9128, que é 
capaz de armazenar apenas os 4 bits mais 
significativos de uma palavra de 14 bits. 
Disso podemos tirar duas conclusões imedia¬ 
tas; 
1 — O byte menos significativo (LSB) do 
endereço inicial da tabela de nomes da VRAM 
será sempre zero; 
2 — 0 endereço reaí da tabela de nomes 
poderá ser calculado por VDP (2) *1024, 
com VDP 12} variando entre 0 e 15* 

A questão agora passa a ser como modi¬ 
ficar a posição do cursor sem usar o comando 
SCREEN. Era de se esperar que em algum 
lugar dos 4 Kbytes de variáveis do sistema 
existisse uma que servisse como base do 
cursor. E real mente existe. O endereço 
base do cursor fica armazenado em F922H 
e F923H (descobrí esses endereços por 
acaso, enquanto disassemblava a rotina de 
CLS em 00C3H}. Como LSB da tabela de 
nomes é sempre zero, só nos interessa en¬ 
tão o endereço F923H (quem quiser modi¬ 
ficar F922H, só para ver o que acontece, 
pode tentar). 

Agora que já sabemos como chavear 
qual página irá para o vídeo e qual será escrL 
ta, podemos tentar simplificar um pouco as 
coisas. Vamos fazer de conta que cada página 
de vídeo possui um número. Vimos que 
VDP (2) pode variar de 0 a 15, Assim, para 
selecionar qual página irá para o vfdeo basta 
fazer VDP (2) = NÚMERO DA PAGINA. 
Supondo agora que essa página seja aquela 
que deva ser escrita, seu endereço inicial 
seria NÚMERO DA PÁGINA * 1024* Como 
nos interessa apenas o valor de MSB, o rebita¬ 
do válido para nós é: MSB = (NÚMERO 
DA PÁGINA * 1024)/256 ^ NÚMERO DA 
PÁGINA * 4* FáciL não? Resumindo, o que 
temos reaimente a fazer é; 

VDP (2) ^ X - onde X é o número da página 
apresentada na tela; 
POKE &HF923, Y * 4 - onde y é o núme¬ 
ro da página onde o cursor deve estar. 

O programa da listagens 1 exemplifica o 
uso dessa técnica. É importante notar, entre¬ 
tanto, que apesar de VDP (2} variar entre 0 
e 15, não será possível criar 16 páginas de 
texto. Deve-se tomar o cuidado para não 
criar uma ou mais páginas sobre outras ta¬ 
belas importantes da VRAM. No exemplo 
da listagem 1, a tabela de formação dos 
caracteres foi transferida para o final da 
VRAM para que as páginas de 0 a 13 pudes¬ 
sem ser usadas seqüen ciai mente* 

O MODO GRÁFICO 

Nesse modo ficamos reduzidos apenas á 
SCREEN 3 e as coisas mudam um pouco 
de figura. Nesse modo, a tabela que apare¬ 
ce na tela á a tabela do gerador de padrões. 
Seu endereço iniciai está em BASE (17} e 
em VDP (4). 0 cursor que antes possuía 
um endereço só para ele, agora segue o 
próprio valor de BASE (17). VDP (4) só 
pode armazenar os 3 bits mais significativos 
da palavra de 14 bits. Explicando de uma 
outra forma, BASE (17) só aceitará valores 
múltiplos de 2048 í2Kb) e o endereço real 
da tabela do gerador de padrões poderá ser 
calculado por VDP (4) *2048. 

Digite agora o programa da listagem 2. 
Esse programa mostra um quadrado na página 
0 enquanto desenha um círculo na página 2. 

*A linha 60 é responsável pela transferência 
do cursor da página 0 para a página 2* Note 
que logo após o comando BASE (17) é neces¬ 
sário fazer VDP (4) = 0 para que □ TMS 
9128 continue mostrando a página 0, Isso 
^ vezes provoca um efeito de ''píscamento'' 
da tela bastante inconveniente. Para contor¬ 
nar esse problema, podemos modificar dire¬ 
tamente a variável do sistema acessada por 
BASE (17) usando o comando POKE* Essa 
variável do sistema está localizada em F3D57 
D6H e, como nos casos anteriores, somente 
o MSB irá nos interessar* 

Agora experimente modificar a linha 60 
parai 

60 POKE SíHF3D6, 2 *8 
Veja que o resultado é o mesmo, mas sem 

os inconvenientes de antes* Note também que 
agora o método para SCREEN 3 tornou-se 
extremamente semelhante ao método para o 
modo de texto. 

Resumindo, teremos: 
VDP (4) = X — onde X é o número da página 
a ser apresentada no vídeo; 
POKE &HF3D6, Y *8 - onde Y é o número 
da página onde o cursor deve estar; 
BASE (17) - Z *2(M8 - onde Z é o número 
da página onde o cursor deve estar e é a pági¬ 
na que será apresentada na tela* 

As aplicações da troca de páginas são 
muitas. Vão desde a criação de cenários ani¬ 
mados para jogos em SCREEN 1 ou 3, até 
a criação de janelas ou outro efeito qualquer 
em programas aplicativos. Cabe agora so lei¬ 
tor usar a sua imaginação e criar programas 
explorando esse recurso até então desconhe¬ 
cido no MSX. 
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ALÔ! ALÔ! FABRICANTES 
Gostaria que me respondessem às seguin¬ 

tes perguntas: 1) A empresa Micro Equipa¬ 
mentos Produtos e Projetos Eíetrônícos Ltda. 
ainda produí o conversor serial/para leio e co¬ 
mutador serial para o CP 400? 2) A empresa 
Alphasystem ainda produz a impressora Al- 
phaprinter IP-40? 3} A Profógica ainda produz 
cartuchos ou outros equipamentos pera o 
CP 400? 4) Onde fxsso encontrar a interface 
controladora da drives para o CP 400? 5) Há 
possibilidades de rodar CP/M no CP 400? 
6) Quais são as empresas que ainda comercia¬ 
lizam software e outros equipamentos para o 
CP 400? Gostaria tambérn de me correspon¬ 
der com usuários de micros da finha TRS Co¬ 
lor fCP 400} ou ZX Spectrum ÍTK 90 X), pos¬ 
suo vários softs. revistas e informações para 
troca. 
Marceto Cfaudio Faria — Rua Etehrino Sales 
Alves^ 259 BIc D Apto 14 — Jardim Garcia 

Campinas 13060 

Gostaria que me dessem as seguintes in¬ 
formações: 1} Onde posso encontrar compila¬ 
dores FORTH^ Pascal, C e Prolog do TKS5/ 
90X/95? 2) Existe alguma interface para dri¬ 
ve e para TK 95 que permita rodar software 
CP/M e que permita ao TK 95 emular o Apple 
II pfus? 3) 0 software CP/M do CR 500 roda 
no CP/M do Apple e vice-versa? 4} Existe o 
jogo Knight Lore para o Apple fl? 5) Existe 
algum slntetízador para o TK 95? 6J Existe 
aigum sintetizador de voz para o TK 95? 
Nuno Manuel Domíngues ^ SHIS Q1 27 — 
Conj, 06 Casa 04 - BrasíJía - DF 71600 

Uso um computador TK'2000 há mais 
ou menos três anos, que é muito útil na minha 
área de eletrônica. Devido a um acidente, a 
placa de circuito impresso quebrou e eu preci¬ 
so comprar outra. 

Escrevi para a Microdigital, que é fabri¬ 
cante desse micro, mas passados trés meses 
não recebí resposta, 

Espero que a MS possa me ajudar Estou 
precisando da placa, sem os componentes. 
Paulo César Menegon de Castro — Campinas 
- SP 

Há dois meses comprei um Hotbit VI.2 
que agora começou a ficar com o teclado de¬ 
salinhado. Ja fui na assistência técnica e me 
informaram que isto é normal. Gostaria de sa¬ 
ber se real mente este problema acontece com 
todos ou se meu aparelho está com defeito no 
Teclado. 

Gostaria também de comprar as revistas 
Micro Sistemas números 53, 55, 56, 61, 63, 
64, 68, 70 ou xerox das revistas que tenham 
algo sobre o MSX. Tenho mais interesse pelas 
cinco últimas edições. 
Magno Díttrich - Av, Ãgoa Verde, 1811 — 
Curitiba - PR 80310 

Queria alertar as pessoas que forem com¬ 
prar ou trocar programas com a loja Alfami- 
cro Informática, pois fui trocar programas 
com eies há alguns meses, mandei três disque¬ 
tes e treze programas, e até hoje não recebí os 
programas nem os disquetes. 

Peço que me esclareçam algumas dúvidas 
sobre o padrão MSX: 1) A placa de 80 colunas 
só funciona com drive e monitor e aumenta a 
resolução gráfica do computador? A do Hot¬ 
bit não funciona no Expert? Qual o problema 
com a TV? 2) A expansão de 64 Kb não serve 
para programação em Basic? Por quê? Para 
qual linguagem então? E novamente, a do 
Hotbit não funciona no Expert? 3} Segundo 
fui informado, a instalação destas placas ser- 
vería apenas para rodar uns joguinhos que es¬ 
tão sendo lançados no Japão para o MSX 2.0- 
E verdade? 4) Tive notfcias de que existem 
três sistemas DOS diferentes para a íinha MSX. 
Se isto for verdade, qual a diferença entre 
eles? São compatíveis entre si? 5) O que faz 
a compatibilidade entre as linhas MSX ~ PC? 
Como consegui-la? 
SoFival Anacíeto da Silva ^ Rio de Janeiro 

RJ 

Sou proprietário de um MSX da Gradien¬ 
te e um disk drive de 3 1/2" da Tecnoahead. 
Gostaria de saber se alguma softhouse está au¬ 
torizada a vender os programas do MS Soft¬ 
ware neste formato e qual o preço. 

Gostaria também de saber se alguma 
softhouse já vende programas como o DESK 
3, PRO KiT scanner e ANGRA 1 e se os ven¬ 
de em disquetes de 3 1/2" e seus respectivos 
preços. 
Andreí dç A. Formiga - João Pessoa — PB 

Resposta: /\/enhuma softhouse esta auto¬ 
riza a \/ender os programas do AfS Software 
em disco 3 i/2*\ peia sitnpies razão que eiss 
não são produzidos neste formatOr O 3 1/2*' 
ainda engatinha no BrasU e qualquer investi¬ 
mento nesta direção devera ser precedido peia 
consolidação do mercado. 

Atuaímente tanto os acionadores quanto 
os discos não são encontrados à venda com 
ò mesma facilidade com as quais os usuários 
de 5 1/4" encontram esses produtos. Afiado 
a isto há o problema da compatibilidade de 
acesso^ que para ser resolvido demandaria um 
grande esforço de programação. 

Quanto aos programas^ a série PRO KiT 
já conta com o zapper Z /, scanner 2.0 e files 
hõ. O DESK 3 só estará disponível para co¬ 
mercialização em meados de agosto. O An¬ 
gra /, quando da publicação desta edição, já 
deverá estar á venda nos representantes auto¬ 
rizados. 

Tenho um micro Expert e gostaria que 
me respondessem algumas perguntas: 1) Pos¬ 
suo um drive DRX 360 da Microsol que apre¬ 
senta um defeito: ele não !é os últimos progra¬ 
mas do disco ném formata (dá erro no fim da 
formatação). Me disseram que o problema é 
na fonte, que não é bem dimensionada. Istoé 
verdade? Quais são as correntes consumidas 
em 5 e 12 V? 2) Onde posso encontrar assis¬ 
tências técnicas autorizadas da Microsol em 

O resuftado do concurso de te/as teve 
que ser adiado devido á quantidade de 
materfaí que recebemos. Aguardem só 
mais um pouquinho. 

Alguns leitores nos escreveram recla¬ 
mando que não publicamos os endereços 
de todos os leitores cujas cartas foram pu¬ 
blicadas. Lembramos aos amigos de MS 
que 3 publicação dos endereços é feita ape^ 
nas quando o próprio feitor manifesta sua 
vontade neste sentido. 

Assim sendo, caso você nos honre 
com uma carta para esta seção, não esque¬ 
ça de mencionar se deseja ou não ter o seu 
endereço completo publicado. 

As cartas contendo dúvidas sobre 
equipamentos e/ou programas, que recebe¬ 
mos aqui na redação, estão publicadas a se¬ 
guir. 

Nunca é demais lembrar ao leitor que 
as respostas são publicadas na medida em 
que isto se torna possível, pois somos uma 
equipe pequena. Por outro lado, esse es¬ 
paço sempre esteve aberto para os pró' 
prios fabricantes se posicionarem e diri¬ 
mirem as dúvidas levantadas pelas usuá¬ 
rios. 

Damos prioridade de publicação âs 
respostas recebidas; no entanto, isto de¬ 
pende muita do interesse do próprio fa¬ 
bricante em atender aos seus usuér/os. 

Esta é uma excelente oportunidade 
para o leitor conferir quais fabricantes efe¬ 
tivamente se preocupam com seus consu¬ 
midores. 

Não esqueça de informar para quai 
equipamento o clube funciona e quais as 
exigências para os novos membros. 

A partir desta iniciativa, os clubes ca¬ 
dastrados de MSX poderão adquirir os 
produtos MS Software com um desconto 
especial (esse é a nosso presentão de ano 
novo para os MSX maníacos). 

Gostaria de saber onde encontrar lojas 
que vendam programas para CP 500 e tam¬ 
bém de trocá-los. 
Maria Júlia Monteiro de Almetda - Rua Co- 
IQmbia, 156 - Quintino — Rio de Janeiro - 
RJ 21380 

A TENÇÂO CL UBES DE USUÃ - 
RIOS: Micro Sistemas está cadastrando os 
clubes de usuários de microcomputadores 
de todo o Brasil. Caso você seja diretor de 
um clube, ou membro, não deixe de parti¬ 
cipar. 

Para ter o nome/sndereço de seu cíu- 
be publicado, basta enviar uma carta à MS, 
relatando o tipo de serviço que o clube 
presta aos seus membros; quantos mem¬ 
bros possui; quando e por que toi cnatío 
etc. 



SáTo Paulo e no ABC? 3J Há vários programas 
monitores Assembter para MSX no mercado. 
Qual õ mais indicado e/ou completo? 4) Ad¬ 
quiri uma expansáo (cartucho) de 80 colunas 
da Spectravfdeo, proveniente da Alemanha, 
mas ela não funciona aqui por trabalhar em 
50 Hz. Onde poderia transformá-ía? 
Atfredo A. T, Gailinucci — Santo André — SP 

Hesposta: O proà/erua gue você mencfo¬ 
na no sett drfve já foi detectado também por 
outros usuários. Nesses casos, o cabeçote do 
drive não consegue acessar as úítimas trfíhas 
do d isco ^ causando uma série de aborrecimen¬ 
tos ao usuário. Vocé deve procurar uma assis¬ 
tência técnica, ou o próprio fabricante, o 
mais rápido possíveí. 

Quanto ao editor/montador Assembler, 
todos os encontrados no mercado são bons- 
O que importa mesmo é o usuário se adaptar 
e conhecer bem aquefe que escofher para usar 

Como todos os usuários de microcom¬ 
putadores de cidades in ter i ora nas, eu tam¬ 
bém sofro com a falta de acervo de material 
didático e software, Este último problema es¬ 
tá pratícamente resolvido com os clubes de 
usuários de que participo, mas a questão da 
bibliografia ainda não consegui resolver. 

Sendo assim, recorro a vocês para uma 
orientação mais correta. É que vários progra¬ 
mas são para uso exclusivo com joysticks ou 
paddies. Gostaria de saber a disposição da pi- 
nagem do conector de jogos do Apple ÍOis- 
mac D-8105 A) para que eu, como hobbysta 
de eletrônica, possa solucionar este problema. 
Alexandre Reis - São Gabriel “ RS 

Recentemente assumi a tarefa de "'tornar 
útil" um computador CP 200s, que se en¬ 
contrava á disposição (abandonado) em um la¬ 
boratório de minha escola. Porém, tenho en¬ 
contrado dificuldades para conseguir informa¬ 
ções atualizadas sobre software e periféricos 
para esses micros. 

Gostaria que me respondessem ás se¬ 
guintes perguntas: 1) Ainda há, por acaso, al¬ 
guma coisa parecida com o CP 200s no merca¬ 
do? 2) Em caso negativo, como e onde conse¬ 
guir programas para esses micros (Assemblers, 
Disassemblers, compiladores, etcJ? 3) Idem 
com respeito a periféricos (interface para im¬ 
pressora, gravador EPROM, expansões de me^ 
mória, etc.). 
Luís Guilherme Barbosa Rolím ^ R. Lemos 
Cunha, 389/702 - Icaraf — Niterói — RJ 
24230 

LINHA DIRETA 

Sou um dos inúmeros usuários dos pro¬ 
gramas do Renato Degíovani e recentemente 
adquiri um MSX 2. Gostaria de perguntar ao 
Renato quando teremos os programas GRA- 
PHOS Itl, EDITOR DE ADVENTURES, 
ZAPPER e tantos outros para o MSX 2? 

Gostaria de ter unia resposta, pois tam¬ 
bém sou programador e a minha vontade é me 
tornar um programador como o Renato. Acho 
que vocês podiam publicar esta carta pois co¬ 
nheço ^muita gente que pensa como eu. 
Márcio F. Carvalho ^ Beío Horizonte — MG 

Resposta: Caro Márcio, criar um progra¬ 
ma f/ara uma determinada Unha de computa¬ 
dor é reiativamente simpies, O diffcif (quase 
impossivef no Brastij é transformar este mes¬ 
mo programa em um produto comerciai viá- 
vef 

Aiém dos probiemas já bastante discuti¬ 
dos acerca da pirataria, os autores enfrentam 
a totai faita de apoio dos fabricantes- Não me 
refiro apenas às in^rmações técnicas- Aiiás, 

quando se quer ter informações técnicas segu¬ 
ras sobre um determinado micro, basta procu¬ 
rar 3 literatura do seu paYs de origem. 

As informações que um produtor de 
software necessita dizem respeito principat- 
mente à base de equipamentos reaimente />vs- 
tafada- Aqui no Brasií, os fabricantes gostam 
de dizer que jé venderam um, dois ou até três 
milhões de micros quando se sabe que o nú¬ 
mero real nem sequer se aproxima disto, Seria 
um desastre totai se nós, os produtores, nos 
baseássemos nas informações divuigadas peios 
fabricantes- 

Veja o próprio MSX 7. Somente agora, 
após quase dois anos do seu lançamento é que 
se pode ter a segurança da existência de um 
mercado consumidor que irá viabilizar qual¬ 
quer investimento em criaçaa e produção de 
software. Mas nós chegamos a isso não pelas 
informações dos fabricantes, e sim pelas nos¬ 
sas próprias experiências nessa área- 

Quanto ao MSX 2, todo finai de ano um 
fabricante diz que irá lançá io- Pessoa/me/7re 
não duvido da intenção defes, porém o inter¬ 
valo que separa a vontade de fabricar o MSX 2 
e a existência de uma base de no mihimo 50 
mii máquinas realmente funcionando ê bas¬ 
tante grande. 

Aiém disto, é preciso sempre separar a 
nossa paixão por um microcomputador da sua 
viabilidade cpmerdai. Esta é uma análise difí¬ 
cil de ser feita e que depende muito das infor¬ 
mações que cada um tem, 

Todos nós, usuários de MSX, gostaría¬ 
mos de ter os 99 mii colegas MSXmaníacos 
que comporiam a base dos 700 mH MSXs no 
Brasií. infeiizmente, por diversas razões, este 
não ê um dado reai com o quai possamos 
contar. 

Quanto aos programas para o MSX 2, 
eies existirão na medida em que o MSX 2 exis¬ 
tir, e se até iá nao tiver surgido no Brasii uma 
outra linha de micro doméstico mais acessí¬ 
vel e com mais recursos- 
(Renato Degiovani) 

CRÍTICAS E SUGESTÕES 

Apreciaria muito um artigo e se possível 
um exemplo de um programa fonte em Turbo 
Pascal 4,0 para redefinir qualquer tecla do te¬ 
clado do IBM PC. 

Sei que existe essa possibilidade, pois o 
fabricante do PC que utilizo nne forneceu um 
programa objeto com esta finalidade, redefi¬ 
nindo as tecias que eu especifiquei. 

Uso esse programa em conjunto com o 
software de comunicação "Z", da Humana In¬ 
formática, na emulação de terminal Burroughs 
TDS30, justamente reposicionando as teclas 
para facilitar a digitação. 

Esse programa fica residente em memó¬ 
ria, sendo no entanto possível desinstalá-lo 
a qualquer instante através da digitação do no¬ 
me do mesmo seguido do sinal — (menos), a 
partir do DOS. 

infeíizmente não me forneceram o pro¬ 
grama fonte, alegando que há necessidade de 
conhecimentos muito profundos da BIOS e 
rotinas de interrupções para se fazer um pro¬ 
grama deste tipo. 

Acredito que uma matéria abordando es¬ 
se tema seria muito interessante para uma 
grande parcela dos leitores. 
Valérro F, Leube — Schroeder - SC 

Gostaria de sugerir à MS que fizesse uma 
matéria sobre a Amiga 5Ó0 pois, pelo que te¬ 
nho notado em conversas com amigos, este é 
o micro que substituirá O MSX. Ele é super- 
potente (um mega de memória RAM); dispõe 
de multiprocessamento; altíssima resolução 
gráfica; tem design lindo e é muito barato. 

O mais importante, no entanto, é que ele 
roda díretamente os mesmos programas que 
existem para o PC e o Mac. 
Paulo Alfredo G, de Freitas - Curitiba — PR 

Por que MS não faz uma matéria sobre 
os micros que estão fazendo o maior sucesso 
lá fora (só para citar um, que tal o Amiga 
500?) 
Pedro Cardoso Alves — São Paulo — SP 

Um amigo meu tem uma Amiga 500 e eu 
fiquei '"embasbacado" quando ele me mos¬ 
trou o potencial desse micro. Eu pergunto: 
quando teremos o nosso Amiga 500 fabricado 
aqui no Brasil? Acordem, fabricantesi 
Marcos G. Teixeira - Ribeirão Preto - SP 

Resposta: Temos reaimente notado um 
interesse muito grande dos leitores acerca dos 
micros da Unha Amiga. De fato, eles são de fa¬ 
zer inveja ao usuário de qualquer outra 
tinha- 

Estarhos preparando para as próximas 
edições uma matéria sobre o Amiga 500. 
Aguardem só mais um pouquinho. 

sos AOS LEITORES 

Possuo um MSX Hotbit com drive de 5 
1/4". Gostaria de trocar manuais, programas, 
dicas, macetes e principal mente instruções de 
jogos. 

Gostaria de saber se alguém possui imu¬ 
nidade ou vidas infinitas para o jogo NEME- 
SIS e como ir para as suas fases secretas. 
Fernando Augusto Tídeí - R. D. Augusto 
de Miranda, 1130 - São Paulo - SP 05026 

Há cerca de dois meses adquiri, motiva¬ 
do pelo preço e pelo fato de ser gráfica, uma 
impressora Graphix MTA. Possuo um Apple 
lí -1- e comprei uma interface do tipo GRAP- 
PLER. Consegui imprimir textos muito facil¬ 
mente, mas para imprimir gráficos tive e 
tenho diversos problemas. 

Depois de muita luta, descobri que a 
Graphix MTA é compatível com a Epson MX- 
70 e assim conseguí imprimir com alguns pro¬ 
gramas que possuíam a tal opção no SET-UP. 
A maioria dos programas, entretanto, não tem 
a opção Epson MX-70 e sendo assim não con¬ 
sigo usá-los. 

É O caso do PRINT SHOP e do PHINT- 
MASTER, que são os programas que mais gos¬ 
taria de usar. Se alguém souber como resolver 
este problema, AJUDE-MEI! i 

Outra coisa que gostaria de saber é qual 
é exatamente, para a miriha impressora, a con¬ 
figuração da interface fo ajuste ideal das 4 
chaves da interface). 
Eduardo Augusto de Andrade Ramos - B. 
Nascimento Silva 361/201 — Rio de Janeiro 
- RJ 22421 

Necessito com urgência do manual Soft¬ 
ware AVSIMZ 80 da AVOCET SYSTEMS - 
qualquer informação será de grande importân¬ 
cia. 
Gustavo Carrer Ignácio Azevedo - R. Ademar 
de BarroSj 456 -■ Jtuverava São Paulo “ SP 

PAINEL 

Sou micromaníaco, embora sempre enga¬ 
tinhando nesta coisa fantástica que é Mdar 
com o computador. Possuo um CP 500, e co¬ 
mo todos os brasileiros sonho com um com¬ 
putador melhor, porém tenho que conviver 
com a falta de recursos para adquirl-lo, o 
que me faz ficar de quando em vez meio frus¬ 
trado; mas... 
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Gostaria de obter o manual do DIAG- 
NOS/CMD, pois possuo este software e não 
sei como utili^á-ío. Ficaria bastante feliz se 
alguém pudesse me ajudar enviando-o em por¬ 
tuguês. Pago as despesas. 
Ângela Fernandes - R. Joaquim Távora 110/ 
502-B - Niterói - RJ 24230 

Sou um usuário de um MSX com drive e 
gravador e gostaria de trocar programas diver¬ 
sos. Tenho também grande interesse em ad¬ 
quirir manuais originais de programas, peios 
quais pagarei um preço justo. 
Fábio Luís Fernandes Gaion R. Cel. Ge- 
retto, 1036 - Ibitmga - SP 14940 

Vendo um CP 400 Color 11 com 64 Kby¬ 
tes de memória, pouco uso. Acompanha livros 
de BASIC e manual do computador, dois joys¬ 
ticks e Jogos. 

Gostaria também de trocar jogos e dicas 
para o computador Hotbit {MSX), 
VJamír de Souza Lima ■ R* Território do Rio 
Branco 28E/2Q1 - SaFvador - BA 41830 

Possuo um CP 400 Color f e aviso aos 
leitores de MS que tenham CP 400 Color I 
ou II, e queiram vendê-los, que eu os compro 
ícom pelo menos 64 K)* Compro também uni¬ 
dades de disco, toca fites, programas, iívros, 
revistas, periféricos e qualquer coisa para o 
Color (incluindo joysticks analógicos ou não). 

Gostaría também de me corresponder 
com usuários de CP 400 Color e IBM-PC para 
troca de programas, livros, etc. 
Fábio Barreto Hawkins - R. Cristóvão de Sar¬ 
ros 101/202 ~ Aracaju SE 49020 

Possuo um MSX com drive 5 t/4 e 3 1/2 
e diversos programas (jogos e utílitáriosj. Te¬ 

nho grande interesse em adventures, computa¬ 
ção gráfica e o uso do micro na área profissio¬ 
nal. 

Desejo entrar em contato com usuários 
para troca de programas e dicas. 
Maurício Araüjo - Cabca Postai 1004 - João 
Pessoa- PB 58001 

Vendo um TK 90X Í64K) novo, acompa¬ 
nhado de manual mais um livro de programas 
e um íívro de base para o TK 9ÒX. 
Maurício GaNo Neto — R,. Francisco Para- 
nhos, 407 - Cabo Frio - RJ 28900 

Gostaria de trocar programas com usuá¬ 
rios da linha MSX. 
Mauro Pressato - R, Delfim Moreira 481-B - 
Vaginha - MC 37100 

Gostaria de fundar um clube de compu¬ 
tadores MSX para troca de correspondências, 
sugestões e programas. 

Propomos também atividades no ramo 
de eletrônica, troca de selos e revistas. 
Leonardo Fontss de Sales ■ Caixa Postal 361 

Parnafba - Pf 64200 

Possuo um TK 90X, tenho várias dicas 
de POKEs para vida eterna em vários jogos. 
Gostaria de trocar jogos, programas, mapas e 
manuais. 
Marcelo Martins do Carmo R. Itanhaém, 40 
- Taubaté - SP 12010 

Gostaria de entrar em contato com usuá¬ 
rios do TK 90X para troca de informações, 
xerox de manuais e compra de programas mu¬ 
sicais Inéditos, 

Estou querendo comprar o PSG do TK 
85 que saiu de linha de produção. Estou ore- 

cisando dos manuais dos programas Lenda da 
Gávea, Art Studfo, Artista 1 e 2. Desejo com¬ 
prar programas que usem fíght pen. 
Gilmar tía Silva - R. Aguinaldo de Macedo, 
37 - Campinas -- SP 13043 

Sou possuidor de üm CP 400, com siste¬ 
ma cassete e possuo um acervo de mais de 100 
programas. 

Gostaria de trocá-los com pessoas de to¬ 
do o Brasil que possuam esta máquina. Eu não 
possuo impressora, então a troca seria feita 
por fita cassete. 
SHmar da Rosa Fonseca - Av. Palm ira Gobbi, 
886/1010 - Poa - RS 90250 

Procuro usuários sérios do ZX Spectrum 
48K e 128K para troca de idéias e programas. 
Possuo um ZX Spectrum 12SK + 3, interface 
de videotexto e modem, impressora OlTvia, 
mou$e, vários programas em fita e disquete 
(3"), várias revistas ÍCra$h, YS, SU, ZX Com- 
putingj, também alguns manuais técnicos, 

Procuro principalmente usuários do 128 
+ 2 e 12S + 3, para os quais não há muito ma¬ 
terial disponível no Brasil. 

Estou precisando urgentemente de um 
ZX Interface One e estou vendendo uma im¬ 
pressora Alphacom 32. 
Ricardo Suzuki Caixa Postal 55259 ^ São 
Paulo SP 04799 

Envie sua correspondência para: ATI — 
Análise Teleprocessamento e Informática 
Editora Ltda., Av> Presidente Wilson, 
165/gr. 1210, Centro, Rio de Janeiro/ 
RJ, CEP 20030, Seção Cartas/Redação 
MICRO SISTEMAS. 

O PC TECH TURBO XT e um microcomputador 
compatível com o PC/XT da IBM com clock 
de4J7MHZ ou 8MHZ. 

Memória RAM de 512 Kb a 768 Kb 
Drives 5 1/4’’Slim 
Winchester de 20 Mb e 40 Mb 
Fita Streamer 
Maior garantia do mercado 

Assistência técnica em todo País. 

PC TECH COM. E IND. LTDA 

-RJ - Tei.; (021) 281-9766 - Telex 36461 SUOP 
Tel.:(011) 581-6817 



João José Marques Gonçalves 

MSXUDG 

MSXUDG é um editor de caracteres 
de fáci! operação para o MSX* Todas as 
funções são executadas através de tecias 
especiais, que são mostradas no vídeo 
para uma rápida referência do usuário. 
Os caracteres editados podem ser gra¬ 

vados em disco ou fita. 
As teclas utilizadas pelo programa 

são: 
CSL/HOME — ativa o modo neutro 

durante a edição; 
INS — ativa o modo de inserção du¬ 

rante a edição; 
DEL — ativa o modo de deleção du¬ 

rante a edição; 
SPACE — ativa/desativa o modo de 

edição; 
F1 -SAVE; 
F2- LOAD; 
SETAS — controle do cursor, 
A tabela de caracteres é exibida in¬ 

tegralmente no vídeo para que o usuá¬ 
rio tenha uma visão geral do seu traba¬ 
lho. A seleção do caracter é feita através 
de um cursor que se movimenta sobre 
essa tabela e efetuada por intermédio 
da barra de espaço, A edição é realizada 
numa matriz ampliada do caracter, cujo 
aspecto real pode ser acompanhado pela 
tabela. As opções de SAVE e LOAD 
pedirão um nome para o arquivo e usa¬ 
rão o periférico default, que pode ser 
tanto o disco quanto a fita cassete, 

O PROGRAMA 

Este editor utiliza uma técnica de 
programação diferente daquela empre¬ 
gada nos editores de caracteres conheci¬ 
dos para o MSX. Normalmente tais 
programas modificam apenas a tabela 
de definição de caracteres da VRAM, 
a qual é atualizada pelo comando 
SCREEN, Em consequência disto, tor- 
na-se necessário executar uma rotina 
para copiar os caracteres redefinidos 

na VRAM toda vez que for usado o 
comando SCREEN, Além do gasto 
extra de memória em que isto implica, 
ta! processo não permite que sejam 
utilizados caracteres redefinidos nos 
screens 2 e 3, pois estes modos grá¬ 
ficos não possuem tabela de definição 

de caracteres na VRAM. 

Ao invés disto o MSXUDG altera 
uma variável do sistema conhecida como 
CGPNT, no endereço F91FH, que In¬ 
forma para o BASIC em qual sÍot e 
endereço da memória se encontra a 
tabela de caracteres que será copiada 
na VRAM peio comando SCREEN, 

Os dois primeiros bytes da variável 
apontam o endereço e o terceiro byte 
indica o slot desta tabela, que também 
ê usada pelo comando PRINT # 1 
nas telas de alta resolução gráfica, 
Aíém de possibilitar o uso de caracte¬ 
res redefinidos em alta resolução, a 
grande vantagem desta técnica é que 
eia permite posicionar os 2048 bytes 
referentes à nova tabela de caracteres 
num lugar que não incomode ninguém 
— como a página 0 da memória RAM, 
por exemplo. Desse modo podemos 
usufruir da redefinição enquanto toda 
a área de trabalho do BASIC permanece 
livre para acomodar nossos programas. 

o 'joíio aasE marques gdhcalves ,itaju&a 
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, BF: FSET í CXH-4-HJ , CV+S+K J 
170 IFI =2 T HEWFQKEEC-Ç-K , PEEK (EC+K > AN DNOT2'^ 
< 7-J ) : (- IríE 118+e2-i-K*a> - <224 J»B, Bi+K+R 

) ,,EF:PSET(CX44+J,CV45+K1,14 
100 TFAÍO" '■THEN13OEL3E90 
190 KEY í1)GFF:KEY <21OFF:GGEUE270: IFF< >3T 
HE NPLaV " □4SOM1OOOO T 255 ET 14 0A ” : FÜftK>^ 1 T02 0 
0: NE X T : SS A VEMí 4 . U DG " , ÍtHCOOO , Í!HC022 : PLA V 

■■ T2S!510TÍ4OA“ 

200 GGTD220 
210 KEYí 1) DFF: KEY <2) OFF: GGSUE270: 1FP03T 
HENPLAY ■■0450M1OOOOT255BT140A" : FORK= 1X^20 
o: NEXT; BLOADNÍ 4 ■', UBG" : PLAY“T255BT14íhA-' í G 

OaUB230 
220 LINE<77, lB4>-<7. 173) , 1 1,BF:KEY<11ÜN : 

KEY(2)ONlRETURN 
230 LIWE(239,1831-t97,41>,14,BF:LI NE<240 

,104)-<96,40),,B 
240 F í:iRF'=OTa 255: 1 FFMQD í 6= OT HEMPR1NT#1^=9 

RIMT#1,SPG í13) 
250 I FF< 32TE-tEHPRINt<! 1 , CHRt í 1) 4CHR* <64 +F ) 
í EL3EPRINTttl,CHRÍ ÍFlS 

260 NEKTIRETURN 
270 BEEP:FQKEÍtHr91F,O:PÜl<;EarHF920,0HBF:FO 

KEÍ:HF92L,^HIB 
280 Ní= ■' " : L=8: LI NE Í77, 184 ) - ( 7, J 73) , , Bl PR 

EBETGTGP <5,2) 
290 Pí = INPUT*(J ) :F=ASC í Fí >:N=LEN(N4 J :M=P 

<>13ANDF-í: ■QANDP03 
300 IF íP<32XÜrtR^3ÜRN=L. i ANDMaííF"= 127PFF=32 

AHDN^OÜRP = 13A ND N=OT HEN 29 0£ I .SE I FF =aAríDN .-0 
TMENNí=LEFT*(Ní^N-l):LINESTEF(0,G)-STEP< 

-B, -8 > , 1 1 , &F : GOTD290EL3EÍFPÍ >1 3ANDP03T H 
tNirP< >aTHENNí=Wí + PÍíPRIHT#!jPÍ;t G0TO290 

ELEE290 
310 PÜKE?íHF91 F, LNP (SrHAS) \ 64: FG1í:EÍíHF920, ^ 
JH23: POKE5(HF921, ?(HCO:RETURN 
320 F-ÍUSR210) : PGKESrHr920n £íHBF: POKEÍíHF92 1 

^ ííH 1B: aNERPaRGOTOO 
330 DATA21,BF,IB,1í,23,CO,1,0,8,ED,EO,C9 
,F3,DB,AS,F5,47,F,F,F,F,B0,D3,rt8,21>23,C 

O, 11, BF, JB, 1,0,B,ED, B-0-, F6,3,32, ÍF,F9, F1, 

D3,AB,FB,C9,0,0 
340 OATAO,0,3F,3F,30,30,30,30,30,30, 30,3 

0,3F, 3F , 0,0,0, O, FC, FC, C, C, C, C, C, C, C, C , FC 
,FC,0,0,O,7C,7C,7C^7C,7C,O,O,O,O.O,O,O,0 
,0,0,0,0.0,0,O,O,O,O,O,O,O,O,O,O,O,O 

34 
MICRO SISTEMAS 



\ ds fedusir 
■ e ampliar 

Fígurfl 1 

y eírí uranco. uesse mocfo, O que temos a fezer é criar 
uma tabela apontando a posição e a quantidade de espaços encontra¬ 
dos em seqüêncía num trecho da teia. Os bytes diferentes de zero 
serão agrupados à parte, numa outra posição da tabeía. 

Tecnicamente, podemos resumir o procedimento da seguinte forma- 
se o byte que retiramos da tela for zero, íncrementa-se um contador 
a ele associado. Caso este atinja 255 fmaior valor possível para um 
byte num micro de 8 bits), transferimos o contador para a tabela de 
zeros e o ressetamos em seguida. Para recuperar uma tela comprimida 
por eete processo, basta seguir o caminho inverso: verificamos a memó¬ 
ria e, se acharmos um zero, preenchemos a teia com os "n" espaços 
indicados peJa tabela, Se o byte encontrado for diferente de zero, nós 
o transferimos normalmente para a tela. 

UTILIZANDO O PROGRAMA 

Rode o programa da listagem 1 e grave a roti 
SAVE ROTRED" CO DE 570nOO,200. Para carregs 
do CLEAR 50000- LOAO CODE. Agora, corr 
ria, prepare uma tela e introduza o programa da 
gravar a teia no formato comprimido. Para recupei 
da, digite o seguinte comando direto: 

CLEAR 50000: LOAD " " CODE; RAND 

A estrutura da memória durante a utilização do 
mo ilustrado na figure 1. 

Para encerrar, e a fím de oue 

Listagem 2 

♦ DRIVE 5.1/4 SLIN COMPLETO 

♦ PIACA 80 COLUNAS 
♦MODEN DE COMUNICAÇÃO 

♦ EXPAKSOR DE SLOT (C/4 SLOTS) 

♦ GABINETE P/DRIVE COM FONTE FRIA 
♦ INTERFACE DUPLA P/DRfVE 

Ur PACOTÂO EM DISCO: 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APUCATIVOS + 10 DLSCOS 

♦ PAOOTAOEM FITA: 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APUCATIVOS + 7 FITAS 



■ -íPV^ 

.d^i^®\cí^ vA 

APPLE 
IVlinusc 

Cartos Duarte 

Este pequeno programa em linguagem de 
máquina possibilita o uso de minúsculas em 
computadores compatíveis com o Apple il+* 
Como se sabe^ tais equipamentos possuem le¬ 
tras minúsculas^ embora nâo seja possível im- 
primHas diretamente com o comando PRJNT» 

UTÍLIZANDO O PROGRAMA 

Digite a listagem 1 com o auxílio de um 
editor Assembler ou através do monitor resi* 
dente e safve-a com o comando BSAVE 
MINUSC BY St A$SSB8, L$100. Em seguida 
digite o programa da listagem 2 e gravei com 
SAVE CARREGADOR, E importante obser¬ 
var que O carregador deve ser executado antes 
da rotina em linguagem de máquina; assim, 
é recomendável que estas íinhas sejam incluí¬ 
das no começo de todo programa que usar o 
utilitário. 

Como nS^o é possíveí digitar as letras mi¬ 
núsculas díretamente pelo teclado, a solução 
foi criar um novo comando que contornasse 
este problema, empregando-se o recurso do& 
Este novo comando tem o seguinte formato: 

nnnn &'TEXTO" 

Onde nnnn é o número da íinha íque po¬ 
de ser omitido em modo direto) e 'TEXTO"' 
corresponde á string a ser impressa, a qual de¬ 
ve sempre vir entre aspas. 

Todo o texto colocado entre aspas será 

impresso em minúscuías. Caso seja necessário 
alternar maiúsculas e minúsculas, basta incluir 
antes da letra que se deseja em maiúsculo um 
CTRL + A, ou seja teclar a tetra A enquanto 
se mantém pressionada a tecla CONTROL. 
Desse modo, a declaração: 
^"'ClJTRL +A>M1CR0 
<Í:TRL +A>SiSTEMAS" 

Produzirá a string: 
Micro Sistemas 

OBSERVAÇÕES 

1) Tanto os números como sinais gráfi¬ 
cos devem ser precedidos por CTRL + A; 

2) A sintaxe adicional do PRINT não va¬ 
le para o Si com exceção do ponto e vírgula, 
que posicionará o cursor no fim da frase; 

3) 0 programa não imprime variáveis 
string ou numéricas, mas apenas textos entre 
aspas; 

4) Você pode direcionar a saída para a 
impressora da mesma forma que faria com um 
PRINT normal, ou seja, utilizando um PR=ffn, 
onde n é o Slot onde está a impressora. 

SS63- Aè BS SE 00 89 A6 B9 8E 
08 CO— Oi 89 C9 22 ll>^ A 

UXJ 47 20 F7 
sscs- ss 20 10 89 C9 01 DO 10 
SODO- 20 F7 88 20 10 39 69 30 , 
98DS- 20 54 S9 E9 80 4C C6 S9 
S9E0- C9 èO BO F2 20 10 89 69 
eeES- 20 4C Do 88 AE oo 89 36 
S8FO- BQ hE 01 89 36 B9 óO EE 
BSF8- 00 39 DO 03 EF Oi 09 AD 
S900“ OC 02 C9 3fi BO 06 38 E9 
8909“ 30 39 E9 DO 60 4C C9 DE 
9910- C9 22 rij 10 C9 00 FO IF 
S919- C9 20 it tK EA C9 7F BO 01 
8920- áO DO Eh 60 AA 68 68- SA 
S92S- 20 F7 sa C? 3B FO OF A9 
8930“ so 20 ED FD 4C EC 88 AA 
8938- 68 BA 4C 2F 89 20 F7 
8940- BB 4C EC 98 A9 4C 8 D F5 
S94S- 03 A9 B8 9D F6 03 A9 33 
9950- SD F7 03 60 C9 A 

DO 02 
S95S- A9 AO 20 ED FD 60 

Liitsgom 1 

10 PRINT CHR# (4) “BLOAD NINUSSl 
BY 

20 CALL 35140 
30 HlHEM: 35000 
40 TEXT ! HOME 

Listagem 2 

CONVITE AOS NAO SOCIOS DO MISC 

Seja você um usuáiío profissional ou de lazer 
convidamos a oarticiDai do melhor clube d Kj convidamos a participai do melhor clube de MSX do Brasil. A proposta fundamental do MISC é dar apoio a nivel de in¬ 

formação ^ serviço e produto, 
Esta retaguarda é proporcionada por uma jovem equipe de especialistas em MSX. 0 Jornal do MSX ê uma exclusividade dos 
associados. Para ingressar no MISC você paga uma taxa única de CzS 6,500,00 (até 31/01) e CzSS.000,00 (de 01 a 28/02). 

Pague com cheque nominal a EMBÂSS EDITORA LTDA., ou através de depósito no BRADESCO agência 0108 conta 141.184-5. 
Ao fazer sua inscrição informe-nos se quer receber sua coleção-biinde de jogos em K-7 ou disco 5 1/4. 

MISC-MSX INTERNATIONAL SERVICE CLUB 
Rua Xavier de Toledo, 210 çj. 23 
01048 - São Paulo - SP - FONE: (011) 34-8391 e 36-3226 



MSX 
ri^ bu.u iivj nnp rw- ^ — H - r— 

_BU • j^m ■■ ■ 1 

GRhVACAG em 1800 BAÜD T-.J’ 

rii- Ifiw p 1—► ^.u. mãm- pn^ — — p '-H- 

J* 

ürave prograíHíxS numa 

velocidade i n t e r me d i ar- i a erí t. r" e 

2400 e 1.200 baudsi: 

30 
■ b ri ■■■■■ 

iim B* 

E'0}í;E 6 2.^.7 0 „ 55F' DM E 62 4 7 J. , 61;! 

F'DM:E £>2472,25: F'0!<:;E 62473,30: 

POKE ó2<17‘1h23 
nnn ^p"r 

B*i". 

i:* 
dui --IF —.p FIT -P"— j-** BUI IB-. ^rp- m-H -.-t- ^i- 

LUIZ ALBErrro rüdriuueb -■ df 
m ^ 

rr • r m r* L n 'I B ^ I m ^ ¥r 

APPLE 
BB ^JbJ Ib^ii iiibh ih^ih m ra n w% m m M ^ J^U ^Ibb^ IUI I HUH ■'^1^ 

DE P-AIXA r-íESOLUCAO PARA MGR 
Mhi I ikUH im I 

II IA Hl HiuH m^r *■ m ^ * 

os 

Esta dica transfero todos 

qraficoB de bai>ía resolução 

a a t ela d e a 11 a r eso 1 u c a 

Ç|r aí“ i c a numer o 1. 

30 !-iGR;; HCQLOR^== 3: FüR Y- 0 TD 

9: FÜR X- 0 TO 39 

40 :EF SCRN ÍX,Y) TFtEN X2 - X fí 

■Yü - Y ■» TíHCOLQR- 2 i' (BGRN ÍX 

J 
b" 

- í- ■n Y .! 12 AND GC;RN /,, T . . r>.. i í -y V .1 ,:; _| j ;; p 

Qf^ N == 0 TQ 3: HPLOT X2,Y2 ■!■ N 'T' 

O X2 + 6,Y2 i- N: MEXT ÍM 

50 HEXT X„V 
60 ^1 ^ u ■kvj. Ib rpd ■■■raaiii mmu pih^ 

EDUARDO SAI TO 
___ b_ _ áJiiJ I BPU ■ IBIJ BB'B PTIBB — B^ 1 !■ — — —- ■ IIBB m kB B IBB ■ ^1 II 

Bib iiin Bn!r~ r ~H p 

iP,J 

BB mbbI W JJ U PhUI 

ZX SPECTRUM 
1 f/l 

“f. ■- -1 

B-l ■ -HKJ^hlBfc kBB wt I—I -> 

ESPELEiO 
. p--l—U l■kB•B BI dB P4&I I PPBP I IPIB B I ll P^ • ^ H ^ B U. ^UB VBn J'irB IIHB BPBB â I IB 

20 CLEAR 64999 
30 FÜR N=;^65000 TD 65013:; READ A: 

POKE N,A: NEXT N 

40 DAI'A :3;3, 0, £>4,70, 6, ü, 2í'í3, :l 7, :31 

, 16,251,119,35, 124,254,03,'32, 2 
í*^ 

-“t- 
N J 

e; 
Lb^ Jlf S-r^ J 

50 PRINT AT 

60 PRINI AT 

I hamonto'' 

70 PAiJSE 50 

B0 PRT-MT AT 

90 RAND U3R 63000 

:L00 PRINT AT 5,3s 

1 qu er t ejc 1 a para 

inal “ 

110 PAUSE 0 

11n155 "EBPEL n 

.^1 AquardE o eqpq 

"PriasíA. one qua 

voltar ao nor 

1 
í""b 

J* PRINT AT 1,^ 4 

1Z0 RAND USH 6bi;^ííí0 

140 
M kl UH ^1 !■ 

ROBSON P, RANGEL .-.. r;p 
kB* P 

_ J _ kB _B J jj^i ^BB UB*pnHp ™ I —.fc 

MSX 
10 ^|liB| ^ Bdl BUA bUI b 1IH II rriH I dJI^ III Hl •m I riiH ,m* 

CAVAQUINHO II 
B^^d uidd Ub u bUip ■■■ ■ !■ na T* ira i BB dll Id UdU. Pi^B bb|h bUAd iB*du mumm aii ^ r 

20 PLAY” í:í5 L. :L 4 B :L íii M2000 ’' , ' ’ D 6 L. 14 fri N 4. 
II 

■ Bd ^bIIi I Ud d 

% ■t r"- A M 
il D 30 PLAY"BE 

BBBDGBDDGA#DGA#DGh#'’ 
40 PLAY " DGA#DGBDGE!DC-3B[;#C#C#BBBBA 

#AG#G, „ ” , -DGA#DGBDGBDGBC#CitCttBBB 

BA#AG4Q.. „ . " 
-.ü um HKHI I ^ 

n H M M kU Id dJ MH 

RENATO LABADIA rrrr"\ 

■!■■ iH rarr bbU ■ I k kirv I R I* 

Envie suas dicas para a Redação de MtCRO SISTEMAS 
na Av. Presidente Wilson, 165 - Grupo 1210 - Castelo 

Rio de Janeiro - RJ - CEP 20030 
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MSH 1 e MSX 2 
TEMOS grande quantidade DE 
JOGOS E APLICATIVOS EM D\ SCO 

E FITA 

Todos os Programas ísm Garantia 
de Qualidade e Gravação 

ENTREGAMOS IMO MÁXIMO EM 7 DIAS A MRTÍR OA DATA DE 
RECEBIMENTO DO PEDCO 

Das S às 22 hs. , 
Em breve estaremos oa R'ta niérie, 1S37 
Laoa CEP 05042 

PflOMOQÂO 

compre e jogos/leve 8 
Champion Software Ud 
CPOstal S4243-CEP 01296 S. Paulo 

Produtos p/ HSX 
LINHA 

rinr nicrosoí 

j [ I Tecnologia 
* CUX-02 - Interface p/2 DriTrea 

* WX-SO - Cartucho 60 Colunas 

* D3X-3fO- 
• ?ax^oi - 

Drive completo 360 EId 

Programador de EPRON3 

OUTROS PRODUTOS MSX 
* C-shinete mstállco c/fonta para 

Drives ^SX - simples du duplo 

* Diakettes - Aplicativos - Jogos 

* l^icro-Tíodem p/Vídeoteríto 

r^RODUTOS PARA PC 
Impressoras 60 e 132 colunas 

¥inchefitcr 20 - NacioTial 

Suprimentos em Geral MSX/PC 

Estabilizador de Tensão 

s.o.s. 
ATENDIMENTO INSTANTÂNEO (2hsJ 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Especializado na área com 5 anos de 
experiência em manutenção de: 

MICROS • REDES LOCAIS • MONITORES 
E PERIFÉRICOS 

Contratos de Manutenção a partir de 5 OTNs 
Laboratório próprio 

iigue já e comprove! 

TEL.: 299.1166 

Direto da Fábrica. 
DRIVE 5 !/4 DD e 3 1/ 2 

-{Super promoção)- 
* Impressoras p/MSX 
* Capas p/MSX 

* Monitor p/MSX 
* Multimodem p/MSX 
* Gabinete p/ MSX 
* Interface p/MSX 
* Dbase e Supercalc 11 

ASSEL Assistência Eletrónica Ltda. 

Assistência Técnica Autorizada 
DtSMAC - TEXAS 

REVENDA AUTORIZADA DE 
PEÇAS E ACESSÓRIOS SHARP 

Assistência para todas as marcas 
de calculadoras eletrônicas, vídeo 

games, máquinas de escrever 
eletrônicas, micros da linha 

Apple. 

SAIZANI Infairnátíca 

Pça. Heitor Lívj, 30 Tâtuapé 
Ccp 03316/S. Paulo/SP 

Tel.; {011)296-2015 

Computadores e Sistemas Ltda. 

Rua Lord Cockrane,775-Ipiranga 
SP-CEP 04213-Telex (11) 34-224 

Fone: (Ull) 914-2266 

- Tcntit;^ g.-s ultimas novidades em peiifértíos 
p/todas 2S- linhas de TnÊcfo«, Mesas p/Catopu- 
tadore^i elc. 
- PagamiíH hem p/seu Equipamento usado- 
- iMlicite catálogo 

TK 95/TK 90X/TK 2.000 
SALZANI Eoformática 

• TK 90Ki Stoss W ise. Sgrznin^ Bevond From 
Ice Castle^ Eartlj];ht, Htind Paoíc, Bionk 
Comand, Sisie Arai, Blood '^'aLEcy, Hoppln. 
Mad, DEa Shoi»' I, Dia Sho»' lí. Dia Show lEl, 
Cojnbat ScIiüoE„ Peep Shaw L Show [J, 
Dan Dare [L Mega Bugs, Flre Hy. 

“ TK 2.Q00: Mg™ PatcoL Sínteiiiador de 
vni, Montezonta^s Rt:vefi%et ("hoplITter, 
HerOv SeTpenÜnE* Q, Bert> Xadrez, Buzzard 
Rait, SlaT Blaster. 

12 jofios - CzS 3,900JKI 
U jttgnii - ÍTjS 6.500,00 
60 jogos - Cz$ 12.000.00 

Esses preços slo válfdos p/'rodos os computa^ 
dares e p/todo^ os Jogos {| inçEuindo novidades). 
As fitas e ns despesas postais são por nosaa 

cunla. 

Rü3 da Lapa, TG7 - loja - Centro - RJ. 
Tel : (021) 222-7137 e 221-2989 

Ay. Ministro Édgard Rómero. 81/30/- 
Matíursira 

Tel :fÚ2l) 390-82 25 

SOFTCLUBES 
A Soliição em Software 

APPLE CLUBE 
O Clube dos uiuãrios de APPLE 
O maíúF Bcervo, de progrsmaBcom qua¬ 
se 3000 rituloi ã sua disposição. Atém 
dio«o, temos o APPLE NWS, um Jornal 
mensal com aa novidades do ciube e que 
Stffve como meio de comunicação entre 
os sócios para troce de informações. 

PC CLUBE 
O Clube ík& usuérioB do IBM-PC. Com 
rriais da 2.000 discos com as úftimas no¬ 
vidades do mercado íntomâcionaL 
Mensaiimente temos o PCNEW5, um ca- 
na( df comunicaçAo entre os sócios com 
todas as informações sobre o m undo dos 
16 BITS. 

SOFTCLUBES 

C^xa Fóstal 12190 CEP 02C»e 
Tel.: Í011Í 239-1166 SAO PAULO SP 

Não deixe 
para depois 

É HORA DE 
ASSINAR 

/Micro 

São sete anos de liderança no mercado editorial de informáth 
ca que fizeram de MICRO SISTEMAS uma revista indispensável para 
os possuidores de microcomputadores. Sendo assim não perca mais 
tempo e assine logo MiCRO SISTEMAS. 

Com ela você poderá participar de tudo o que acontece de real- 
mente importante no setor de informática. São dicas, programas 
e novidades que não podem faltar na estante do íeitor exigente. 

I Estou enviando o cheque nT no valor de CzS 15.000,00nominaE à 
ATI EDITORA LTDA., referente a uma assinatura anual (12 números) de 
MICRO SISTEMAS 

NOME:____ 
ENDEREÇO:___ 
CEP:_ CíDADE; UF: TEL.: 

PROFISSÃO:_ 
EQUIPAMENTO: 
INTERFACE:_ 
DATA:_ 

DATA/NAS CíMENTQ 

_DRÍVE:_ 
/ 

IMPRESSORA: 
/ / ASSINATURA: 

ATI — Análise, Teleprocessamento e Informática Editora Ltda 
Av. Presidente Wilson, 165 — Gr, 1210 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20030 - TeL: (021) 262-6306 



V ■ - 

Devido à quantidade de cartas recebidas, nesta edição 
a coluna ADVENTURES fará um grande balanço do que- 

nos foi mais solicitado em 1988. Atendendo aos pedidos, 
aqui está o mapa completo do AMAZÓNIA e mais 

algumas dicas do jogo. 

Aprecio muito os adventures, príncipatmente os programados 
pelo Renato Degiovam. Por esse motivo gostaria gue ele me desse 
algumas dicas sobre o jogo AMAZÓWIA. 

As minhas dificuldades são: encontrar a corda e a chave que abre 
a porta que existe dentro da caverna. Já consegui algumas descobertas 
neste jogo, mas estas venho tentando há vários dias sem obter sucesso. 

Gostaria de saber também se o posto da FUNAI, mencionado em 
MS SO, é imprescindível no jogo. Caso seja, por favor me diga como 
achá-1 o. 
Gilvan Lobo Meneses ^ Aracaju — SE 

Caro Gilvan^ a corda está justamente no posto da FUNAí e para 
chegar até iá você lerá que segutr o mapa à rísca. A chave está dentro de 
um vaso que se encontra no temp/o da cidade perdida (você terá que 
atravessar o íago para chegar até fã). 

Sou fanático pelo seu adventure AMAZÔNIA e gostaria de saber 
se caso eu me "enfie'" na mata se eu vou chegar a algum lugar. Também 
gostaria de ter uma dica sobre onde encontrar a corda. 

Ah! Gostaria de saber o que eu posso fazer com o cacique, por¬ 
que uma vez, por brincadeira, arrisquei "PEGUE O CACIQUE" e o 
computador aceitou. Como não tinha o que fazer com, coíoquei-o no 
lago^ 
Ornar Silas Colocei - Aracaju - SE 

Caro Ornar, a resposta ao seu conterrâneo Giivan serve também 
pare você. Quanto ao cacique, reaimente neo há nada que possa ser "fei- 
to“ com eie. A função deie no jogo é fornecer uma dica sobre a saída, 
mas isso íd acontece após o mesmo ter recebido aiguns presentes (tente 
dar o espelho para e/eA 

Um conselho: não aborreça demais oí índios pois eles podem 
bloquear a passagem peia aideia. Isto dificulta muito a movimentação 
pela seiva. 

Recentemente comprei o jogo AMAZÔNIA mas não conheço os 
seus comandos. Gostaria que me mandassem uma carta com os coman¬ 
dos, e que quem já conseguiu terminar este Jogo me escrevesse. 0 que 
faço quando estou com sede? 
Luiz Cláudio Gomes Barbosa — Hio de Janeiro — RJ 

Cario Luiz, os comandos do AMAZÕNÍA são todos aqueies co¬ 
mandos cféssicos dos adventures (PEGAR, SOLTAR, EXAMINAR,etc). 
Quando você tem sede basta beber água. Dê o comando BEBA ÁGUA, 
estando em lugares onde eia exista, evidentemente. 

Gostaria que o Renato me explicasse como se faz para beber 
água no Jogo AMAZÔNIA. Já andei por toda parte: no pântano, clarei¬ 
ras, matas, etc. e nunca encontro as pilhas. Onde elas estão? 
Ricardo E. Garrarato — Vila Velha - RS 

Caro Ricardo, a resposta do Luiz também serve para você. Acres¬ 
cento, para os dois, uma dica: se vocês encontrarem uma garrafa, podem 
enchê-la com água para beber quando tiverem sede. 

As plfhas para a lanterna estão no rádio poftãtii que está dentro 
do avião (aposto que você nao entrou nele para ver o que tem la dentro, 
neo é?L 

Gostaria de saber como obter o adventure AMAZÔNIA na versão 
CP 500 disco. 
José Lucas da Silva São Bernardo do Campo SP 

Caro José, infeilzmente nao produzimos mais os AMAZÚNiA na 
versão TRS 80^ Você pode consegui-lo através de aigum ciube de usuá¬ 
rios. 

Desde que consegui meu primeiro adventure em 1985 (Zork I), 
fiquei compJetamente apaixonado por jogos desse tipo, O fato de ter 
comprado, e não pirateado esse jogo me permitiu um contato um pouco 
mais direto com a empresa que o desenvolveu e o comercializa* 

Isso inclui um catálogo e um jornal trimestral da empresa, que 
nos deixa atualizados sobre todos os seus lançamentos, além de nos for¬ 
necer diversas informações e permitir dar nossa opinião [através de um 
questionário de pesquisa publicado desde 1986) sobre o que queremos 
ou não, 

0 resultado disso é que hoje possuo onze jogos das categorias fic¬ 
ção científica, fantasia, mistério e aventura, de um total de 38 jogos que 
abrangem ainda além das categorias já citadas, comédia, romance, intri¬ 
ga (espionagem) e terror, além de pequenas comédias estilo "revista em 
quadrinhos". O único motivo de não possuir mais jogos deve-se ao fato 
de minha linha ÍCP/M) ter sido desativada. 

Taís jogos desfrutam de grande prestígio; vários deles ganharam o 
prêmio de melhor software do ano nos EUA e dois deles estão entre os 
softwares (e não simplesmente jogos) mais vendidos no mundo! !1 Estes 
jogos chegam a formar trilogias e partilham, dentro de suas categorias, 
de vocabulários comuns e, em alguns casos, de universos comuns. Em 
adição a isso, suas linhas de comando podem ser escritas como qualquer 
frase imperativa em inglês, e sua documentação (manual e principaimen- 
te o etc.) é de tâo alto nível que nunca me senti tentado a copiar ao in¬ 
vés de comprar um dos seus jogos, apenas para poder dispor do manual 
que, de fato, representa metado do jogo. 

Isso tudo, associado ao jornal da empresa e ao meu conhecimen¬ 
to de diversos outros adventures de todos os tipos, dos mais aos menos 
gráficos dos mais aos menos complicados, me deu grande experiência 
com adventures. 

Não é de hoje que planejo construtores de adventures e lingua¬ 
gens voltadas para isso* Porém, meu maior interesse é no estudo das pos¬ 
sibilidades de um adventure. Portanto, para qualquer um que ache que 
gosta tanto de adventures como eu, e que deseje trocar idéias e informa¬ 
ções, aqui vai meu endereço atual: 
Daniel C. Sobral ~ SHIN QL 8 Canj 8 Casa 1 - SrasClía - DF 71500 

Cero Daniel, nós da Redação de MS ficamos muito contentes em 
saber que cada vez mais aumenta o número de usuários que respeitam o 
trabafho original. O pessoai todo ( do clube adventuremanfacos de MS) 
manda um abraço: Cláudio Casta, José Eduardo, Luiz Moraes e eu. 
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Adquiri, por meio de um amigo, um programa de sua autoria; o 
famoso adveoture AMAZÒNiA. Possuo um Hoibit da Sharp e, ao che¬ 
gar em casa para rodar o programa constatei que o mesmo não rodava. 
A teta de apresentação entrou, mas quarido o micro terminava de 
carregar o programa este ressetava sem piedade. 

Pensei que o jogo estavam mal gravado, mas ao levá-lo à casa 
de um amigo que possui um ÉJçpert verifiquei que o mesmo funciona 
perfeitamente, ficando eu a ver navios. 

A partir disto, gostaria que você me desse um esclarecimento 
quanto a esta incompatibilidade e um ""jeitinho" que faça o AMAZÔ¬ 
NIA rodar em meu equipamento. Por favor, solucione o meu problema 
pois gostei muito do adventure e o achei interessantíssimo. 

Um fato curioso foi que o meu amigo que "'copiou" este progra¬ 
ma disse-me que o AMAZÔNIA foÍ feito num Hotbit, mas aí seria o 
cúmulo dos cúmulos; como um programa que é feito em uma máquina 
não roda numa outra máquina de mesmo nome, fabricante, etc? 
Grinalda Lopes de Oliveira - Salvador — BA 

Câro Grtnaído, seu "amigo" tem razão quando diz que o AMA- 
ZÔNiA foi escrito num Hotbit Eu o escrevi de modo a rodar tanto no 
próprio Hotbit quanto no EXpert (apesar das diferençasi. 

Acontece que a sua cópia do AMAZÔNIA^ por ter sido adquirida 
de forma iíegai, não pode ser considerada como um produto digno de 
confiança. Entenda que, se por um breve momento deixarmos de fado 
as implicações comerciais do ato da pirataria, o que sobrará é a seguin¬ 
te: um autor cria um programa e este é gravado em uma fita ou disco 
para servir de matriz. 

Todas as cópias originais sairão desta mesma matriz e desta for¬ 
ma pode-se afirmar, com certo grau de certeza, que todas eias sao idên¬ 
ticas. Quaiquer cópia que seja feita de um originai fora do controíe da 
produção do autor pode acarretar divergências quanto a primeira ver¬ 
são^ 

isto ocorre com muita frequência, ou seja, afém do prejuízo co¬ 
mercial que a pirataria impÕe aos autores, é comum o pirata, dando va¬ 
zão à sua incompetência coma programador, alterar dados, nomes, etc. 
do programa originai. A partir daí fica d/fícii saber porque a sua cópia 
iiegai do AMAZÔNIA não fundoría. 

Lembre-se que nenhum autor pode ser responsabilizado por có¬ 
pias iíegais da sua obra. O cúmuio dos cúmufos seria culparmos um pin¬ 
tor pefos quadros faisos que porventura ievem a sua assinatura. 

Eu diria que você não possui o Jogo AMAZÔNIA e sim um faiso 
"Amazônia", 

Adquiri um editor de adventures para a linha Spectrum chamado 
Graphíc Adventure Creator (G.A.C,), mas n^o consigo nem iniciar a 
montagem de um jogo, pois não sei qual é a instrução que faz o cursor 
aparecer. 

Gostaria de saber, também, quais são as instruções disponíveis na 
linguagem do G.A.C, e seus significados. 
Hermann Henning Rauth “ Curitiba — PR 

Caro Hermann, estamos preparando uma matéria para esta co¬ 
luna só sobre o G.A.C. . Para isto esfmos contando com a ajuda do Luiz 
Moraes, que não só entende tudo sobre o G.A. C, mas também é o autor 
do adventure Lenda da Gávea, cuja versão para o TK 9QX/95 foi escrito 
no próprio. 

Aguarde só mais um pouquinho. 

Gostaria de saber de quem possui o jogo A Lenda da Gávea, co¬ 
mo se faz para achar o revólver usado para matar a cobra. 
Mãfcio Lopes Moreira Lima — Juiz de Fora — MG 

Puxa, Márcio, você não acha uma maldade matara cobra? Pense 
bem, não seria melhor ao invés de ficar procurando o revóiver (já que 
você nèo consegue encontrá-loi, contornar o probiema? 

Gostaria que os leitores desta coluna me dessem uma dica para 
achar o revólver ou para matar a cobra do adventure A Lenda da Gávea. 
Sérgio Sueo Tamura - Mogi das Cruzes — SP 

Mais um querendo matar a pobre cobra. Será que esta é a única 
alternativa? Pense bem: a gente tem medo de cobra, mas a cobra tam¬ 
bém poda ter medo da gente, então,.. 
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0 uso do PC na 
automação bancária 

# 

Luiz Aurélio Pedro Graça 
e 

Cid dos Santos 

A Automação Bancária no Brasil, acom¬ 
panhando toda a tecnologia em que a 
microinformátíca tem contribuído 

para alterar soluções, acaba de se Integrar a es¬ 
te tipo de solução com a utilização de micros 
PCs, como concentradores de Agências, ope¬ 
rando em rede locaL 

Na medida em que a crise econômica 
brasileira começou a retrair os lucros dos gran¬ 
des conglomerados financeiros, estes começa¬ 
ram a olhar a Automação Bancária não só co- 
como um serviço ou imagem de marketing de 
Banco inovador, mas principal mente como 
uma solução que viesse a reduzir significante- 
mente os custos operacionais. 

Esta estratégia começou a despontar em 
alguns Bancos que Já adotavam a Automação 
Bancária da seguinte maneira: os grandes cen¬ 
tros regionais de entrada e processamento de 
dados começaram a ser reduzidos e até elimi¬ 
nados, passando para as Agências a tarefa de 
captura de transações e tratamento das infor¬ 
mações a nível local. Esta estratégia, sem dú¬ 
vida, não pode ser adotada sem ter a Auto¬ 
mação Bancária como a principal aliada. 

Os caísas passaram a ter em uma Agên¬ 
cia bancária a função de capturar todos os 
dados financeiros e através da rede de automa¬ 
ção, estes dados são transmitidos ao computa¬ 
dor Central. Neste conceito estão incluídas 
não só as transações de conta corrente e pou¬ 
pança, como também transações de fundos de 
investimentos, certificados de depósitos, tri¬ 
butos, liquidações de duplicatas e etc. 

A retaguarda operacional de uma Agên¬ 
cia também está passando por grandes trans¬ 
formações. A Automação da Retaguarda é 
sem sombra de dúvida a grande função desbu¬ 
rocratiza nte de unta Agência. Milhares de do¬ 
cumentos, como fichas contábeis, preparação 
de avisos de créditos ou débitos a clientes, 
preparação de slips e grades de fechamento 
dos sistemas, que são na maior parte dos 
Bancos preparados manual mente por um 
imenso contigente de funcionários, que se 
revezam em turnos de seis horas, são tratados 
na Automação de Retaguarda de forma auto¬ 
mática, eliminando a tarefa manual de prepa¬ 

ração de tais documentos, e principalmente, 
melhorando o controle operacional, isto é, 
eliminando erros e evitando estornos de docu¬ 
mentos. 

Outro setor da agência que está tirando 
partido da automação, para com isto meihor 
atender a seus clientes com custos reduzidos é 
a Gerência da Agência. Em alguns Bancos, 
também o Gerente da Conta passa a ser um 
elemento de captura de dados, na medida em 
que a entrada do negocio efetuado com o cli¬ 
ente é feito no computador da agência pelo 
próprio Gerente. Senão vejamos: o cadastro 
dos dados do cliente que antes era coletado 
em formuíários, agora, na própria presença 
do cliente este dados são imputados, atra¬ 
vés da Rede de Automação. O fechamento de 
negócios, como venda de produtos fCDBs, 
RD Bs, Fundos, etc.) passam a ser capturados 
diretamente no momento em que o negócio 
é fechado, possibilitando, mais uma vez pela 
Rede de Automação, que o Tesoureiro do 
Banco tenha uma posição atualizada dos ne¬ 
gócios captados no decorrer do dia, sem ne¬ 
cessidade de manter sistemas on-line. 

A grande ferramenta que o mercado de 
Automação Bancária acaba de receber e que 
já está implantado em Agências de um Banco 
multmacíonal é a solução utilizando equipa¬ 
mentos micros PCs como concentrador de 
Agências, trabalhando no conceito de rede lo¬ 
cal. 

Sem dúvida, esta solução atende a gran¬ 
de expectativa dos Bancos, em busca de me¬ 
nores investírnentos e ampliação de sua capa¬ 
cidade de processamento local. 

A solução adotada pelo Banco Multina¬ 
cional consiste em uma rede de PCs {Concen¬ 
trador da Agência, Processador da Retaguar¬ 
da e Processador da Gerência) que possibilita 
a total integração dos diferentes ambientes da 
Agência. 

0 Concentrador da Agência além de ter 
a função de gerenciar a rede local e se comuni¬ 
car com o Host, possuirá uma base de dados, 
relativa ao cliente, que será compartilhada pe¬ 
la Retaguarda e pela Gerência. 

A solução dos PCs, comparada com a 
adoção de Super Micros, permite uma maior 
modularidade, isto é, uma agência média po¬ 
derá ser configurada com um número de PCs 
exata me nte igual para atender à sua necessi¬ 
dade, enquanto que a configuração de um Su¬ 
per Micro, pode em termos de sua real utili¬ 
zação ultrapassar as necessidades das agências, 
por um custo realmenie muito maior. 

Ao contrário do Super Micro, que é 
uma solução eminentemente para automa¬ 
ção bancária, os PCs instalados nas agências, 
podem ser remanejados para outras áreas do 
banco, em troca dos novos modelos, acompa¬ 
nhando assim a evolução tecnológica que 
marca este segmento de mercado. 

O uso dos PCs permite que sejam utiliza¬ 
dos softwares para Bancos jl existentes no 
mercado, como Cofres de Aluguel, Contas a 
Pagar, Planilhas, etc., que podem ser utiliza¬ 
dos nos PCs obedecendo as regras de seguran¬ 
ça necessárias para um sistema de automação, 
isto é, acesso hierarquizado de acordo com o 
cargo e nível do funcionário. 

O Banco multinacional que adotou esta 
solução usa na maioria das agências três PCs 
ligados em rede local, sendo um deles o con¬ 
centrador de terminais de caixa, O segundo 
automatiza todas as funções da Retaguarda 
da agência, e um terceiro gera ir>formações pa¬ 
ra a área Gerencial da Agência. 

0 ambiente de processamento utiliza um 
sistema operacional compatível com DOS da 
Microsoft, 

A TELEPRO ÍNFORMATICA ''software 
house" com grande experiência no mercado 
bancário coloca a disposição a sua tecnologia 
em Automação Bancária para Caixas, Reta¬ 
guarda e Gerência, utilizando equipamentos 
PCs , a ligação com o Host e para desenvolvi¬ 
mento de qualquer sistema bancário. 
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